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Resumo
Relatório Estágio Profissional, do 2º Ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre em Ensino de Educação Física no Ensino Básicos e Secundários, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, no ano letivo de 2015-2016, cujo objetivo é refletir sobre todo o meu percurso, as minhas vivências e opções tomadas, com base numa reflexão critica e devidamente fundamentada. O Estágio Profissional foi realizado na Escola Básica e Secundária de D. Dinis, em Santo Tirso, com um Núcleo de Estágio constituído por três estudantes-estagiários, uma Professora Cooperante da escola e uma Professora Orientadora, da faculdade. Este Relatório de Estágio, encontra-se dividido em quatro capítulos: o primeiro, designa-se por “Enquadramento Biográfico” e nele pretendo dar a conhecer o meu perfil, o meu percurso de vida académico e desportivo, bem como as minhas expectativas iniciais e o meu entendimento sobre o Estágio Profissional. O segundo capítulo, “Enquadramento da Prática Profissional”, refere-se à análise do contexto legal, institucional e funcional, em que decorreu o estágio, nomeadamente às características da turma, do Núcleo de Estágio e do grupo de Educação Física. O terceiro capítulo, “Realização da Prática Profissional”, reporta-se à organização e gestão da prática docente, bem como a minha participação na escola e a relação com a comunidade escolar. Ainda neste capítulo, apresento um estudo de investigação-ação, que pretendia verificar as alterações de planeamento realizadas, em função das aprendizagens motoras dos alunos, em duas turmas do mesmo ano de escolaridade, na Unidade Didática de Ginástica Acrobática. No último capítulo, “Um futuro certamente incerto”, realizo uma retrospetiva sobre o Estágio Profissional e sobre os aspetos que considero mais relevantes, terminando com as minhas expectativas, em relação ao futuro.  
PALAVRAS-CHAVE: ESTÁGIO PROFISSIONAL, EDUCAÇÃO FÍSICA, PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM, REFLEXÃO, PLANEAMENTO.

Abstract

Report of the Internship of the Second Cycle of Studies in order to achieve the Master’s Degree in Physical Education Teaching at both Elementary and Secondary Teaching, of the Sports Faculty of the University of Porto, in the school year 2015-1016, whose objective is to reflect upon all my academic record, my experiences and options taken, based on a critical thinking and properly justified. The Internship was accomplished at D. Dinis Elementary and Secondary School in Santo Tirso, Portugal, with a Trainee Group composed of three trainee-students, a Cooperative Teacher from this school and a University Guide Teacher. This Internship Report is divided into four Chapters: in Chapter one “Biographical Framework“, I intend to present a personal biographical information, my academic and sports record, as well as my initial expectations and my understanding of the Internship; Chapter two “Framework of the Professional Practice“ , refers  to the analysis of the legal, institutional and functional context in which the Internship occurred and class characteristics, of the Trainee Group and the Physical Education Group; Chapter three , “Accomplishment of the Professional Practice“, relates  to the organization and the teaching practice management, my participation in school and the relationship with the school community. In this Chapter I also present a study to verify the changes that were implemented based upon the students’ motor learning in two different classes during the same year in the Teaching Unit of Acrobatic Gymnastics. Finally, in Chapter four, “An Uncertain Future”, I do a retrospective on the Professional Internship and the features I consider to be the most relevant along with my expectations and concerns about the future.

KEY-WORDS: PROFESSIONAL INTERNSHIP, PHYSICAL EDUCATION, TEACHING-LEARNING PROCESS, REFLECTION, PLANNING.
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1) INTRODUÇÃO

Introdução
O presente documento, surge no âmbito da Unidade Curricular de Estágio Profissional (EP), integrada no plano curricular do 2º Ano do 2º ciclo conducente à obtenção do grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP). Designa-se por Relatório de Estágio (RE) e através dele, pretendo expor e retratar todo o meu processo de formação enquanto estudante-estagiário (EE), assim como as situações e acontecimentos que, na minha opinião, foram mais relevantes durante este ano letivo que agora terminou.
O EP, é uma etapa de elementar importância, no nosso processo de formação, enquanto futuros professores. Desta forma, revela-se como um espaço privilegiado, para que o estudante-estagiário, possa confrontar-se com as normas, valores, práticas, hábitos e tudo aquilo que compõe a cultura profissional do professor, no conjunto global da cultura expressa no sistema educativo português. Esta possibilidade de exercitar as funções do professor em ambiente real de ensino na Escola permite um confronto com as exigências do sistema educativo e da escola concreta em que decorre o EP em particular, já que torna a todas (escolas) e a cada uma, diferentes. Será este mesmo contexto, que nos permitirá e exigirá, a nós, EE, a convocação dos conhecimentos académicos adquiridos e o inevitável choque com a realidade (des) conhecida, proporcionando-nos reflexões sobre a ação e reflexões na ação, no sentido de dar sentido à tríade: realizar, refletir e refazer, o processo de ensino-aprendizagem.
De acordo com (Matos, 2014, p. 3) o EP é entendido como um “projeto de formação do estudante com a integração do conhecimento proposicional e prático necessário ao professor, numa interpretação atual da relação teoria prática e contextualizando o conhecimento no espaço escolar”.  
Corroborando a autora, Batista e Queirós (2013, p. 33) afirmam que “a prática de ensino oferece aos futuros professores a oportunidade de imergirem na cultura escolar nas suas mais diversas componentes, desde as suas normas e valores, aos seus hábitos, costumes e práticas, que comprometem o sentir, pensar e o agir daquela comunidade específica”. 
O estágio decorreu na Escola Básica e Secundária de D. Dinis em Santo Tirso. O Núcleo de Estágio (NE) constituído por três EE, a Professora Cooperante (PC) e a Professora Orientadora (PO). Fiquei responsável por uma turma do 11º ano da área de Línguas e Humanidades e tive uma turma partilhada do 5º ano durante um período.

Este documento encontra-se dividido em quatro capítulos, nos quais pretendo explicitar todas as experiências vividas, as reflexões realizadas, as ilações, dúvidas, dificuldades e as conquistas realizadas.
Paralelamente às funções exercidas durante o EP, desenvolvi um trabalho de investigação sistematizado de acordo com as exigências expressas do processo investigativo em si. Esta tarefa é importante pois considero que um profissional que investiga questões pedagógico-didáticas, para lá da investigação diária da sua própria prática, será certamente uma pessoa mais competente. Deste modo, conjuntamente com as minhas colegas de estágio, desenvolvemos um projeto de investigação-ação, relacionado com o modo como o professor decide ajustamentos no seu planeamento em função da maneira como os seus alunos vão aprendendo, aspeto fundamental para melhorar a tomada de decisão que há de continuar a enriquecer-se com o aumento da experiência ao longo do desempenho profissional e que se revelou muito importante, na aquisição de novas competências, inerentes ao desempenho da docência.  

O EP, revela-se assim como um cenário privilegiado, para o nosso crescimento e formação, enquanto futuros profissionais especializados numa determinada área, contribuindo desta forma, para o nosso crescimento pessoal e profissional.

2) ENQUADRAMENTO BIOGRÁFICO

2.1) Autobiografia
Eu, Rui André Ribeiro Moreira, atualmente com 33 anos de idade, nascido e criado em Raimonda, freguesia do concelho de Paços de Ferreira, apresento-me aqui numa perspetiva de “regresso ao passado” para poder perspetivar o presente e o futuro da construção do “EU”, Professor de Educação Física (EF). Sou casado, pai de um filho de três anos e tenho uma família maravilhosa, por isso, não posso pedir mais. Esta retaguarda familiar, tornou-se fundamental na criação de um ambiente favorável ao meu desenvolvimento pessoal e profissional. 
O dia-a-dia na minha infância era marcado pela prática desportiva, ausente de regras formais e de horários pré-estabelecidos. Tudo era motivo para brincadeira e para atingirmos a felicidade de cada momento. Sem pressas, aproveitando o tempo na sua plenitude. Recordar esses momentos traz-me nostalgia, pois todas essas vivências eram momentos de alegria, de inspiração e transpiração. As questões da afetividade, do prazer pela prática, da cooperação e das relações sociais proporcionadas por estas vivências, tornaram-se fundamentais para uma melhor compreensão da minha parte do processo de ensino-aprendizagem, assim como de um melhor conhecimento dos alunos, baseado nas vivências de cada um.  
O gosto e a paixão pelo Desporto em geral e pelo futebol em particular, nascem na rua, a chutar latas, pacotes de leite na escola … Balizas improvisadas com o que houvesse disponível para o efeito, com bolas boas, ou bolas já sem vida, mas que ainda rolavam, e se rolavam, “the show must go on” … Como diria o outro, “ainda sou do tempo e de um lugar … “ em que se podia efetivamente brincar na rua e em que as crianças e os pais, viviam de forma mais despreocupada, com tempo, esse bem tão precioso que hoje escasseia! Fruto das minhas vivências neste contexto, penso que evoluí nas questões relacionadas com os domínios motor, cognitivo, social, que são fundamentais para que as crianças e jovens possam desenvolver-se plenamente, pois ““a evolução motora da criança está dependente do meio afetivo-social-cultural em que as crianças vivem, das experiências que conseguem realizar, das características e significado das aprendizagens proporcionadas” (Matos, 2000, p. 18).

Assim sendo, hoje ao olhar para trás, faz-me confusão esta azáfama em que vivemos atualmente, em que as pessoas quase não se falam e tudo parece cada vez mais impessoal. 

Apesar de hoje ter uma visão mais aprofundada do significado e sentido do desporto, assim como das várias modalidades em si, a minha formação desportiva foi no futebol. Na minha infância e na minha localidade, praticamente não se falava de mais nenhuma modalidade que não o futebol, ou por desconhecimento ou por falta de condições para a prática, e isso, condicionava invariavelmente as nossas opções. Joguei aproximadamente 11 anos de futebol federado, iniciando a minha formação no S.C. Freamunde por voltas dos 8 anos, onde estive até aos 13 -14 anos, quando por decisão dos responsáveis, fui dispensado, alegando na altura que a minha estatura não era suficiente para poder jogar numa equipa que competia nos campeonatos nacionais. Rumei ao CCR1º de Maio Figueiró, também no concelho de Paços de Ferreira. Aqui fui muito feliz, e tive a possibilidade de ter sido convidado a prestar provas no Boavista FC e no FC Penafiel, fruto das minhas boas prestações, mas que, infelizmente, por vários motivos, não tiveram continuidade. Mais tarde, chegando ao plantel sénior do CCR1º Maio, após duas épocas e com outras motivações pessoais e profissionais, terminei a prática regular de desporto federado. 
Desde 2009 até ao presente, que por casualidade ou não, coincidiu com a minha entrada na faculdade, sou árbitro de Futsal da Associação de Futebol do Porto. É uma perspetiva muito diferente daquela que tinha enquanto atleta e que me permitiu ver as coisas por outro prisma e perceber a real dificuldade, das funções que os árbitros desempenham e que são sistematicamente incompreendidos, maltratados, mal pagos entre outros aspetos. Mesmo assim, dá-me um prazer enorme e tal como acontecia comigo enquanto atleta, sinto um “friozinho” na barriga, sempre que assumo funções e entro em campo para cada jogo, sentindo a adrenalina bem presente em todos os poros da minha pele, o que me faz gostar muito desta minha função.   
Todo o meu processo formativo escolar foi realizado na minha área de residência. Lembro-me como se fosse hoje, do meu primeiro dia na escola primária, foi um dia muito importante e que marcou o início desta minha já longa viagem. Numa retrospetiva histórica, penso que podia ter sido e escolhido muitas coisas, todas elas tão diferentes como: engenharia, jornalismo, turismo, economia, desporto, mas optei por esta última, “last but not least” e sinceramente, considero que foi a melhor opção. Na altura da minha indecisão na escolha, houve duas pessoas que ecoavam na minha cabeça e que me disseram coisas que me fizeram pensar, sobre o rumo a seguir. A primeira delas, foi uma Profª de EF (Profª Eugénia), que tive no 8º ano e que me disse um dia: “Rui, acho que irias dar um ótimo professor de EF”, e um outro amigo, que por acaso (ou não) é formado nesta mesma casa (FADEUP) e que na altura dos pré-requisitos, me estava a ajudar a treinar para a natação e me disse, quando o confrontei com as perspetivas (ou falta delas) de empregabilidade e saturação do mercado de trabalho: “Amigo, acho que deves pensar no seguinte: se temos que passar uma vida inteira a trabalhar, ao menos que seja em algo que realmente gostamos” e foram o click que me faltava para seguir em frente.

Não tenho tido uma vida fácil e linear, rumo ao objetivo que desenhei como correto, mas sempre me consegui adaptar às circunstâncias e “dar a volta por cima”. Não sei se sou um resistente, mas tenho sido perseverante. Trabalho há mais de 10 anos, uma vez que quando terminei o ensino secundário, por impossibilidades financeiras dos meus pais, parei os estudos e pouco depois comecei a trabalhar. De lá para cá, já fiz várias coisas. No final do secundário, efetuei uma formação pedagógica de formadores (ex. CAP e atual CCP), que me permitiu no final da mesma, durante algum tempo trabalhar como formador na área das tecnologias de informação, em pareceria com o Instituto Português da Juventude (IPJ), que no entanto, essencialmente por falta de verbas, terminou uns meses depois. Paralelamente, em regime de voluntariado, fui responsável pela disciplina de informática, na Universidade Sénior de Paços de Ferreira, durante um ano letivo. Posteriormente, trabalhei num contact center, (ex. Tv Cabo), depois passei para um “call center” (ex. TMN) e depois, até à data, como Assistente Operacional, vulgo Auxiliar de Ação Educativa, na Escola Secundária de Paços de Ferreira, o que, em abono da verdade, me permitiu ter uma outra perspetiva da escola e tudo o que ele representa. 
A minha formação no ensino superior foi sempre realizada na FADEUP, o que muito me orgulha, tendo em consideração que do meu ponto de vista, a par da FMH, são as duas melhores Faculdades nacionais, ao nível da formação em Desporto. Já nesta fase, durante a licenciatura, fui “confrontado” com a necessidade de fazer escolhas, nomeadamente sobre uma metodologia. Inicialmente “a talhe de foice”, tendo em consideração as opções existentes, optei pelo que me parecia mais óbvio e mais seguro, a metodologia de futebol. Fui admitido na turma, mas depois da primeira aula, quando me inteirei sobre a forma como esta se ia desenrolar, por questões logísticas que colidiam com a minha atividade profissional, tive que desistir e realizar uma outra escolha. Fiquei ansioso e senti-me um pouco perdido, confesso. Recordo-me como se fosse hoje, de andar a vaguear pelos corredores da faculdade com outro colega na mesma situação, no último dia disponível para realizar as opções relativas às metodologias. Desta forma, entramos no gabinete de Gestão Desportiva e de Desporto e Populações Especiais (DPE) e informamo-nos sobre o que cada uma das metodologias contemplava. Conversei com o meu colega, sobre os prós e os contras das duas opções em aberto, e, acabamos por seguir caminhos diferentes, Ele para Gestão e eu para DPE. Foi uma decisão feliz e que, olhando hoje para tudo o que passei, pelas pessoas que conheci, pelas pessoas com quem trabalhei, não trocava por nada. É um facto que, por vezes, as circunstâncias interferem com as nossas escolhas, mas desde que tenhamos bem definido aquilo que queremos para a nossa vida, há sempre a possibilidade de aproveitar positivamente, o conteúdo que opções inesperadas nos oferecem. O trabalho com pessoas com deficiência é muito exigente, difícil por vezes, mas nem por isso menos especial. Ver a felicidade estampada no rosto daquelas pessoas e partilhar com elas as pequenas vitórias do seu dia-a-dia, é para mim, difícil de explicar em palavras. Nutro por eles, um carinho muito especial. Motivado pela extraordinária experiência que a metodologia me proporcionou, e no seguimento do meu gosto pela arbitragem, tirei também o curso de árbitro de Boccia e de Goalball. Infelizmente, por dificuldades de conjugação de horários, em relação a Boccia nunca pude exercer, mas em relação ao Goalball, tive a possibilidade de ter participado duas épocas como árbitro no campeonato nacional da modalidade. Contudo, pelo facto de grande parte dos jogos se realizarem na zona centro-sul, mas principalmente na região de Lisboa, obrigando-me a uma gestão pessoal, profissional e familiar complicada, tornou inviável a possibilidade de continuar a colaborar com a Associação Nacional de Desporto para Deficiente Visuais (ANDDVIS), que é a entidade que gere e organiza a competição, com muita pena minha. Aproveito também a oportunidade, para publicamente deixar aqui uma palavra de apreço à nossa faculdade, pela facto de incluir nas suas metodologias, a de DPE, contribuindo assim também, no sentido de ser uma escola inclusiva, formando futuros profissionais na com conhecimentos na área, mas sobretudo, permitindo o contacto e a troca de experiências por parte dos alunos, com pessoas com as mais variadas deficiências, tentando fazer com que se quebrem preconceitos, se expandam horizontes e se mudem mentalidades.  
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Figura 1- Metodologia Desporto e Populações Especiais
Tenho algumas datas marcantes, que coincidem com a minha vida académica, nomeadamente: casei no mesmo ano em que entrei na faculdade e quando entrei no mestrado, nasceu o meu filho. Como é possível prever, a conjugação de todas estas variáveis nem sempre é fácil e admito que por vezes, cheguei a pensar que não era capaz de “levar o barco a bom porto” e que o melhor talvez fosse mesmo desistir … Não foi! Estou de malas e bagagens nesta viagem … 
2.2) Expectativas Iniciais: das dúvidas às (in) certezas 
Primeiramente, apraz-me referir que esta nova etapa que vivenciei, foi para mim algo de realmente muito importante. Ser Professor, na verdadeira aceção da palavra, foi verdadeiramente inesquecível. Talvez pelo facto de atualmente trabalhar numa escola (3º ciclo e secundário), ainda que em outras funções, me tenha despertado ainda mais a curiosidade pelo ano de estágio. De um outro ângulo, conheço muito bem o ambiente escolar e tudo o que se passa diariamente na escola, (as atividades, as relações com os alunos, pais e encarregados de educação, as relações com e entre os diversos Professores). Considero que para o eventual sucesso das nossas ações enquanto agentes ativos num determinado contexto, mais propriamente na comunidade escolar, é fundamental que conheçamos a verdadeira essência da mesma, que queiramos fazer parte dela, visando desta forma, reforçar o papel do professor na escola e na comunidade em que se insere. Ser Professor, vai muito para além do ato de ensinar, tal como refere Nóvoa (2009, p. 3) “é compreender os sentidos da instituição escolar, integrar-se numa profissão, aprender com os colegas mais experientes. É na escola e no diálogo com os outros professores que se aprende a profissão”.
O processo até à entrada na profissão é sinuoso, intenso mas nem por isso menos desafiante. Por essa razão, o EP, revela-se como fundamental ao concluir a última etapa da formação inicial, que precede a profissionalização, já que, nesta nova fase de EP, foi-nos possível realizar a nossa formação nas condições reais de exercício da profissão, “estivemos por nossa conta e risco”. Agora, no EP, nada pode ser iludido: o “conforto” dos trabalhos de grupo e das aulas ministradas em grupo desapareceram, por isso, é como se sentisse o chão a fugir e a necessidade de encontrar novos e sólidos apoios. Não creio que tenha tido o tradicional sentimento inicial de isolamento, mas sei que chegou o momento em que sou só eu a assumir a responsabilidade “pelos meus alunos, pela minha turma”. Confesso que me sentia preparado, em termos académicos (saberes necessários) para o desempenho da minha nova função. Contudo, é efetivamente o momento de pôr à prova o que Delors (2003) define como os quatro pilares da educação: saber fazer, saber-ser/estar, saber-saber e saber-conhecer, evitando ficar-me apenas pela mera e simples transmissão de conteúdos e/ou matérias específicas da nossa área de ensino, mas tentando contribuir para a formação integral das nossas crianças e jovens, através também nas normas, virtudes e princípios inerentes ao Desporto. 
 Admito hoje, que possa ter tido alguns problemas na escolha da melhor metodologia a utilizar, porque às vezes, o difícil é mesmo selecionar a “melhor” informação, a melhor metodologia, e isso, sei que tenho que aperfeiçoar. Efetivamente, não há receitas, por isso, a reflexão assume também grande importância. Desta forma, a tríade “realizar, refletir e refazer”, assume-se de elementar importância nesta nossa etapa, para que possamos ser capazes dar uma resposta assertiva aos múltiplos desafios inerentes à nossa condição e ir ao encontro das singularidades dos nossos alunos. 
A profissão docente é muito exigente, independentemente da área de ensino, contudo, nós, profissionais de EF, teremos um desafio adicional, que se prende com o atual estado e (des) consideração a que a disciplina tem sido sujeita. Fazer com que os alunos estejam empenhados, motivados e queiram aprender foi talvez a maior das dificuldades. Por isso, teremos que ser audazes, geradores de mudança de atitudes e mentalidades, para que, ainda que a nível micro, possamos dar o nosso contributo para a mudança, indiscutivelmente necessária. A nossa identidade pessoal e profissional também passa por aí …
Assumi o EP, de coração e com convicção. Tentei superar as minhas dificuldades, investindo tempo e dinheiro na minha formação, sendo exigente e rigoroso comigo mesmo, mas também com aqueles que comigo partilharam esta viagem, sobretudo com os meus alunos, colocando-os no centro do processo de ensino-aprendizagem (EA), dando-lhes o melhor de mim, todos os dias. 
Para terminar, admito que, ter neste ano de estágio uma PC e uma PO, apesar de tudo, é ter o melhor de dois mundos! Por um lado, a segurança que a PC me transmitiu, sendo esta conhecedora dos saberes da prática, das vivências diárias na escola com os alunos, com a restante comunidade escolar e da realidade que vamos experienciar, é sem dúvida uma mais-valia. Por outro lado, ter a orientação e coordenação por parte da PO, detentora dos saberes académicos, a um outro nível de ensino, que me permitiu também enquadrar e ajustar quer a realização da prática, mas sobretudo, das questões mais teóricas, relacionadas com a elaboração deste documento, o RE. 
2.3) Entendimento do Estágio Profissional 

Este momento engloba um sem número de fatores imponderáveis, para os quais é necessária uma determinação, motivação e vontade própria para atingir o máximo de objetivos possível, nas mais diversificadas áreas de intervenção. Para tal, sinto que os vários conselhos e partilha de opiniões com o PC e com o PO da Faculdade foram fundamentais. Portanto, encararei este desafio com enorme sentido de responsabilidade, assim como um desejo de afirmação pessoal para conseguir atingir os meus objetivos. Procurei desfrutar ao máximo daquilo que poderei vivenciar nas aulas observadas e lecionadas, assim como nas aulas na faculdade e, ainda, nas várias reuniões, ações de formação e outras atividades, como aquelas que constavam do Plano Anual de Atividades. Isto para que, no final deste ano letivo, pudesse dizer que a minha bagagem de experiências e conhecimentos ficou bastante mais rica. Neste sentido, procurei aplicar os conhecimentos adquiridos nos anos anteriores, testá-los, melhorá-los, desenvolver novas competências, estudar novas possibilidades, no sentido de fazer com que esta experiência se traduzisse numa mais-valia para o meu futuro.

Atendendo à literatura sobre o EP, depreendo que a consumação de todo o processo de EA desenvolvido ao longo de todo o meu percurso académico, teve a sua demarcação com o final do EP. Assim, foi muito importante vivenciar a prática que nos é proporcionada, de uma forma mais autónoma, ao mesmo tempo que nos torna mais reflexivos pelas exigências que lhe são subjacentes. O desenvolvimento ao nível reflexivo, não se confina apenas ao facto de lecionarmos aulas, ou seja, à prática. É uma capacidade que carece de aperfeiçoamento, para a qual é necessário a sustentabilidade de toda uma bibliografia existente, com a qual deveremos desenvolver o nosso sentido crítico e reflexivo. De acordo com os seus propósitos, segundo as Normas Orientadoras do EP
, “o EP visa a integração no exercício da vida profissional de forma progressiva e orientada, através da prática de ensino supervisionada em contexto real, desenvolvendo as competências profissionais que promovam nos futuros docentes um desempenho crítico e reflexivo, capaz de responder aos desafios e exigências da profissão.” 
De acordo com Perrenoud (cit. Herdeiro 2010), a prática reflexiva é uma postura, uma forma de pensar, que não é medida por discursos ou intenções, mas sim pelo lugar, natureza e consequências da reflexão no dia-a-dia da profissão. Confirma-se assim que é fundamental que a reflexão seja uma das nossas principais ferramentas de trabalho, acompanhando-nos sempre.

Gostava ainda de referir que as questões da identidades pessoal e profissional são também dois pilares de elementar importância, no que à profissão de professor concerne. Do meu ponto de vista, devemos envolver-nos ativa e verdadeiramente na vida escolar, partilhando esse sentimento de pertença a uma comunidade, mantendo ao mesmo tempo a identidade pessoal, sendo suficientemente flexível para partilhar outros pontos de vista e outras opiniões, que lhe permitam crescer quer a nível pessoal, quer a nível profissional.
As questões axiológicas, mais propriamente as que se referem à ética e à moral, devem, na minha opinião, ser a luz que iluminará o nosso caminho, na chegada à profissão, porque, são valores fundamentais para que, do meu ponto de vista, possamos ser profissionais em pleno.

3) ENQUADRAMENTO DA PRÁTICA PROFISSIONAL
3.1) Contexto legal e Institucional do Estágio Profissional 
O EP está organizado segundo uma estrutura funcional que segue as orientações de várias instâncias. Desta forma, é regulado pelos princípios presentes na legislação em vigor, nomeadamente, Decretos-lei nº 74/2006 de 24 de março
 e nº 43/2007 de 22 de fevereiro
, que visam a obtenção de habilitação profissional para a docência. 

Corresponde a uma Unidade Curricular do 2º ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre em Ensino de EF nos Ensinos Básicos e Secundários da FADEUP.
A nível institucional, rege-se pelo Regulamento Geral dos segundos Ciclos da Universidade do Porto; Regulamento Geral dos segundos Ciclos da FADEUP e Regulamento do Curso de Mestrado em Ensino de EF nos Ensinos Básicos e Secundários da FADEUP. Contudo, são o Regulamento da Unidade Curricular EP
 e as Normas Orientadoras da Unidade Curricular EP
, que regimentam as atividades dos EE durante o ano de estágio.
De acordo com Batista e Queirós (2013) o EP incorpora duas componentes: “a) a prática de ensino supervisionada, realizada numa escola cooperante com protocolo com a FADEUP e b) o relatório de estágio, orientado por um professor da Faculdade, o responsável da instituição de ensino superior pela supervisão do EE no contexto da prática de ensino supervisionada”. 
Quanto à organização da Prática de Ensino Supervisionada (PES), esta decorre num NE, constituído por 3 ou 4 EE, pelo PC e pelo PO. A responsabilidade de conduzir o processo ensino-aprendizagem de uma turma do ensino básico ou secundário, cabe ao EE. O PC assume um papel fundamental na condução do EP, especialmente no acompanhamento do EE, estabelecendo uma ponte entre este e as instituições, escola cooperante e FADEUP. Apesar do Estudante-Estagiário assumir uma turma em plenitude, todo o processo de conceção, planeamento, realização e avaliação é supervisionado, tanto pelo Professor Cooperante, como pelo Professor Orientador da Faculdade.
Tendo em consideração as Normas Orientadoras do EP, as tarefas dos EE, estão divididas por três áreas de desempenho, que se pretende que sejam as linhas orientadoras para que estes, possam ser capazes de desenvolver competências que se afiguram como fundamentais, para o desempenho da função de professor de EF. Assim, estão organizadas da seguinte forma:

Área 1- “Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem” 

Área 2- “Participação na Escola e Relações com a Comunidade” 

Área 3- “Desenvolvimento Profissional”
A área 1 engloba as tarefas de conceção, planeamento, realização e avaliação, referenciando que o EE tem que conduzir um processo de ensino/aprendizagem promotor da formação e educação do aluno no âmbito da EF. A área 2 engloba as atividades não letivas, assumindo como objetivo a integração do EE na comunidade educativa e na comunidade envolvente. Materializa-se no conhecimento da escola e do contexto de envolvimento, tendo como objetivo que o EE seja capaz de envolver-se nas atividades que ultrapassam o âmbito da lecionação da turma que acompanha, tornando-se uma pessoa promotora de sinergias entre a escola e o meio. Por último, a área 3 pretende que o EE desenvolva a sua competência profissional, numa lógica de procura permanente do saber, através da reflexão, investigação e ação. (Batista & Queirós, 2013).
No que concerne às finalidades, de acordo com as Normas Orientadoras do EP
, “O EP tem como objetivo a formação do professor profissional, promotor de um ensino de qualidade. Um professo- reflexivo que analisa, reflete e sabe justificar o que faz em consonância com os critérios do profissionalismo docente e o conjunto das funções docentes entre as quais sobressaem funções letivas, de organização e gestão, investigativas e de cooperação. Este visa a integração no exercício da vida profissional de forma progressiva e orientada, em contexto real, desenvolvendo as competências profissionais que promovam nos futuros docentes um desempenho crítico e reflexivo, capaz de responder aos desafios e exigências da profissão”.

Por essa razão, acho também fundamental, que nós, futuros profissionais da educação (assim espero), possamos ser também geradores de mudança e não apenas “tarefeiros” e meros reprodutores de conhecimentos. Aqui, na minha opinião, o capítulo da reflexão, deve sobressair, e a necessidade de sermos “professores reflexivos”, deve ser uma prática corrente. Pensar e refletir sobre o nosso desempenho, é verdadeiramente fundamental, se quisermos ser capazes de melhorar todos os dias! Refletir sobre o que correu mal, mas também sobre o que correu bem, é de elementar importância, para que sejamos capazes de adequar a nossa conduta e o nosso planeamento da melhor maneira possível. Vimos e ouvimos muitas vezes dizer durante a nossa passagem pela faculdade que “não há receitas”, e, na realidade, não há. Aquilo que funciona muito bem com determinadas pessoas, pode (não raras vezes), não funcionar com outras … A razão para tal suceder, pode parecer complexa, mas para mim, a resposta é simples, deve-se ao facto de lidarmos com pessoas, e estas, são todas muito diferentes. Essa diversidade existente na comunidade escolar pode ser vista como um problema ou com um desafio, é tudo uma questão de perspetiva. Assim sendo, temos também nós de estar recetivos à mudança e disponíveis para aprender, todos os dias.
3.2) A Escola como Instituição

Enquanto instituição social, a escola assumiu ao longo da sua existência diferentes concretizações sócio históricas que vão desde a sua realização inicial como instituição familiar e como instituição militar, passando pelo desenvolvimento de uma escola enquanto instituição religiosa para, mais tarde, se transformar em instituição do estado.
Seja qual for a sua tipologia, mostra-nos que não é um produto isolado mas sim o resultado de circunstâncias históricas que podem explicar as funções que lhe têm sido assinaladas e o nível de desenvolvimento organizativo alcançado. 
A escola encontra-se no centro da mudança. É vista, então, como uma organização com identidade própria e uma multidimensionalidade única. Portadora de um universo politico, social e cultural, que se diferencia das outras, em função dos seus atores, das suas histórias de vida e dos seus valores, da sua cultura e do seu clima. 
A escola é uma instituição que, a partir de um conjunto de valores estáveis e intrinsecos, funciona como uma “fábrica de cidadãos”, desempenhando um papel central na integração social, de prevenir a anarquia e preparar a inserção na divisão social do trabalho. Como instituição, a escola desempenha, do ponto de vista histórico, um papel fundamental de unificação cultural, linguística e politica, afirmando-se como um instrumento fundamental na construção dos cidadãos e das sociedades.
De acordo com Alarcão (2001) a escola estabelece uma interface entre a sociedade adulta, as crianças e jovens em desenvolvimento. Como sistema local de aprendizagem situa-se num território específico, desenvolve a sua dinâmica própria, sem, contudo, perder a ligação que a prende ao grande sistema de educação nacional e internacional. Segundo Torres (2008, p. 59), a escola é um “entreposto cultural”, isto é, “um espaço de cruzamento, de culturas de relações diferenciadas entre atores escolares e educativos”.
Se considerarmos a educação como um processo contínuo que acompanha, assiste e marca o desenvolvimento do indivíduo, e que envolve a preservação e a transmissão da herança cultural, rapidamente se deduz a importância que o sistema educativo, em geral, e a escola, em particular, assumem na socialização e perpetuação da cultura. De facto, a educação escolar desempenha um papel de sociabilização, contribuindo para a interiorização pelo indivíduo dos valores da sociedade. É neste sentido que a escola constitui uma instituição de primeira linha na constituição de valores que indicam os rumos pelos quais a sociedade trilhará o seu futuro.
Contudo, fruto das transformações sociais ocorridas, a escola enfrenta hoje outro tipo de problemas e novos desafios, não podendo “viver apenas intramuros”, tendo necessariamente que se promover a abertura a outros agentes (autarquias, representantes da comunidade local, pais e EE, entre outros). Numa perspetiva mais pessoal, penso que todos aqueles que compõem a comunidade escolar, devem ser capazes de perceber as mudanças ocorridas, para dessa forma, serem também eles capazes de dar respostas contundentes aos novos desafios. A escola atual faz sentido? Lamento dizê-lo, mas estamos apenas a ser formatados, de acordo com crenças e teorias previamente definidas, criadas para o “aluno médio”, que não raras vezes, pode nem existir, em nenhum dos nossos alunos! Assim sendo, recorrentemente, não é dada a possibilidade aos nossos alunos de se expressarem na sua plenitude, de terem voz ativa no seu processo de ensino/aprendizagem, vedando-lhes determinados caminhos, muitas vezes baseados em crenças pessoais, no fundo, “mantando a sua criatividade”. A criatividade deveria ter hoje, mais do que nunca um papel de destaque, no que ao ensino diz respeito. No entanto, continuamos a observar que, em matéria de ensino, continua a haver diferenciação ao nível das várias disciplinas e ao peso que estas têm no currículo escolar, sendo que a Matemática e as Línguas continuam em lugar de destaque, e depois, só depois vêm “as outras” … Posto isto, temos à partida um sistema de ensino enviesado, que continua a formar cidadãos tecnicistas, para resolver problemas imediatos, sem visão a médio e longo prazo. 

Com outras responsabilidades e possibilidades de intervenção, estão os Professores, que devem fazer mea culpa, porque a falta de criatividade também nos atinge, pelo menos a grande parte dos profissionais em exercício, deixando-se arrastar pela corrente, sem serem capazes de inovar, cortar com a rotina e o politicamente correto, enfim, de não se resignar.

Numa visão mais objetiva sobre a área da EF e do seu projeto curricular, devemos ter a sensibilidade suficiente para, nas nossas aulas sermos capazes de abarcar todos, sem exceção. Para isso, teremos que conseguir desconstruir o currículo nacional e de o adaptar à nossa realidade, ao nosso contexto, aos nossos alunos, fazendo assim uma verdadeira diferenciação curricular. Alunos que entram à partida na escola, diferentes, devem na realidade ser tratados de maneira diferente, por isso, seria fundamental que começássemos o nosso trabalho, partindo do nível de onde o aluno efetivamente está, e não daquele que o currículo nacional diz que deveria estar, porque, existe muitas vezes um grande desfasamento entre estes dois pontos. Devemos ser capazes de lhes proporcionar situações de aprendizagem diferentes, motivadoras e desafiantes, mas sempre de acordo com as potencialidades e capacidades de cada aluno. Só assim seremos capazes de tentar potenciar o que de melhor os alunos têm, dando-lhes espaço e tempo para se expressarem, para que possam desenvolver-se na sua plenitude e de forma integral, de acordo com as suas espectativas e desejos … 
3.3) Escola Básica e Secundária de D. Dinis – A minha Escola!
Chegou o dia. A apresentação dos professores à sua escola, é um processo habitual no início de cada ano letivo. Para mim, evidentemente foi uma novidade. Como já havia referido anteriormente, pelo facto de já há alguns anos trabalhar como assistente operacional numa escola, este “bailado” de entradas, saídas, encontros e reencontros que acontece sempre ano após ano, não me é estranho. Costumo observar o fenómeno como espectador, mas neste momento, faço parte do processo, noutra condição, a de futuro professor. Esta sensação de pertença a um determinado grupo profissional (Alonso, 1998), é estranha, mas entranha-se. O dia 4 de setembro de 2015, ficará para sempre guardado na minha memória, pois foi o dia em que a escola me recebeu pela 1ª vez. A reunião geral de professores, era o motivo principal para a nossa classe profissional se reunir neste dia. Quando cheguei, juntamente com a minhas colegas de NE, tentamos fazer uma triagem aos professores presentes, no sentido de sabermos quais aqueles que pertenceriam à nossa área disciplinar, uma vez que, vestidos à civil, torna-se difícil identificar quem é quem. Uma vez que não sabíamos nem foi possível encontrar-nos com a PC antes do início da reunião, entramos e sentamos onde havia um espaço disponível, lá para o meio da sala. Depois das habituais formalidades da situação, para a parte final, ficaram guardadas as “apresentações” e fomos convidados pela Diretora da escola, a levantar-nos, quando esta referiu a presença do nosso NE na escola, neste ano letivo. Um pequeno “bruá”, surgiu na sala, uma vez que, devido à conjuntura atual da educação, tirando as situações de EP, são poucas as vezes em que pessoas de uma faixa etária mais nova, chegam à escola como professores. Entendo a nossa presença na escola, como uma lufada de ar fresco. Foi interessante verificar que, depois de uma breve troca de palavras com alguns professores já no exterior, que um nos referiu: “quando os vi lá no meio da sala, pensei que fossem filhos de um qualquer colega mais velho, e que tivessem vindo com o/a vossa (o) pai/mãe”. Sorri, respirei fundo e continuei … Segundo Huberman (2000), o Professor Estagiário defronta-se com dois sentimentos: o da sobrevivência, em que luta para não desistir da profissão ao deparar-se com as adversidades, e o da descoberta, que se caracteriza pelo facto de se sentir um profissional e de se descobrir enquanto profissional.           

 A escolha da escola para a realização do EP, pode transformar-se num aspeto de elementar importância, e por essa mesma razão, será sempre importante a realização de uma prospeção antecipada das várias possibilidades existentes. Como referem os autores (Batista et al., 2014, p. 24) “as escolas cooperantes, enquanto espaços socializantes para a profissão, emergem como elementos importantes nos processos de construção identitária dos estudantes estagiários. Sem dúvida que a forma como nestas se operacionalizam as diretrizes legislativas, bem como os protocolos celebrados com as faculdades, condiciona (quer positiva, quer negativamente) a integração dos estudantes estagiários na vida escolar da escola e, consequentemente, o modo como aprendem a ser professores.” Objetivamente, não tinha conhecimento de causa de nenhuma das escolas disponíveis, para a realização do EP. Apenas por breves conversas com alguns colegas e amigos que anteriormente já tinha realizado o mesmo percurso que estava prestes a iniciar, me fui apercebendo do “estado da arte” e das opções disponíveis. A minha Escola Cooperante (EC), foi uma daquelas em que consegui antecipadamente retirar informações importantes e que fez coloca-la como 1ª opção. Além dos feedbacks recolhidos, as questões relacionadas com a proximidade à minha área de residência e ao meu local de trabalho, foram também aspetos a considerar. Felizmente, tudo se conjugou e eu consegui ficar exatamente onde pretendia.
A Escola Secundária D. Dinis em Santo Tirso, situada no centro da cidade, acolhe em grande parte alunos provenientes de todo o concelho. Esta escola, esteve a ser requalificada no âmbito do programa de modernização das escolas portuguesas liderado pela Parque Escolar. Desta forma, sobre a nossa área em particular, o principal inconveniente, foi o facto do espaço exterior ter estado ocupado durante o 1º e 2º período, tendo sido disponibilizado no início do 3º período, já totalmente requalificado e aparentemente em excelentes condições, para a sua futura utilização. Digo aparentemente, porque devido a um problema relativo à homologação dos materiais e respetivas condições de segurança, o professor responsável pelas instalações, entendeu que as mesmas não davam garantias de segurança, e que algum do material disponibilizado, não estava de acordo com o caderno de encargos. Conclusão: não foi possível nem aconselhada a utilização deste espaço, por parte do professor responsável. Fica contudo a indicação que está disponível um espaço exterior com um campo onde é possível realizar todas as modalidades coletivas da planificação anual, uma pista de atletismo, um espaço para jogar ténis e uma caixa de areia, para a realização de saltos. Evidentemente, que a planificação anual e o roulement, estava já a prever estas situações, o que facilitou a organização e ocupação dos espaços por parte dos professores. Contudo, confesso que na parte final do ano letivo, com vários dias de sol, ver e não poder utilizar aquele aparente ótimo espaço exterior, me deixou um pouco desanimado, mas há efetivamente variáveis que não controlo, e esta era uma delas.  
Apesar de tudo, as condições de trabalho são muito boas, uma vez que a escola possui um pavilhão desportivo e uma sala de ginástica completamente novos, bem como material desportivo para as diferentes modalidades abordadas nas aulas de EF. 

Esta escola possui diferentes níveis de ensino, que vão desde o 5º até ao 12º ano, no Ensino Regular e também no Ensino Profissional, com a oferta de cinco cursos de formação profissional (Técnico de Análise Laboratorial; Design, Informática de Gestão, Turismo e Apoio à Gestão Desportiva).

A escola fica “paredes-meias” com as instalações do Ginásio Clube de Santo Tirso (GCST), com o qual a possuí um protocolo de cedência de instalações podendo os alunos nas aulas de EF frequentar as piscinas, courts de Ténis, bem como o pavilhão polidesportivo, que permite que exista a possibilidade de os alunos terem aulas de natação e ténis, o que não é usual em todas as escolas e é sem dúvida uma mais-valia para toda a comunidade escolar, promovendo assim uma maior diversidade das matérias a abordar. Desta forma, as relações com a comunidade ganham outra dimensão, materializando-se nesta parceria escola-clube, verdadeiramente importante para o enriquecimento do currículo dos alunos que, assim puderam ter aulas de modalidades que necessitam de instalações muito específicas, como natação e ténis, mas são muito ricas do ponto de vista pedagógico.
3.4) O Núcleo de Estágio
O NE em que estive inserido, era composto por três EE, a PC e a PO. De acordo com Batista e Queirós (2013), devem funcionar como comunidades práticas, levando os estagiários a gerar novo conhecimento e novas competências. 
Sobre as minha colegas de NE, confesso que não as conhecia e por isso não tinha expectativas sobre as mesmas. Admito que se nos conhecêssemos antecipadamente, poderia ser uma fator mais positivo, porque ao sabermos algo mais sobre a forma de ser e de estar de determinadas pessoas, podemos tentar ajustar as nossas ações, em função desse conhecimento prévio. Contudo, durante o ano letivo, foi possível criar uma relação suficientemente equilibrada e coerente, para que conseguíssemos levar o barco a bom porto. 
As reuniões realizadas semanalmente pelos EE e pela PC, foram absolutamente decisivas para o sucesso das nossas ações, aula após aula. Dessa forma, facto de a PC levantar sempre questões sobre a as nossas ações, estimulando o pensamento, a fundamentar, a questionar as opções tomadas, fazia com que todas essas mesmas opções fossem devidamente fundamentadas, aspeto que é decisivo no ensino, visto que se trata uma ação planeada e intencional.  
Durante o ano letivo, realizamos vários trabalhos, individuais e de grupo, e por essa mesma razão, a cooperação e o trabalho de equipa, apesar de algumas contrariedades (tempo e gestão), foram fundamentais para o sucesso das atividades realizadas. Assim, a possibilidade de trabalhar inserido num NE, cria condições para “praticar” a partilha e a colaboração (de conhecimentos, comportamentos) de modo objetivo e aumenta substancialmente as possibilidades de formação dos EE, nomeadamente através das aulas observadas e de toda a reflexão e questionamento que daí derivam.
A observação das aulas, foi para mim, algo de muito importante, porque me permite ter outra perspetiva de atuação, observar novas abordagens, novos alunos e eventualmente, corrigir e/ou alterar procedimentos. As reflexões produzidas durante e após as aulas observadas, revelaram-se fundamentais na preparação das aulas seguintes, e sem dúvida, uma verdadeira aprendizagem.
A presença da PO em vários momentos de observação das nossas aulas e posteriores momentos de reflexão, foi para mim também muito importante. Se por um lado, a PC que estava connosco diariamente tinha já uma perspetiva mais objetiva sobre a nossa forma de estar e de atuar, a chegada de mais um elemento, neste caso a PO, permitia trazer mais uma (nova) perspetiva sobre a nossa atuação, contribuindo assim para dinamizar a reflexão, tornado a discussão mais rica. Assim, a construção de uma boa relação entre o EE, a PC e a PO, poderá revelar-se de elementar importância, neste nosso ano de estágio. Nesse sentido, de acordo com Rolim (2013, p. 59), o relacionamento da PC e da PO para com o EE, “sem deixar de ser vigilante, passa a ser um relacionamento de cooperação, de colaboração, de facilitador, de mediador, em que o estagiário tem oportunidade de apresentar as suas conceções, defender os seus pontos de vista e as suas crenças, refletir e justificar as sua opções, apresentar e ensaiar as sua soluções e, por último, avaliar e confirmar o êxito ou “inêxito” das suas propostas e realizações. Que ambos são profissionais que estão ali apenas e só para ajudar”.
A dinâmica que foi criada pela PC, durante todo o ano letivo, foi fundamental para o sucesso das nossas ações. Sendo uma profissional muito experiente, dedica-se à causa que abraçou, de corpo e alma. Foi sempre muito exigente com os elementos do NE, mas nem por isso menos compreensiva e disponível. Respondia a muitas das nossas dúvidas, incertezas e inquietações, com outras tantas perguntas, o que necessariamente, nos obrigava a realizar um trabalho de casa adicional, para que conseguíssemos cada vez mais, dar uma melhor resposta às dificuldades com que nos deparamos. 
A PO, era já minha conhecida da licenciatura, enquanto professora da unidade curricular de Pedagogia do Desporto. A opinião que tinha sobre a mesma, confirmou-se. É e foi uma pessoa muito competente e experiente, demonstrando total disponibilidade para nos ajudar, com sábios conselhos que contribuíram para a minha evolução, enquanto futuro professor de EF. 
3.5) Os meus alunos, a minha turma!
O processo de Ensino-Aprendizagem, é inequivocamente transdisciplinar e, por isso, claramente influenciado por um conjunto de normas, princípios e conhecimentos oriundos de várias ciências. Para além disso, o processo de Ensino-Aprendizagem, como o próprio nome o sugere, representa uma complexa interação entre dois intervenientes distintos: o professor e o aluno. Neste sentido, a adequabilidade de toda a ação pedagógica depende do conhecimento pormenorizado do meio, no qual se desenrola o processo e, indiscutivelmente, da leitura didática da ontogénese dos alunos, premissa fundamental na predição de um ensino eficaz. Deste modo, a análise didática do processo de ensino deverá partir da análise social, psicológica e física dos alunos. 
Por conseguinte, a caraterização da turma torna-se algo de fundamental, uma vez que permite perceber quais as causas e fatores que possam explicar eventualmente algum problema manifestado pelos alunos, adaptando e adotando assim estratégias de atuação, perante esses problemas, mais eficazes e proficientes.
Por tudo isto, anteriormente referido, reflete-se a importância das fichas individuais dos alunos entregues e devidamente preenchidas aquando da aula de apresentação no início do ano letivo (Anexo I), que permitem assim, realizar uma primeira leitura da turma. De referir, no entanto, que o referido documento, não foi elaborado por nós (EE), mas sim pelo grupo de EF. Por essa razão, nós apenas aplicamos o modelo em vigor. Quero com isto dizer que, independentemente da sua real importância, um modelo criado nestes moldes, permite perceber que há consenso no grupo, o que possibilitou chegar à criação de um modelo aplicável por todos os professores. Porém, algumas das questões incluídas no documento, podem não ter muita relevância, para alguns dos professores que o aplicam e realizam a posterior análise da informação recolhida.
No que diz respeito às fichas individuais dos alunos, estas possuem questões que nos dão informações relativamente ao próprio aluno, do encarregado de educação, do agregado familiar no que diz respeito à saúde, à disciplina de EF, à prática desportiva, à alimentação dos próprios alunos e as suas aspirações para futuro a nível profissional.
Estas informações, depois de devidamente analisadas e tratadas, ajudam o professor a situar-se perante a turma e conhecer os seus alunos nos aspetos mencionados, auxiliando o professor no planeamento do processo de EA, das suas aulas concretas, tendo em consideração alguns aspetos recolhidos, como por exemplo, o género, as idades, problemas de saúde, prática desportiva, entre outros aspetos. 
Objetivamente falando, a escolha e divisão das turmas pelos EE, foi da nossa inteira responsabilidade, uma vez que a PC nos deixou à vontade para o fazermos. Contudo, tendo em consideração a minha condição de trabalhador-estudante, por razões profissionais, a minha turma, teria que ser aquela que tivesse aulas apenas durante a manhã. Das três turmas disponíveis, apenas uma reunia essas condições e por isso mesmo, por exclusão de partes, foi aquela com que fui contemplado. Estava expectante sobre o primeiro contacto com os alunos da minha turma, uma vez queria estar à altura do desafio e como diz o ditado: “não há uma segunda vez, para causar uma primeira boa impressão”. Desta forma, procurei antecipar algumas situações, e por isso, fiz por chegar mais cedo à sala de aula onde iria decorrer a aula, para preparar tudo, realizando mentalmente, uma contagem decrescente, para iniciar esta minha caminhada.
“Chegado o momento do primeiro contacto com “os meus alunos”, confesso que senti um friozinho na barriga, porque ansiava há muito por esta oportunidade, de poder ter “os meus alunos e a minha turma”. Ei-los que chegam, e, numa primeira fase, tudo normal. A agitação do momento, do início de um novo ano letivo, o habitual nestas situações …”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 23-09-2015)
A população alvo desta caracterização, é uma turma do 11ºano de escolaridade.
Esta turma é constituída por 28 alunos, dos quais 6 são rapazes e 22 são raparigas, com uma média de idades de 16 anos e frequentam o curso de Línguas e Humanidades.
Seguidamente, irei apresentar informações relativas aos alunos, de forma mais detalhada. Para o efeito, fá-lo-ei com recurso a gráficos.
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Figura 2 - Composição da turma
Como se pode observar pela figura 2, a turma é constituída por 28 alunos dos quais 22 são do sexo feminino e 6 são do sexo masculino.
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Figura 3 - Idade dos alunos
Através da figura 3, podemos concluir que a média de idades da turma está nos 16 anos. Existem 21 alunos com 16 anos, 6 alunos com 17 anos e 1 aluno com 18 anos de idade. 
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Figura 4 - Naturalidade

Na figura 4, é possível observar que a grande maioria dos alunos são naturais de Santo Tirso (25), concelho onde fica a escola que frequentam. Os restantes são naturais do Porto (2) e Vila Nova de Gaia (1).

Figura 5 - Parentesco do Encarregado de Educação[image: image19.emf]0
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Como podemos constatar pela figura 5, a maioria dos encarregados de educação são mães, com 23 elementos nessa condição, e os restantes são pais, com 5 elementos.
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Figura 6 - Hab. Literárias. do Encarregado de Educação
Na figura 6 verifica-se que na maioria os Encarregados de Educação possui o 9º ano. No entanto, nos extremos encontram-se 3 Encarregados de Educação com a 4ª classe e 4 com o ensino superior. Dos restantes, 7 possuem o 9º ano, e 6 o 12º ano de escolaridade.
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Figura 7 - Profissão dos Encarregados de Educação

No que concerne à profissão dos encarregados de educação, existe um vasto leque de profissões. Destas, 4 profissões têm mais que um elemento, sendo elas, a de professor, com 2 elementos, costureira e cabeleireira também com 2, e doméstica com 3 elementos.
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Figura 8 - Idades dos Encarregados de Educação
No que respeita à figura 8, as idades dos Encarregados de Educação estão compreendidas entre os 33 e os 67 anos de idade. Há efetivamente uma grande discrepância entre o Encarregado de Educação mais novo e o mais velho. No entanto, a maioria situa-se entre os 43-45 e os 50-53 anos de idade, com 6 elementos cada.
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Figura 9 - Peso e altura da turma

Numa análise mais detalhada ao gráfico anterior, fazendo a distinção entre sexos, verificamos que a aluna mais baixa mede 142cm e a mais alta 173cm. No que respeita ao peso, a aluna mais leve pesa 42 Kg e a mais pesada 67Kg. Quanto aos rapazes, o aluno mais baixo mede 169cm e o mais alto 175cm. Em relação ao peso, o mais leve pesa 55Kg e o mais pesado 67Kg. Podemos efetivamente constatar, que os rapazes são mais altos e mais pesados do que as raparigas da turma.
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Figura 10 - Problemas de Saúde

Relativamente a problemas de saúde, a maior parte da turma não apresenta qualquer tipo de problema de saúde, no entanto 7 alunos referiram que têm problemas.
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Figura 11 - Tipo de problema

Dos alunos que apresentam problemas de saúde, 3 alunos apresentam alergias, 1 problemas de visão, 1 de garganta, 1 de asma e 1 outro com problemas de perturbação do sono e de coluna vertebral.
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Figura 12 - Sofreu Fratura
Quanto a fraturas, 19 alunos referiram que nunca sofreram fraturas e 8 responderam afirmativamente, das quais 3 no pulso, 1 no pé, 1 nos dedos da mão, 1 no tornozelo e 1 no braço.
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Figura 13 - Operações
Através da análise da figura 13, constatamos que 21 alunos nunca foram operados, no entanto 5 já o foram. Dos cinco alunos que foram operados, 1 foi operado a uma hérnia abdominal, 1 à garganta, 1 às adenoides, 1 aos ouvidos, e 1 a uma apendicite.
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Figura 14 - Modalidades preferidas

Quanto às modalidades preferidas, destacam-se o futsal com 6 alunos, o voleibol com 6 alunos também e a ginástica com 5. Podemos também constatar que os gostos e preferência são efetivamente muito diversificados.
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Figura 15 - Saber Nadar
De acordo com a figura anterior, 25 dos alunos afirmam que sabem nadar, e apenas 3 referem que não. Dos alunos que sabem nadar, a grande maioria domina o estilo “crol”, enquanto que alguns dominam mais do que um estilo, nomeadamente bruços e mariposa.
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Figura 16 - Motivação para as aulas de Educação Física
Numa escala de motivação de 1 a 10, após análise do gráfico, podemos verificar que os valores são muito díspares, um aluno refere que apresenta uma motivação de 1 (um) para as aulas de EF, sendo que a maioria se situa no nível 7 (sete).
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Figura 17 - Prática Regular de Atividade Física
Segundo a figura 17, a turma do 11º D está quase uniformemente dividida, no que respeita à prática regular de AF. No entanto, são ligeiramente mais os alunos que afirmam praticar alguma atividade física regular (15) do que aqueles que afirmam não o fazer (13).
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Figura 18 - Modalidades Praticadas
Dos 15 alunos que praticam atividade física, os mais praticados são o Ginásio e o Futsal, dividindo-se os restantes alunos por outras três modalidades.
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Figura 19 - Desporto Federado
No que diz respeito ao Desporto Federado, segundo a figura, apenas 4 alunos praticam desporto federado, 13 alunos referiram que não praticam e 11 alunos não responderam à questão
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Figura 20 - Desporto Escolar
Nesta figura, é possível perceber que a turma tem um número muito reduzido de alunos inscritos no Desporto Escolar (DE) (3). A grande maioria não faz parte nem participa nas atividades do DE.
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Figura 21 - Alimentação
A grande maioria dos alunos (23), afirma que se alimenta corretamente.
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Figura 22 - Número de horas sentado por semana
Na figura anterior, é possível observar o número total de horas que os alunos passam sentados, por semana. A ficha individual do aluno, permite observar em detalhe, os mesmos dados, mas diariamente. Estes dados acrescentam muitas razões para que evidenciemos a importância da EF na escola, enquanto única disciplina que implica o corpo e o movimento.
Após a análise dos dados contidos nas fichas individuais dos alunos, foi possível conhecer de uma forma um pouco mais detalhada, as caraterísticas dos alunos, assim como os seus gostos desportivos, as suas motivações para a prática desportiva, entre outros aspetos de elementar importância.
Contudo, apesar da ficha individual do aluno ser um bom instrumento e permitir retirar informações muito relevantes, esta não permite saber tudo acerca dos alunos. Por essa razão, é fundamental que, diariamente, no contacto com estes, possa consolidar o meu conhecimento sobre a turma e no seu todo e sobre cada aluno em particular, para poder adequar estratégias e formas de intervenção, permitindo que, no final, todos possamos terminar esta “viagem conjunta” com os melhores resultados possíveis. Esta recolha de dados é manifestamente insuficiente quando se trata de planear o processo ensino-aprendizagem e é devidamente complementada com a Avaliação Diagnóstica (AD) no início de cada Unidade Didática (UD), tentando, assim, adequar a matéria e as situações de aprendizagem, à realidade concreta dos nossos alunos.
Através da análise dos resultados, acima apresentados, em forma de quadros e/ou gráficos, é possível destacar de forma muito geral, os aspetos que considero mais importantes na caraterização da turma, tais como:
· A turma é constituída por 28 alunos, 22 raparigas e 6 rapazes;

· A maioria é natural de Santo Tirso;

· Um pouco mais de metade da turma (15 alunos) afirma praticar Atividade Física regularmente;

· Apenas 3 alunos frequentam o DE;
· Não existe nenhum impedimento para a prática desportiva;
· É possível constatar, que os alunos passam muitas horas sentados por semana (45h em média);
· Os níveis de motivação da turma são bastante distintos mas, a média situa-se nos 6-7 valores.
A ficha individual foi entregue aos meus alunos, na nossa primeira aula. Por essa mesma razão, os dados acima referidos, não contemplam uma nova aluna, que chegou já no decorrer do 2º período, vinda de Inglaterra. No entanto, nunca realizou aulas práticas de EF, porque apresentou um atestado médico, a comprovar um problema de saúde. Desta forma, há que referir, que a turma, tinha efetivamente 29 alunos, em vez dos 28 que iniciaram o ano letivo. 
O processo foi longo e sinuoso, mas na minha opinião, penso que foi também proveitoso para todos quantos dele fizerem parte.

“O caminho faz-se caminhando …”.
3.6) O Grupo de Educação Física
O grupo de EF era composto por 11 professores. Desde o primeiro dia, do primeiro contacto, da primeira troca de palavras, da primeira reunião de grupo disciplinar, que a minha impressão sobre os mesmos, foi efetivamente a melhor.
Durante todo o ano letivo, foram sempre prestáveis para connosco (EE), sem diferenciação, ajudando-nos sempre que solicitados, e, não raras vezes, cedendo-nos mais um espaço, quando necessitávamos. Também, se mostraram atenciosos, sempre que nos cruzávamos nos corredores ou no pavilhão, no sentido de inteirarem sobre o desenrolar do nosso EP. Para eles, uma grande palavra de apreço pela participação nas atividades realizadas pelo grupo de EF, mas sobretudo, pela preciosa ajuda que nos deram, na realização da nossa principal atividade, enquanto NE (feira do desporto), porque sem eles e sem a sua disponibilidade, dificilmente teríamos conseguido realizar a tarefa a que nos propusemos, ou pelo menos, com o sucesso que a atividade teve e que foi reconhecido por todos. 
Poder participar nas atividades e sobretudo nas reuniões de grupo disciplinar e também de departamento, deu-me uma perspetiva diferente e mais objetiva sobre a forma como se definem determinados aspetos, relativos à disciplina. Permitiu-me também perceber a dinâmica das reuniões e a forma como os vários professores se envolvem na mesma. De uma maneira geral, todos os professores se mostraram empenhados, participativos e motivados, para fazer mais e melhor, em prol da comunidade escolar, colocando desta forma, os alunos no centro do processo educativo. Quando dei por mim, estava ali, “em pé de igualdade” com as restantes pessoas presentes na sala. 

Assim, tal como na aceção de Alonso (1998), este sentimento de pertença a uma classe profissional, para mim, começou a revelar-se efetivamente a partir dessa altura. Gostava também de referir que a identidade pessoal e profissional são também dois pilares de elementar importância, no que à profissão de professor concerne, e que, verdadeiramente, também se constroem no seio de um grupo como este. Por essa razão, devemos envolver-nos ativa e verdadeiramente na vida escolar, partilhando esse sentimento de pertença a uma comunidade, mantendo ao mesmo tempo a identidade pessoal, sendo suficientemente flexível para partilhar outros pontos de vista e outras opiniões, que lhe permitam crescer quer a nível pessoal, quer a nível profissional … Penso que isso foi conseguido!
Assim, questões axiológicas, mais propriamente as que se referem à ética e à moral, devem, na minha opinião, ser a luz que iluminarão o nosso caminho, nesta chegada à profissão, porque, são valores fundamentais para que, do meu ponto de vista, possamos ser profissionais em pleno.

3.7) Uma nova experiência: 2º Ciclo!
Antes de abordar a minha experiência, devo referir que o facto de poder passar durante este meu ano de EP, por dois ciclos de ensino (2º ciclo e secundário), é efetivamente algo que considero de muito relevante, porque nos permite abarcar duas populações muito distintas, em vários aspetos (etários, maturação, posturais, etc.) e isso é sem sombra de dúvidas, uma enorme mais-valia neste nosso percurso e na nossa formação, enquanto futuros professores. O facto da competência pedagógica ser específica, faz com que a experiência num segundo grau de ensino, duplique as nossas possibilidades de formação. 
O meu contacto com esta população (2º ciclo), foi muito fugaz, e ocorreu apenas no primeiro ano do mestrado, aquando da nossa ida às escolas, nas didáticas específicas. Portanto, a minha experiência era substancialmente reduzida.  
Sobre a turma em questão, foi decidida pela PC, que tendo em consideração a ocupação de espaços, disponibilidade dos professores de EF da escola e a disponibilidade dos EE, realizou a distribuição das mesmas. Ficou também decidido que seria apenas no 1º período e que a escolha da modalidade, também se devia ao facto de à partida, nenhum dos EE lecionar natação em cada uma das suas turmas, permitindo-nos então experienciar outra modalidade.   

Assim sendo, ministrar as aulas, num contexto que pode ser designado de “co-ensino”, foi realmente muito gratificante. A aula era gerida e controlada (no que à sequência dos conteúdos diz respeito) pelo professor da turma, que na minha opinião, para além de uma postura muito próxima dos alunos, tem verdadeiramente perfil para lidar com esta faixa etária. De referir também que, no meu caso, sempre se mostrou totalmente disponível para me ajudar e/ou esclarecer dúvidas que eu possa ter. 

A turma era composta por 20 alunos, 9 do sexo masculino e 11 do sexo feminino. 

As aulas decorreram nas piscinas do Ginásio Clube de Santo Tirso (GCST). 

Observar estes alunos, cheios de energia e vitalidade, que tão bem caracteriza esta população, é um desafio à compreensão do professor, principalmente no tocante ao clima da aula, controlo da turma e à disciplina. Para nós e para a nossa área em particular, é bom receber e ter alunos com estas características, mas às vezes, o seu controlo torna-se uma árdua tarefa, como aconteceu neste período. As questões da segurança foram referidas e bem vincadas pelo professor titular da turma, uma vez que estávamos num contexto diferente (piscina) e por essa razão, foram explicadas essas mesmas regras, nomeadamente, para o facto de os alunos não correrem nos espaços adjacentes à piscina, nem entrarem na piscina sem autorização. 

O co-ensino, no contexto da piscina, é na minha opinião, uma real mais-valia, mesmo para o “professor titular”, uma vez que a presença de um outro professor, permite gerir melhor a aula, dedicar mais tempo a determinados alunos e/ou situações, e no final, quem sai a ganhar, são os alunos. Este é também um aspeto que gostava de realçar: a colaboração e partilha entre os vários professores, no caso concreto, da mesma área disciplinar, mas que pode ser transversal a professores de áreas disciplinares diferentes, em prol de objetivos comuns – a qualidade da educação - como aconteceu na nossa escola. O número escasso de aulas bem como a sua duração, foram talvez os aspetos menos positivos de todo este processo, uma vez que, para muitos alunos, o contacto com a piscina, no sentido mais formal (ensino/aprendizagem) poderá não mais se realizar, ou pelo menos, a breve prazo, Desta forma, todo o trabalho realizado e evolução obtida pelos alunos, pode ser posta em causa, pelo facto de não existir continuidade, ou pelo menos mais frequência.

Ter a possibilidade de lecionar natação, foi para mim um privilégio. Bem sei que a realidade da maioria das escolas do nosso país não o pode fazer, maioritariamente por falta de instalações para o efeito. Contudo, a minha relação com a natação, sempre foi de amor-ódio, principalmente enquanto estudante. Hoje, numa outra função, a de professor, admito que gostei muito de lecionar esta modalidade e de aprender com a prática. Invariavelmente, este ponto vai ao encontro da ideia de que um professor, não pode (deve) fazer escolhas curriculares, apenas de acordo com as suas preferências ou gostos pessoais, sob pena de comprometer o processo de ensino-aprendizagem, e no limite, o sucesso dos alunos. Considero portanto, que o professor, deve ser capaz de se preparar da melhor maneira possível, no sentido de colmatar as suas dificuldades, para ser capaz de dar uma reposta adequada às exigências da sua função, e no caso específico, de cada modalidade. 
Pessoalmente, quero referir que esta foi sem dúvida uma experiência muito positiva, a todos os níveis. Primeiramente, a nível profissional, pela possibilidade de lecionar outro ciclo de ensino, depois pela partilha e conhecimentos adquiridos, fruto da excelente relação com o professor responsável pela turma, assim como na necessidade de uma reflexão e adaptação constante das minhas práticas, em comparação com a minha turma habitual. Senti-me perfeitamente integrado e aceite por todos e senti que os alunos me reconheciam como “seu professor” também. Respeitaram-me e quiseram aprender e ser ajudados durante todo período. Não tenho absolutamente nada a apontar a ninguém. As particularidades e incidências que iam desde o equipar, antes de entrar na piscina, o tomar banho, ajudar os miúdos a vestirem-se no final da aula, as conversas de balneário e o percurso de regresso à escola, são coisas que vou guardar para sempre. Uma vez que também nós (professores) nos equipávamos no balneário dos rapazes, tivemos o “privilégio” de presenciar ao vivo e a cores estes caricatos acontecimentos, que na maioria das vezes não são vivenciados pelos professores. Em relação ao meu “tutor”, o Prof. Paulo Zananar, só tenho a agradecer (como já o fiz pessoalmente), por todos os conselhos, ensinamentos e sábias palavras que me dirigiu ao longo deste tempo que estivemos juntos. Foi incansável para comigo, demonstrando total disponibilidade para tudo o que eu precisasse, mas também em me dar a liberdade para gerir o desenrolar dos exercícios propostos. Acho sinceramente que fizemos uma boa equipa e que os objetivos foram alcançados. A todos aqueles que me possibilitaram esta experiência, o meu sincero agradecimento. 

4) REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL
4.1) Organização e Gestão do Processo de Ensino-Aprendizagem 
Esta é uma área fundamental, nesta nossa etapa, enquanto futuros professores, porque se reporta à razão específica, pela qual o professor está na escola: ensinar a sua disciplina. Através dela, devemos ser capazes de investir na nossa formação, diferenciando-nos e preparando-nos suficientemente bem, para que sejamos capazes de dar uma resposta objetiva, às múltiplas solicitações, como que nos confrontamos diariamente. Além do mais, partindo do pressuposto de que “ninguém ensina aquilo que não sabe”, é crucial uma preparação cuidada, atempada e organizada, no sentido de fazer com que no final deste ciclo, a formação/educação por nós conduzida para os nossos alunos, tenha sido a melhor possível. 
Assim, o objetivo desta área de desempenho, segundo as Normas Orientadoras do EP
 é: “Construir uma estratégia de intervenção, orientada por objetivos pedagógicos, que respeite o conhecimento válido no ensino da EF e conduza com eficácia pedagógica o processo de educação e formação do aluno na aula de EF”. As atividades propostas por esta área englobam: a conceção, o planeamento, a realização e avaliação do ensino, tarefas centrais para o professor (Bento, 2003).
4.1.1) Conceção
A chegada a um novo contexto e a uma nova realidade, implica necessariamente um trabalho suplementar de quem chega, como foi o meu caso. O primeiro contacto mais formal com a minha nova condição, de EE, fez com se tornasse indispensável inteirar-me o quanto antes das condições físicas, humanas e materiais, da escola onde estive a lecionar, que se revelaram fundamentais para as minhas atividades diárias. O professor desempenha o papel de guia na educação dos alunos, organiza o processo de educação, conduz e direciona o processo de desenvolvimento da personalidade dos alunos Bento (2003). Desta forma, documentos como: Projeto Educativo da Escola, Projeto Curricular da Escola, Regulamento Interno, Regimento Interno do Departamento de Expressões, Programa Nacional de EF e Plano Anual de Atividades, foram devidamente analisados, para que a base planeamento encontrada, fosse realista e exequível. Segundo Bento (2003, p. 19) “a planificação do processo educativo é extremamente, pluridimensional e multiforme, dependendo também de condições adversas”.   
Sobre o Programa Nacional de EF, muito haveria a dizer, quer sobre a sua conceção, quer sobre os objetivos que nele vigoram, mas vou focar-me apenas nas diretrizes emanadas pelo Ministério da Educação. Dando corpo à ideia que as escolas são todas diferentes, assim como as comunidades escolares que as compõem, é de elementar importância que o professor, seja capaz e tenha essa preocupação, de desconstruir o currículo nacional, sem com isso o desvirtuar, mas tentando realizar ao máximo, uma adequabilidade dos conteúdos e das práticas, à sua realidade, ao seu contexto. Por isso, pensar global e agir local, é determinante. Para Metzler (2011), os programas de EF têm de ser vistos, considerando uma interpretação e adaptação pessoal do professor, através de uma combinação de objetivos de aprendizagem, instalações, conteúdos e atividades, e a forma particular como os professores os aplicam.  
Outro aspeto muito relevante, é a necessidade do professor conceber e revelar a sua própria conceção de ensino, da sua disciplina, dos seus alunos e do contexto em que se insere, para que assim, possa ser capaz de melhor compreender as tarefas e obrigatoriedades do processo de EA. De ponto de vista de Graça (2001, p. 110), “as conceções que os professores possuem acerca dos conteúdos de ensino e acerca dos alunos com quem trabalham refletem-se no modo como pensam e desenvolvem as suas práticas de ensino”. Não menos importante, é percebermos também, qual a conceção relativa à disciplina de EF que vigora na EC. Sobre a minha escola, fiquei agradavelmente surpreendido. Desde o corpo docente, preferencialmente do grupo de EF, mas também muitos outros de áreas disciplinares diferentes, passando pelos membros da direção, acarinham e apoiam as várias atividades promovidas especialmente pelo grupo disciplinar de EF. A Escola Básica e Secundária de D. Dinis, é pioneira num trabalho realizado em parceria com a nossa faculdade (FADEUP), na aplicação de um programa de treino funcional, designado de Fit School, mas também na criação do programa “Minuto Ativo”, que consiste na realização de alguns exercícios (quatro), durante um minuto e que pode ser orientado por um qualquer professor nas várias salas de aula, uma vez que em cada sala, foi colocado um cartaz (Anexo II) com imagens dos exercícios propostos, relativamente simples, para que possam ser aplicados pelos vários professores, se assim o entenderem. Considero que foi uma ideia inovadora e muito interessante, que foi acolhida e bem aceite pela grande maioria da comunidade escolar. 
Posto isto, e depois de assimilada e trabalhada toda a informação anteriormente reunida, a construção do modelo de estrutura do conhecimento (MEC), que contém conhecimentos indispensáveis ao processo de EA, bem como a análise do perfil de cada aluno fornecido pela PC e diretora de turma, foram fundamentais para dar resposta às dificuldades sentidas.
Como refere Bento (2003) um ensino de qualidade pressupõe um nível elevado do seu planeamento e preparação. Desta forma, elaborei o meu planeamento a três níveis, caracterizados por Bento (2003) como: Planeamento Anual, Planos de Unidades Didáticas e Plano de aula.
4.1.2) Planeamento

Bento (2003, p. 8) define planeamento como “uma reflexão pormenorizada acerca da direção e do controlo do processo de ensino numa determinada disciplina”, sendo considerado como “um elo de ligação entre as pretensões, imanentes ao sistema de ensino e aos programas das respetivas disciplinas, e sua realização prática” (Bento, 2003, p. 15). Lewy (1979) sustenta que "a planificação tem por objectivo prever, definir e criar as condições necessárias para uma correcta execução do processo de ensino - aprendizagem". Por essa razão, o planeamento, assume uma importância muito relevante, no processo de EA e a sua elaboração deve ser o mais cuidada possível. Uma preparação cuidada e coerente, adequada aos alunos, ao contexto, fruto de uma reflexão contínua da prática pedagógica, poderá ser a chave para o sucesso das nossas ações.
4.1.2.1 Planeamento Anual 
Nesta fase de planeamento anual da disciplina de EF foi realizado, como habitualmente pelo grupo de EF. A mim, coube-me a responsabilidade da distribuição das matérias, pelos três períodos letivos. Para o efeito, tinha que ter em consideração o roulement em vigor. Admito que apesar de aparentemente acessível, esta tarefa exigiu de mim muito tempo de reflexão, porque considero que muito do sucesso das atividades a realizar durante o ano letivo, pode também passar pela “simples” distribuição das matérias. Assim, a consulta destes mesmos documentos, relativos aos anos anteriores, são também na minha opinião, de elementar importância, para que haja uma adequabilidade na distribuição das matérias, realizando ajustes no número de unidades letivas atribuídas a cada modalidade, se necessário. Bento (2003: 15) afirma que: “ o planeamento significa uma reflexão pormenorizada da direção e controlo do processo de ensino numa”. 
Seguidamente, apresento um quadro (Quadro 1), que contempla a minha opção, em relação à distribuição das matérias, durante o ano letivo. 
Quadro 1 - Distribuição Anual de Matérias
	1º PERÍODO
	2º PERÍODO
	3º PERÍODO
	

	Aptidão Física
	14
	Aptidão Física
	12
	Aptidão Física
	12
	38

	Trabalho teórico
	2
	Teste teórico
	2
	
	
	4

	Basquetebol
	16
	Futsal
	14
	Futsal
	6
	36

	
	
	
	
	Desportos Raquetes Badmínton
	8
	8

	Ginástica (solo, paralelas assimétricas, simétricas e cavalo)
	11
	Ginástica (solo, paralelas assimétricas, simétricas e cavalo)
	9
	Ginástica Acrobática
	10
	30

	Apresentação
	2
	
	
	
	
	2

	Autoavaliação
	1
	Autoavaliação
	1
	Autoavaliação
	1
	3

	
	46UL
	
	38UL
	
	37UL
	121UL


Desde logo, verifica-se que existem duas unidades didáticas distribuídas ao longo do ano letivo e não concentradas, a Aptidão Física (AF) e a Ginástica (artística e acrobática). A explicação é relativamente simples: em primeiro lugar, relativamente à AF, a própria natureza da AF assim o exige e a escola faz questão de incidir bastante nesta categoria pedagógica, dispondo de um variado conjunto de material para a sua prática e sendo prática comum de todos os professores, dedicarem uma parte substancial do tempo da aula à AF, essencialmente através do treino funcional. Depois, em relação à Ginástica, a escola depois da sua requalificação, dispõe neste momento de condições de excelência para a prática da modalidade (tendo em consideração a realidade nacional), com uma sala específica para a modalidade, equipada com um praticável, barra fixa, paralelas simétricas e assimétricas, trave, entre outros aparelhos, o que torna a modalidade mais atrativa para professores e alunos, na minha perspetiva. Sobre o cumprimento das Unidades Temáticas referidas no quadro anterior, na sua globalidade, foram cumpridas, tendo sido apenas realizados pequenos ajustes em relação à Ginástica Acrobática. Esta acabou por ter um ligeiro aumento nas unidades letivas inicialmente previstas, devido à necessidade de utilização de aulas suplementares, para preparar a avaliação dos alunos, e aproveitando o facto de o espaço estar disponível para utilização, pela falta de outro professor. A esse propósito, Bento (2003) refere que as indicações programáticas do plano anual, podem e devem ser modificadas, reformuladas e concretizadas de acordo com as condições em que o ensino vai decorrer.  
Terminada a elaboração e análise deste documento, estavam lançados os dados para a preparação dos restantes documentos estruturantes, que irei abordar no ponto seguinte.
4.1.2.2 Modelo de Estrutura do Conhecimento (MEC) – Unidade Didática (UD)
Neste nível de planeamento, uma preparação atempada e pormenorizada das matérias de ensino, nos vários domínios, permitir-nos-á certamente, sermos mais assertivos nas nossas opções e no nosso modo de atuar. “Sem planos de ciclo claramente pensados até ao pormenor não é possível um ensino sistemático” (Bento, 2003, p. 88). 
Partindo das orientações emanadas da unidade curricular do EP, utilizamos o MEC de Vickers (1990) para a elaboração das várias UD. O MEC revela-se então, como um documento orientador e auxiliar da prática e da preparação do professor, no sentido de dar uma resposta mais eficaz ao processo de EA, agindo em conformidade, com as informações recolhidas na elaboração do documento. 

O modelo em questão, retrata um conhecimento transdisciplinar, que estrutura hierarquicamente a matéria, em quatro categorias: Habilidades Motoras; Cultura Desportiva; Fisiologia do Treino e da Condição Física; Conceitos Psicossociais. A sua organização, está estruturada em módulos e congrega três fases, nomeadamente: Análise, que se refere aos três primeiros módulos – Estruturas de conhecimento (módulo 1), as condições de aprendizagem/envolvimento (módulo 2) e os alunos (módulo 3); Decisões, que diz respeito à extensão e sequência dos conteúdos (modulo 4), definição dos objetivos (módulo 5), configuração da avaliação (módulo 6) e progressões de ensino (módulo 7); por último, Aplicação, que diz respeito à aplicação em prática de todos os conhecimentos (módulo 8).  
A partir da estrutura de conhecimento das modalidades a abordar, e no sentido de sermos mais objetivos em relação à nossa matéria de ensino, surge a elaboração da UD de cada uma das modalidades a abordar, previstas no plano anual. Este documento, surge então como uma ferramenta fundamental para a organização da prática e respetiva distribuição das aulas. De acordo com Rink (1985), a UD corresponde a um plano no qual são traçados os objetivos finais, explicitadas a extensão e sequência dos conteúdos, realizada a organização temporal e estipuladas formas de avaliação. Contudo, a sua elaboração pode e deve ser cuidada, para que assim, sejamos capazes de contribuir para o desenvolvimento dos nossos alunos, e, para que exista efetivamente uma progressão na aprendizagem. A importância destes instrumentos, revela-se também pelo facto de assegurarem “sequências lógica-específica e metodológica da matéria, e organizaram as atividades do professor e dos alunos por meio de regulação e orientação da ação pedagógica, endereçando às diferentes aulas um contributo visível e sensível para o desenvolvimento dos alunos” (Bento, 2003, p. 60).   

No meu caso, a PC delegou essa responsabilidade em cada um de nós, dando-nos liberdade para a sua elaboração, sendo que necessariamente, o crivo final seria sempre seu. Apesar de anteriormente na faculdade, já ter elaborado UD´s para várias modalidades, ainda que em grupo, confesso que apesar de não ser novidade, a parte inicial foi difícil. Primeiro porque agora, “estava por minha conta e risco”, depois porque o conhecimento menos aprofundado em algumas modalidades, me deixava um pouco ansioso, relativamente à escolha dos conteúdos a abordar assim como a sua sequência ou extensão. Desta forma, tive que realizar trabalho adicional, no sentido de me instruir, para que pudesse ser capaz de estar à altura das responsabilidades. Investi tempo e dinheiro neste processo dando corpo ao que refere Bento (2003, p. 76) que, é em “torno da UD que decorre a maior parte da atividade de planeamento e de docência do professor”. Claro está que a PC teve aqui um papel crucial, no sentido de desbloquear o processo e de alargar horizontes, para que a proposta apresentada na UD, fosse efetivamente realista, exequível e o mais adequada às reais capacidades dos meus alunos.

No que respeita às UD´s por mim apresentadas, considero que a sua maioria esteve adequada ao nível da turma, tendo sido possível cumprir grande parte do que estava inicialmente previsto. No entanto, em relação à Ginástica (Artística e Acrobática) e ao Badmínton, tive que realizar alguns ajustes, uma vez que a realização de algumas das várias atividades propostas no Plano Anual de Atividades, por vez inviabilizaram a realização das aulas, outras vezes, tinha um número bastante mais reduzido de alunos, o que necessariamente, me obrigou a realizar ajustes ao que tinha inicialmente previsto. Por essa razão, julgo que apesar de funcionar como uma espécie de guião, a UD não deve ser vista como um documento rígido ou estanque, sob pena de desvirtuarmos o ensino e a nossa atuação, enquanto professores. Considero que o facto da planificação anual realizada pelo grupo de EF ter contemplado “apenas” duas modalidades por período, incluindo também a presença constante da AF, foi um ponto muito positivo, para que o sucesso das aprendizagens possa ser alcançado. Desta forma, é possível ter um número significativo de aulas disponíveis para cada modalidade, permitindo assim, que à partida, exista uma efetiva consolidação das aprendizagens. Esta ideia é assumida por Siedentop et al. (2004), que referem que, para proporcionar uma aprendizagem mais rica aos alunos e melhor consolidada, as UDs a abordar devem ser mais longas (entre 20 a 25 aulas) e abordar-se um menor número de modalidades em cada período. 
Quanto à Cultura Desportiva, das várias modalidades abordadas, optei por no final de grande parte das aulas, reservar alguns minutos, normalmente, na fase de retorno à calma e de alongamentos, para colocar algumas questões, sobre a modalidade e/ou sobre os conteúdos abordados na aula em questão, no sentido de tentar aferir “o estado da arte”. Tornou-se do meu ponto de vista, um momento com algum dinamismo, onde a troca de ideias e de opiniões era de salutar, e, apesar de grande parte das vezes, as respostas serem maioritariamente das mesmas pessoas, considero que era proveitosa a criação deste momento mais formal, onde de uma forma mais controlada, os alunos se podiam expressar e os restantes alunos, ouvirem o que era dito.         

Para mim, foi uma preocupação constante que o conceito de progressão estivesse sempre presente nas propostas que apresentei, no sentido haver um aumento gradual de complexidade dos conteúdos de ensino, visto que este deve ser estruturado de forma progressiva, para facilitar a passagem do nível de desempenho atual para um nível superior (Rink, 1996).

Assumi as questões anteriormente referidas, com convicção, assumindo as minhas dificuldades, procurando soluções e realizando ajustes, sempre que considerei necessário. Tudo isto, no sentido de permitir uma efetiva aprendizagem por parte dos meus alunos, não apenas no domínio motor, mas também no cognitivo, porque considero que tão ou mais importante do que realizar um determinado gesto técnico ou uma ação motora, é perceber o como e o porquê das ações. Para mim, o processo de EA só assim fica completo.  

4.1.2.3 Plano de aula
A preparação e elaboração do plano de aula, revela-se como o último nível de planificação e deriva da UD. A criação do modelo base a utilizar pelos EE no nosso NE não foi fácil, uma vez que, fruto da realização das didáticas específicas que realizamos na faculdade e serem lecionadas por diferentes professores, fez com que tivéssemos trabalhado com diferentes modelos de plano de aula, que contemplavam também eles, variados dados, na sua composição, fruto das indicações dos respetivos professores. Desta forma, com a ajuda da PC, foi possível chegar a um modelo base, transversal a todos os EE. Aranha, (2004) refere que, a construção dos planos de aulas deve incluir os seguintes dados: escola de lecionação, professor responsável, data e hora da aula, ano e turma, número de aula a que corresponde e respetiva UD, instalação, objetivos específicos que se pretendem atingir, função didática, conteúdos a lecionar, situações de aprendizagem, e por fim material necessário.  
Desta forma e depois de devidamente estruturado, o plano de aula em articulação com a UD e o Planeamento Anual, deve confluir num documento que servirá de guião para a própria aula, auxiliando assim o professor, na sua atuação. Apesar disso, tal como preconiza Bento (2003, p. 102), “antes de entrar na aula o professor tem já um projeto da forma como ela deve decorrer, uma imagem estruturada, naturalmente, por decisões fundamentais”. Assim, a preparação atempada da aula, é fundamental. Dando corpo a esta ideia, Tenroller e Merino (2006, p. 38) advogam que o plano de aula se revela “um elemento indispensável aos profissionais que realmente têm o hábito de trabalhar de maneira organizada...”. Algumas das minhas maiores dificuldades, pelo menos na fase inicial do ano letivo, estavam relacionadas com a sequência dos conteúdos apresentados, assim como a sua progressão pedagógica. Mais uma vez, a ajuda e colaboração da PC revelaram-se fundamentais, uma vez que, grande parte das vezes, com um “simples” conselho e/ou sugestão, na elaboração do plano de aula ou no desenrolar da mesma, muitas das nossas dificuldades, esbatiam-se. Outros aspeto que aprendi a ajustar durante o ano letivo, na elaboração dos planos de aula, dizia respeito às componentes críticas. É um facto que aquando da elaboração deste documento, tinha tendência a colocar um número substancial de componentes críticas, sobre algum aspeto que pretendesse observar. Verifiquei facilmente que tal era inviável, porque existem muitas variáveis a ter em consideração no desenrolar de uma aula. Desta forma, por indicação da PC e da PO, passei a focar-me apenas em um ou dois aspetos, ou então, naquilo que considerava como fundamental que o aluno realizasse num determinado momento. Outro aspeto importante, na minha preparação dos planos de aula, estava relacionada com os tempos destinados aos exercícios propostos e às várias partes da aula, já que numa fase inicial, tinha sempre dificuldade em antever se estavam ou não ajustados ao que se pretendia. Muito ou pouco tempo, podiam ser a diferença para ter ou não os alunos motivados para as minhas propostas. Por essa razão, numa fase inicial, teve que ser necessariamente por tentativa e erro, até conseguir perceber com mais objetividade se os tempos estavam a ser cumpridos e ajustados ao que pretendia. Procurei sempre encontrar situações novas e motivadoras, principalmente para a parte inicial da aula e para a ativação geral, tentando fugir do clichê: rodar braços, Skippings, etc… Bento (2003) refere que, uma aula exige uma boa preparação de forma a estimular os alunos no seu desenvolvimento e, em simultâneo, proporcionar ao professor alegria e satisfação no decorrer da mesma.
“Na parte inicial da aula, desta vez pensei em alterar um pouco a lógica desta parte específica, no sentido de tentar incrementar mais alguma densidade motora aos meus alunos, de uma forma mais “lúdica e jogada”, porque, das experiências que tenho tido com eles até à data, acho que eles gostam, funciona bem e vão ao encontro do objetivo proposto. Assim sendo, as situações criadas, principalmente a primeira, tinha como objetivo, que através do percurso sobre as linhas do campo de basquetebol, estes se começassem efetivamente a familiarizar e identificar as áreas e os limites do mesmo, uma vez que, tinha reparado anteriormente, eles jogavam praticamente até às cortinas que delimitam os campos, com pouca ou nenhuma noção espacial, e por essa razão, acho que este exercício funcionou bem e correu como o esperado.”  
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 14-10-2015)

“A parte inicial, contemplou alguns exercícios sob a forma de jogos lúdicos, que promoviam a ativação geral. Nesta fase em especial, tenho tentado diversificar ao máximo os exercícios propostos, no sentido de conseguir cativar cada vez mais os alunos e para que estes se mostrem motivados e empenhados nas tarefas a realizar. Sinceramente, pelo menos até à data, acho que tal tem sido conseguido”.
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 23-10-2015)

Por tudo isto, considero que consegui evoluir gradualmente na sua elaboração, com passos que julgo sustentados, fruto de uma prática constantemente reflexiva, que fez com que os automatismos se fossem conquistando, o que facilitou o processo de Ensino-Aprendizagem. Deste modo, a preparação de uma boa aula, onde a elaboração do plano de aula se insere, requer uma boa preparação por parte do professor. Predizer, antecipar, agir e reagir, serão certamente palavras que podem e devem fazer parte do meu léxico, nesta exigente, mas nem por isso menos desafiante, profissão docente.  
4.1.3) Realização

Terminadas as fases de conceção e planeamento, que servirão de suporte à nossa atuação, é na realização da aula que se dá corpo e sentido ao processo de EA. Foram muitas as dúvidas com que me deparei até aqui chegar. Admito que de uma forma geral, a preparação anterior realizada nas aulas teóricas da faculdade, mas sobretudo nas didáticas, me deixaram com um sentimento de que a bagagem que transportava para esta nova etapa, seria suficiente para estar à altura das responsabilidades. Olhando para trás, acho que o confronto com a prática, tendo em consideração o background que cada um de nós traz, é amenizado, mas ninguém fica indiferente a esse mesmo momento. Comigo, aconteceu o mesmo. 
Neste capítulo, irei abordar alguns aspetos, que considero terem sido fundamentais durante o EP, para ajudar a perceber a minha atuação, as minhas vivências e as minhas convicções durante este ano letivo. 

Investi muito tempo e dei o melhor de mim, na preparação das aulas. Recordo com saudade mas também com algum alívio, os inúmeros e incontáveis serões que realizei ao longo deste ano letivo. A conjugação da vida pessoal, profissional e familiar nem sempre foi fácil. Assim, sentia que na aula, naquele momento único em que sou só eu e os meus alunos, tinha que tentar fazer a diferença, promovendo um ensino de qualidade e acima de tudo, uma aprendizagem efetiva por parte dos alunos. As viagens que realizava para a escola, eram absolutos momentos de introspeção, lembrando e relembrando o plano de aula preparado para o dia, para que, se possível, nada falhasse. Segundo (Rink, 1985, p. 49) “desenvolver um clima de aprendizagem que resulte em ganhos máximos na aprendizagem motora dos alunos depende da capacidade do professor estruturar a aula e construir experiências de aprendizagem”. Um desejo utópico? Evidentemente … Cada aula é necessariamente diferente da anterior, e a expressão que ouvimos várias vezes na faculdade “que não há receitas”, confirmava-se dia após dia. A nossa atuação é colocada à prova a cada momento. “A aula do estagiário é, sem qualquer dúvida, a unidade fundamental do trabalho dos estagiários e orientadores. E neste domínio, a dimensão performativa do ensino, i.e., a presença e atuação do professor na aula, assume o lugar mais destacado” (Albuquerque, Graça & Januário, 2005). Apesar das nuvens no horizonte, fui persistente e foi minha intenção, que final de cada aula, sentisse que fiz o melhor que podia e que sabia, para que as coisas corressem bem. Uma das minhas preocupações, durante as aulas, foi sempre tentar antecipar e por isso, chegava sempre antes da aula, para ter alguns minutos comigo mesmo e eventualmente, preparar algum material. 
“Cheguei relativamente cedo ao pavilhão, e de facto, podia ter preparado logo o material necessário para a realização da aula, mas não o fiz. A minha ideia era que, os alunos, fossem aos locais onde estão arrumados, levantar e no final da aula depositar o material, para que, com este procedimento, fossem capazes de colaborar na preparação da aula, no que ao material concerne”. 
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 25-09-2015)
Dimensões Pedagógicas do Ensino – Aspetos mais relevantes
1. Uma das maiores dificuldades com que me deparei durante o ano letivo, estava relacionada com a criação de rotinas e a gestão da aula. Sobre este aspeto, convém necessariamente contextualizar. A minha turma era constituída maioritariamente por raparigas (23) e poucos rapazes (6). Tendo em consideração o panorama, senti que tinha à partida um desafio lançado, pelo facto de existir uma grande diferença no número de alunos entre ambos os sexos e de ser, como a maioria das turmas, uma turma bastante heterogénea, quer no comportamento, quer em relação ao desempenho, relativamente às habilidades motoras. A reunião inicial do conselho de turma, deixou-me um pouco ansioso e apreensivo, sobre a turma, mas não esmoreci. 

“Como notas finais, quero deixar uma palavra de apreço para os meus alunos, que apesar do “estigma” que carregam (de turma pouco interessada), colaboraram durante toda a aula, sem nenhuma nota de reparo e sempre disponíveis para as minhas solicitações e para a realização dos exercícios propostos.”

(Diário de Bordo - Reflexão de aula 25-09-2015)
Partindo do pressuposto que, gerir várias tarefas e variáveis em simultâneo, é efetivamente complexo, a rentabilização do tempo de aula nem sempre é fácil de se conseguir, ou pelo menos, com os níveis de eficácia que se pretende. Uma das minhas principais dificuldades, prendia-se com o início efetivo da aula, pelo facto dos alunos serem na sua maioria muito conversadores e raramente pontuais.

A Gestão Pedagógica é apontada por Costa (1995) como um fator preponderante na condução eficaz do processo de EA, no âmbito das atividades físicas e desportivas. Na mesma linha de pensamento, Rosado e Mesquita (2011, p. 189) referem que “o sistema de gestão das tarefas corresponde a um plano de ação do professor que tem, ainda, por objetivo a gestão do tempo, dos espaços, dos materiais e dos alunos, visando obter elevados índices de envolvimento, através da redução da indisciplina e fazendo uso eficaz do tempo”.
A escolha das estratégias a implementar durante as aulas, revelam-se também de elementar importância, para tentar tornar a aula mais fluida, aumentando o tempo potencial de aprendizagem, mas sobretudo, o de empenhamento motor. A reflexão na ação, torna-se fundamental, para uma melhor tomada de decisão.

“Optei aqui, pela utilização de um aluno para exemplificar, o que me parece ser uma boa estratégia em alguns momentos e/ou matérias a abordar, porque o facto de os alunos verem os seus pares a realizar determinada tarefa, é (ou pode ser) normalmente, um fator de motivação.”

(Diário de Bordo - Reflexão de aula 02-10-2015)
Contudo, admito que principalmente na fase inicial, as escolhas nem sempre foram acertadas, o que condicionava o desenrolar das aulas. 

“Agora, olhando para trás, há coisas que poderia ter feito de outra forma, nomeadamente em relação às questões relacionadas com a organização dos grupos e dos alunos.” 

“As questões da organização e da instrução nesta aula em particular, foram a minha maior dificuldade”.
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 21-10-2015)
Apesar de realizar uma reflexão sistemática pré e pós aula, as questões da imprevisibilidade, serão sempre um fator a ponderar na nossa atuação. Conseguir ter arte e engenho para os resolver, é ou pode ser um sinal de competência e de diferenciação. 
“Podia ter realizado as coisas de uma forma um pouco diferente, no que ao cumprimento do plano de aula diz respeito, uma vez que optei por realizar todos os exercícios propostos, independentemente de os tempos já estarem um pouco comprometidos”.
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 23-10-2015)
Tendo em consideração os aspetos anteriormente referidos, é notório que por mais conhecimentos que tenhamos sobre uma determinada matéria, se a mesma não for devidamente planeada, com objetivos bem definidos, adequados às capacidades dos alunos, sendo ao mesmo tempo desafiantes e motivadores, no sentido de lhes proporcionarmos aprendizagens significativas, o sucesso da mesma, poderá estar inevitavelmente comprometido. Assim, é fundamental a criação de rotinas, a definição de regras e a identificação dos comportamentos a adotar pelos alunos, em cada aula de EF. Rosado e Ferreira (2011, p. 189) referem que “(...) as rotinas permitem aos praticantes conhecer os procedimentos a adotar na diversidade das situações de ensino (...)”. Apesar disso, aquilo que funciona com determinados alunos e/ou turmas, poderá necessariamente não funcionar com outras. Deste modo, o ajuste deve ser sempre ponderado.
De acordo com Siedentop e Tannehill (2000) muitos dos problemas de indisciplina nas aulas advém de uma má gestão. Os autores referem que a redução do tempo de inicio de aula, a realização rápida da chamada, o iniciar a aula exatamente conforme planeado, a procura de uma estratégia para captar a atenção dos alunos, a diminuição dos tempos de gestão e de transição entre exercícios, a utilização de métodos para reunir os alunos junto do professor, a definição de rotinas e a produção de um bom ritmo de aula, são a chave para a obtenção de um controlo da turma eficaz e para evitarmos que surjam comportamentos inapropriados.
2. Desta forma, o clima da aula, se positivo, surge também como um eventual fator potenciador, do processo de EA, tornando-o mais eficaz. Bento (2003, p. 122) afirma “nenhuma disciplina é tão dependente do clima e do tempo como a Educação Física”. Da mesma opinião, Rink e Hall (2008) afirmam que a organização e gestão de uma turma fisicamente ativa num espaço desportivo exterior ou num pavilhão é muito mais árdua que numa sala de aula. Por isso, a tarefa do professor de EF revela-se muito exigente. Partilho da opinião, que este aspeto, estará intrinsecamente relacionado com a relação que conseguimos estabelecer com os nossos alunos. Pessoalmente, investi neste aspeto, porque considero, que é fundamental para o (in) sucesso das aulas e das atividades propostas. Por esta razão, o conhecimento dos nossos alunos, emerge como sendo um dos pilares da nossa atuação, para que possamos melhorar e adaptar a nossa intervenção pedagógica, ao contexto no qual estamos inseridos, assim como, aperfeiçoarmos o nosso controlo sobre a turma, antecipando comportamentos e situações, que possa comprometer o desenrolar da aula.
3. Por tudo isto, o controlo da turma, apresenta-se como mais uma variável fundamental de todo este processo. Rosado e Ferreira (2011) mencionam que o controlo ativo do grupo de trabalho é um elemento potenciador do empenhamento dos alunos na consecução dos objetivos definidos pelo professor. Uma gestão mais eficaz deste ponto, terá necessariamente repercussões positivas no desenrolar da aula, uma vez que os alunos se sentirão mais supervisionados, evitando desta forma o aparecimentos de comportamentos fora da tarefa, focando-se mais nas atividades propostas. Durante este ano letivo, esta foi uma constante em grande parte das minhas aulas, uma vez que, era de conhecimento geral, que a minha turma, tinha problemas de comportamento, transversais às várias disciplinas. 

 “Numa perspetiva mais pessoal, sobre o meu desempenho, admito que as questões da gestão da aula, o controlo e da disciplina foram bastante evidenciadas nesta aula”.
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 28-10-2015)
“Do ponto de vista pessoal, sobre o meu desempenho, as questões relacionadas com a gestão e disciplina foram efetivamente aquelas mais evidentes e exigentes, uma vez que esta turma tem, na sua globalidade, dificuldade em perceber e aceitar as regras, e às vezes, admito que nem sempre tenho conseguido fazer com que eles as cumpram, o que inevitavelmente, me traz alguns transtornos”.
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 30-10-2015)
“… as questões relacionadas com o clima e o controlo, foram as mais evidenciadas nesta aula, uma vez que alguns alunos tiveram comportamentos inapropriados (…) e por vezes, torna-se difícil gerir a aula e as suas incidências, porque me desgasto muito a tentar controlar estes “focos de instabilidade …”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 04-11-2015)
 “ … esta foi uma das aulas mais difíceis para mim, a todos os níveis. Quis efetivamente focar-me na conclusão de uma avaliação, e por essa razão, perdi o controlo da aula. As questões do controlo, gestão, clima e disciplina foram bastante evidenciadas e não deviam ter acontecido, nesta fase do ano letivo”.
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 27-11-2015)
Admito que esta foi para mim, a par da preparação das aulas, uma das maiores preocupações. Foi uma preocupação minha, tentar encontrar as melhores opções, na escolha dos exercícios propostos, através da diversificação das situações propostas, assim como, na manutenção de alguns exercícios, para que as aprendizagens pudessem ser consolidadas, no sentido de conseguir ter a turma comigo e focada na tarefa. Acontece porém, que tinha um número significativo de alunos com comportamento impróprios, que estavam perfeitamente identificados, mas que, sempre que estavam todos presentes, representavam um desafio adicional. Pelos feedbacks que obtive das conversas que fomos tendo, um dos aspetos que a minha turma em particular referia, era o facto de a disciplina não contar para a média do ensino secundário e por isso, a sua postura tinha pouca importância. Este foi um ponto que tive sempre presente comigo em cada aula, e por isso, em algumas situações, permiti que a aula decorresse no limbo entre o controlo e o descontrolo. Por um lado, tinha “medo” de ser demasiadamente rígido e com isso, perder a alegria dos alunos, como que se estivessem a realizar a aula contrariados, apenas para não terem falta, mas por outro lado, esta minha postura, trouxe-me várias vezes, alguns dissabores e perdas de controlo dos alunos. 
“Na parte final da aula, achei conveniente depois da realização dos exercícios propostos, ter uma breve conversa com os alunos, sobre o seu (mau) comportamento. Admito que andava a evitar fazê-lo, porque tinha esperança que eles ajustassem o seu comportamento, mas verifiquei que, mais uma vez, há situações geradoras de ruido e distração constantes durante a aula, e por isso, tinha mesmo que falar com eles”.
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 30-10-2015)
“Tenho tentando ser politicamente correto nas chamadas de atenção que lhes faço, mas tenho verificado outras tantas vezes que é quase sempre em vão, o que me leva a pensar que provavelmente terei mesmo que mudar de atitude para com eles, eventualmente adotando medidas mais rigorosas.”

(Diário de Bordo - Reflexão de aula 18-11-2015)
  Outro aspeto, ainda que relacionado com o anterior, na minha opinião, prende-se com a faixa etária dos meus alunos. Nesta fase da adolescência, que antecipa a sua entrada na fase adulta, não raras vezes, valores mais altos se levantam e os alunos, colocam outras prioridades à frente das questões relacionadas com o corpo e a EF. As alterações profundas que a sociedade viveu nos últimos anos, promoveram grandes transformações na forma com as nossas crianças e jovens vivem e se comportam. O boom tecnológico a que assistimos e que cresce de uma forma vertiginosa, para além das inúmeras e inegáveis vantagens que proporcionou, teve, também, na minha opinião, alguns efeitos negativos na sociedade em geral, e, nas crianças e jovens em particular de forma evidente. Assim, assiste-se a um cada vez maior número de crianças e jovens com excesso de peso e outros problemas associados, fruto de uma prática de exercício físico cada vez mais diminuta, uma vez que, muitos deles, ocupam os seus tempos livres, na utilização sistemática destes novos gadgets. Para além disso, as relações sociais, fruto destes mesmos comportamentos, estão muitas vezes comprometidas, uma vez que muitas crianças e jovens passam grande parte do seu tempo livre dentro de casa, muitas vezes sozinhos, ou apenas comunicando virtualmente com o mundo. De referir, também, que, independentemente de tudo isto, principalmente nos centros urbanos, a falta de espaços de recreação e lazer também não favorece uma alteração destes comportamentos, contribuindo assim para um cada vez maior número dos designados “analfabetos motores”. Desta forma, surge para nós, profissionais da educação, um desafio acrescido, de tentar remar contra a maré e mudar comportamentos. 
4. A formação de grupos, no contexto e no sistema educativo atual, com alunos tão heterogéneos, no que respeita a capacidades, crenças, objetivos, modos de ser e de estar, entre outros aspetos, representa também estímulo acrescido e um verdadeiro teste às tomadas de decisão que o professor tem que tomar. Promover a diversidade ou apostar na igualdade poderá colocar-se como um verdadeiro dilema. Considero, contudo, que na formação dos grupos, o professor pode e deve ser também um agente para a criação de situações que promovam a integração, a tolerância, assim como, o saber lidar com a diversidade individual existente na escola. No meu caso, tive sempre em consideração dois aspetos para a formação dos grupos: o nível de desempenho e o seu comportamento. 
“… por uma questão de coerência e de equilíbrio, a constituição das equipas foi da minha responsabilidade. Tentei que as equipas pudessem ficar relativamente equilibradas, para que a avaliação fosse o mais justa possível, para todos os alunos”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 02-10-2015)
Nas modalidades coletivas, os rapazes tinham um nível de desempenho substancialmente superior ao das raparigas, como foi o caso do Basquetebol e principalmente, do Futsal. Pelo contrário, nas modalidades individuais, como na Ginástica Artística e Acrobática, invertiam-se os papéis e as raparigas demonstravam um nível de desempenho superior aos rapazes. Assim, foi uma preocupação minha que a divisão, para além de aludir ao comportamento, teria necessariamente que visar também o nível de desempenho dos alunos. Em relação ao Futsal, numa primeira fase, e pelo facto de só ter 6 alunos do sexo masculino, deparei-me com alguma dificuldade em gerir este aspeto, para criar situações motivadores e de continuidade para estes e nem sempre consegui. 
“Na composição das equipas, tentei, colocar todos nas mesmas condições e optei por colocar pelo menos 1 rapaz em cada das cinco equipas constituídas. É um facto que já tenho o conhecimento de um período letivo, sobre os alunos, e dessa forma, podia ter realizado a divisão dos alunos, de acordo por exemplo, com o desempenho a basquetebol. Bem sei que para quem tem mais habilidade, pode tornar-se menos motivador e até condicionar a sua performance, mas também não tinha a certeza que esses mesmos alunos, que eu julgava serem os mais capazes, o fossem efetivamente …” 
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 06-01-2016)
 Apesar de tudo, foi possível criar de uma forma permanente e transversal às várias modalidades abordadas, dois níveis de desempenho, com aproximadamente o mesmo número de alunos, o que facilitou em teoria, a gestão da formação de grupos e as questões a eles associadas. Refiro em teoria, porque os meus alunos, tinham uma síndrome de absentismo muito grande às aulas de EF. Deduzo que em apenas uma aula, devo ter tido todos os alunos presentes e a realizar efetivamente a aula, sem pedido de dispensa. Assim, é fácil imaginar que, em cada aula, apesar da preparação prévia dos grupos, nunca sabia se efetivamente os alunos estariam presentes e se poderia realizar o que tinha previsto. Por vezes, preparava já um plano b e c, mas nem sempre era suficiente, porque, as faltas eram muitas e depois, na hora, com a chegada a faseada dos alunos, alguns comportamentos fora da tarefa e minha preocupação de refazer os grupos de acordo com as premissas anteriormente referidas, tornavam a minha gestão complicada e confesso que era um momento que me causava alguma ansiedade. 
“Devido ao elevado número de dispensas e faltas, tive que realizar, como quase em todas as aulas, ajustes aos grupos inicialmente previstos, o que me condicionou um pouco a minha intenção inicial, já que a reafetação dos alunos a novos grupos nem sempre é fácil, uma vez que tenho que considerar o seu desempenho motor com o seu comportamento.”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 04-05-2016)
Independentemente de tudo, a separação por níveis de habilidade e desempenho (1 e 2), foi algo que me permitiu de uma forma geral, obter melhores resultados no meu processo de EA. Permitiu-me também, intervir de forma mais individualizada, objetiva e do meu ponto de vista, mais eficaz, melhorando assim a minha intervenção junto dos alunos. A formação de grupos, revela-se assim como um aspeto de elementar relevância, na preparação das aulas, por parte do professor, para que este possa planear a sua atuação, no sentido de chegar aos vários níveis da sua turma e com isso, promover ou tentar promover um clima propício a aprendizagem efetivas. 
5. Para tentar perceber a razão de alguns comportamentos dos meus alunos, da sua postura, dos seus interesses, dei por mim a pensar nos aspetos relacionados com o entusiasmo, o relacionamento e a motivação. A conjugação destes três fatores, não é efetivamente fácil, pelo menos não será sempre uma constante para a maioria dos alunos, ao longo do ano letivo. Seja pelo gosto específico por uma modalidade, seja pelo noção de (in) competência para o desempenho da mesma, ou por outros fatores, elevar ou manter os níveis de motivação para a prática, revelou-se uma árdua tarefa. De acordo com Brito, A., (1994) existem dois grupos quando nos reportamos aos tipos de motivação. Motivação respeitante ao indivíduo e a motivação que se direciona ao objeto. Relativamente à motivação direcionada ao objeto temos a motivação intrínseca (encontra-se no sujeito: curiosidades, interesses, ideais, prazer) e a motivação extrínseca (extra individuo: personalidade do professor, influência do meio, incentivo, prémios).
Inquietava-me o facto de a nota não contar para a média, e isso, pairava sobre a minha cabeça, como uma nuvem cinzenta durante todo o ano. É verdade. No entanto, tentei sempre inovar nas situações propostas, para que, nem que fosse extrinsecamente, tivesse os alunos comigo e motivados para a prática.
“… foi possível ver todos os alunos motivados, em empenhamento motor e focados na tarefa, que era efetivamente o mais importante.”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 07-10-2015)
 “Nesta fase em especial, tenho tentado diversificar ao máximo os exercícios propostos, no sentido de conseguir cativar cada vez mais os alunos e para que estes se mostrem motivados e empenhados nas tarefas a realizar.”

 (Diário de Bordo - Reflexão de aula 23-10-2015)
Como era previsível, apesar de em alguns alunos ser uma constante, noutros, as variações de postura e empenho eram mais evidentes, principalmente, tendo em consideração a modalidade a abordar. Posto isto, especificamente sobre o Futsal, tinha expectativas elevadas, pelo facto de estar ligado pessoal e profissionalmente à modalidade.
“Admito que esperava mais do futsal, por razões de afinidade, mas infelizmente, por vários fatores, não foi possível progredir como eu tinha previsto.”

“Em relação à ginástica, devido ao pouco empenho demonstrado por parte de alguns alunos, os resultados também ficaram um pouco aquém do que era possível efetivamente alcançar, se a postura destes fosse outra”.
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 18-03-2016)
Aconteceram porém, boas supressas e que me fizeram perceber que apesar das adversidades, havia matéria-prima para que se obtivessem bons resultados e para que os alunos se estivessem o mais possível, empenhados e motivados, simplificando assim o processo de Ensino-Aprendizagem. Fiz o trabalho de casa, no sentido de saber o que poderia melhorar, introduzir e/ou alterar, para que tal fosse possível. 

“… pela primeira vez, introduzi a música, para nos acompanhar durante as várias partes da aula. Acho que a presença da música na aula, tendo em conta o contexto da sala de ginástica e pelo facto de trabalharmos sozinhos, isto é, apenas uma turma, torna o clima da aula mais agradável. No entanto, tendo em consideração algumas características dos meus alunos, tive algum receio que, pudesse perder o controlo da situação, devido a alguns comportamentos fora da tarefa. Felizmente, pelo que consegui perceber, esses comportamentos praticamente não existiram, e por isso mesmo, penso que aposta na música, foi ganha.”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 13-01-2016)
“Numa perspetiva mais objetiva, apraz-me registar que a realização de toda a parte inicial com a utilização de música (diversificada), permite, na minha opinião, ter os alunos mais empenhados e focados na tarefa, “elimina” algum burburinho e torna o clima da aula mais agradável para todos. Por isso mesmo, é minha intenção continuar a recorrer a este recurso durantes as próximas aulas de ginástica.”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 03-02-2016)
“Positivamente, há a registar as questões da aptidão física, em que foram evidenciadas melhorias, parecendo um pouco contraditório, tendo em consideração aquilo que referi anteriormente, mas é um facto que aconteceu.”

(Diário de Bordo - Reflexão de aula 18-03-2016)
Contudo, apesar de muito me esforçar, para que, os níveis de motivação para a prática e para a participação nas aulas fosse gradual e constante, houve alturas em que que colocava tudo em causa e me sentia perdido. O Badmínton, foi para mim a maior provação durante o último ano letivo. Era praticamente generalizada a aversão dos alunos à sua prática. Admito que os meus níveis de ansiedade se exponenciavam sempre antes destas aulas. Não necessariamente sobre algum problema para lecionar a matéria, falta de conhecimentos ou terminologia específica, mas porque nunca sabia ao certo com o que podia contar da parte dos meus alunos, neste caso, da maioria. Sentia que podia perder o controlo da aula a qualquer momento. Sabendo disto, tentei criar ao máximo situações que do meu ponto de vista eram mais motivantes, do que apenas as situações analíticas, ou mesmo a situação de jogo, que para maioria dos alunos, é o objetivo principal, no entanto, para os alguns alunos, nem isso os motivava. 
“De uma maneira geral, tem sido difícil motivar os meus alunos, na sua globalidade para a prática de Badmínton. Do meu ponto de vista, tenho feito um esforço grande, por lhes proporcionar situações novas e desafiantes, com recurso a novas situações de aprendizagem e outros materiais, mas mesmo assim, quase sempre sem sucesso, pelo menos para generalidade dos alunos.”

“Optei por realizar uma pequena revisão no início desta parte, no sentido de apurar o “estado da arte” e perceber se aquilo que tinha sido abordado na aula anterior, tinha sido assimilado. Verifiquei que a maioria dos alunos não era capaz de reproduzir a sequência Clear-Amorti-Lob”
“… mais do que uma justificação técnica para a realização dos gestos técnicos pedidos, noto um grande desinteresse por parte de alguns alunos, o que vai necessariamente comprometer o seu desempenho.”

(Diário de Bordo - Reflexão de aula 04-05-2016)
“Confesso que por vezes, por mais que pense, me começam por vezes a faltar ideias para os motivar.”

“Corrigi posturas, pegas e batimentos durante a exercitação por parte dos alunos, mas mesmo assim, o sucesso das suas ações foi muito residual.”

Aquando da divisão dos alunos pelos vários grupos, aqui mais uma vez, optei pela utilização de novo material, numa das estações, tentando com isso que os alunos estivessem mais motivados e empenhados na tarefa mas nem assim o consigo, porque para além alguns alunos (…), que trabalham e se dedicam praticamente sempre com o mesmo empenho, os restantes, andam muito ao sabor do vento ou da sua preferência pelas várias modalidades.”
“Denoto verdadeiramente um desinteresse generalizado por grande parte dos alunos, o que me põe à prova em cada aula, no que diz respeito ao planeamento das mesmas, à sua realização e posterior avaliação. Admito que para mim também, com a maioria dos alunos a remar contra a maré, não é fácil ser-se bem-sucedido e fazer com que os alunos também o sejam.”
“Esta foi para mim, uma verdadeira “semana horribilis” e um verdadeiro teste à minha condição atual, mas certamente que será importante para aprender e melhorar, enquanto profissional.”

(Diário de Bordo - Reflexão de aula 06-05-2016)
Perguntava-me várias vezes onde estaria a falhar. Serei eu o problema? Partindo do pressuposto que o professor deve ser capaz de ser um catalisador do processo de EA, é um facto que por vezes, não estava a ser capaz de o fazer. Do meu ponto de vista, considero que a paixão e o gosto que tenho pela EF era percetível na minha atuação, no meu modo de ser e de estar. O relacionamento que tinha com os meus alunos, era ótimo. Era reconhecido por todos. Pela minha forma de ser, na vida pessoal como na profissional, sempre tive facilidade de relacionamento com os mais variados tipos de pessoas nos mais diversos contextos. Os dados estavam lançados e aparentemente, estava tudo conjugado para que as coisas fluíssem normalmente. Esta relação que estabeleci com os meus alunos, para mim, é fundamental, na criação de um ambiente agradável e positivo. Rosado e Mesquita (2011), aludem que o ambiente relacional é determinado por diversas variáveis, entre as quais sobressai a afetividade e, em particular, a perceção do ambiente afetivo existente. Esta perceção pode influenciar variáveis como a motivação, o ambiente humano e relacional, a estrutura e coesão dos grupos, a gestão de conflitos e de emoções, o empenhamento, a participação e o desenvolvimento pessoal e social. Claro está que por vezes, a fronteira que separa as diferenças entre professor e aluno, pode tornar-se muito ténue, e por isso, aquilo que poderia ser visto como facilitador do processo de EA, pode tornar-se um problema, quando se confundem papeis e ou não se demarcam claramente as regras e modos de atuação.
“Posso fazer aqui “mea culpa”, porque provavelmente não tenho sido tão assertivo como gostaria.

Sobre o episódio que condicionou o resto da aula, admito que tenho tido dificuldade em lidar com alguns comportamentos incorretos, como aconteceu nesta aula. Penso sempre que a bem, os consigo levar a fazer aquilo que pretendo. Serei certamente um sonhador, ingénuo talvez, mas não sei se é defeito, será mesmo feitio.”

(Diário de Bordo - Reflexão de aula 12-02-2016)
O entusiasmo do professor para Rosenshine e Furst (cit. por Rosado e Mesquita, 2011) é definido como mostrar o gosto e interesse pelo exercício da função de docente, assumindo, na relação pedagógica, uma atitude de entrega e empenhamento. Por seu lado, Leitão (1986) entende que o entusiasmo se refere a todo um conjunto de características que fomentam um envolvimento e uma particularidade mais ativa e estimulante na aula, como sejam as inflexões de voz, uma exuberância maior ou menos nos gestos e nos movimentos, a forma como se desloca pelo espaço, em suma, todo um conjunto de traços que marcam aquilo que normalmente se chama um professor “apagado” ou um professor que, com a sua maneira de ser, “contagia”, “estimula”, “agarra” toda a turma. Vesti esta camisola e tentei fazer com que cada aula fosse diferente da anterior, criando na minha perspetiva, um clima positivo e potenciador de aprendizagens significativas, em EF, assim como um gosto pela prática de atividade física, que se prolongue para além dos muros da escola. Siedentop (1983) destaca que uma atitude positiva e o entusiasmo que o professor deposita na sua intervenção pedagógica torna o ensino mais eficiente, assim como estabelece um ambiente favorável ao mesmo. O investimento nas relações pessoais, foi assumido por mim desde o primeiro dia, porque considero que é fundamental para o sucesso do processo de EA.
6. Para finalizar este capítulo, importa referir duas dimensões absolutamente cruciais em várias áreas, mas particularmente na docência, que são a comunicação e a instrução. Considero-me um bom comunicador e uma pessoa com uma boa capacidade de argumentação. Tenho consciência de que, na aula, a capacidade de comunicação é invariavelmente específica e, por isso, irá requerer de nós maior objetividade. Partindo do principio que por mais conhecimentos que tenhamos sobre uma determinada matéria, se não formos capazes de a comunicar de forma clara e objetiva, as transmissão da mensagem ficará certamente comprometida. 

A capacidade de comunicar constitui um dos fatores determinantes da eficácia pedagógica, tornando-se inquestionável o papel exercido pela comunicação na orientação do processo de ensino-aprendizagem (Rosado e Mesquita, 2011). Uma das competências fundamentais do professor, deve ser a transmissão da informação de forma clara e objetiva. “O bom comunicador é discreto e oportuno. Mede as suas palavras. Seleciona a mensagem a transmitir, considerando o momento, o local, os interesses, e o estado de espírito dos ouvintes” (Estanqueiro, 2010). Estes foram alguns aspetos que tentei ter em consideração ao longo do ano letivo. Lecionar em pavilhão, com várias turmas ao mesmo tempo, com todo o ruído característico da nossa atividade, torna por vezes a comunicação num desafio. Procurei adaptar-me e também atuar por tentativa e erro. Evitava falar por cima dos meus alunos ou quando estivessem a falar, criando silêncios constrangedores, para que estes se calassem, para eu ou para os colegas poderem falar. Outro aspeto, foi a tentativa de selecionar locais específicos para estabelecer essa mesma comunicação, tentando minimizar o ruido de fundo, Claro está que nem sempre é possível ter sucesso nas nossas ações. Procurei também através de gestos, complementar a minha comunicação, quer na emissão de feedbacks, quer em indicações sobre critérios de êxito para determinadas situações. Rosado e Mesquita (2009), advogam que deve ser dada especial atenção à Paralinguagem (volume de voz, ressonância, articulação, entoação) e, de uma maneira geral, aos aspetos não-verbais da comunicação (contacto visual, entusiasmo, expressões faciais) bem como à congruência entre mensagens verbais e não-verbais. 
As questões relacionadas com a instrução, são verdadeiramente fulcrais, para a obtenção dos resultados propostos e de uma ação motora de acordo com aquilo que foi efetivamente solicitado. 
De acordo com (Siedentop & Tannehill, 2000), a instrução refere-se a comportamentos de ensino que fazem parte do repertório do professor para transmitir informação diretamente relacionada com os objectivo e os conteúdos do ensino, devendo o professor comunicar as informações pertinentes nos momentos oportunos.
A preparação da instrução atempadamente, com a escolha de palavras-chave, facilitará certamente este processo. Pessoalmente, deparei-me com algumas dificuldades neste aspeto. Ora pelo facto de às vezes, existirem pequenas conversas paralelas, aquando da instrução, pelo facto de se questionarem uns aos outros, pelas suas expressões, várias vezes a instrução esteve em evidência. Bem sei que, independentemente de tudo o que referi anteriormente, por vezes, alongo-me em explicações e comprometo o sucesso da mesma. Desta forma, foi necessário parar várias vezes para pensar sobre a forma como estava a ser capaz de transmitir a instrução, sobre a sua eficácia e sobre o seu conteúdo. O domínio da matéria de ensino, no que à instrução concerne, é, do meu ponto de vista, essencial. Claro está que se nos momentos, não estivermos suficientemente seguros do que estamos a transmitir, preocupando-nos com outros aspetos, sem termos consolidada a matéria de ensino, o resultado poderá estar inevitavelmente comprometido. Aquilo que dizemos, não será necessariamente aquilo que os nossos alunos vão ouvir e interpretar. Pessoalmente, as minhas maiores dificuldades, estiveram relacionadas com a utilização de alguma terminologia específica, principalmente na Ginástica Artística e Acrobática. 
“… os alunos quase nunca perceberam o que era pretendido, apesar de ter explicado por mais do que uma vez, e, aquilo que se pretendia que fosse mais dinâmico, resultou nos alunos muitas vezes parados, sem saber muito bem o que fazer.”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 13-11-2015)
“No entanto e apesar de ter explicado e perguntado mais do que uma vez o que se pretendia com o exercício, depois de lhes perguntar novamente se tinham percebido e me terem dito que sim, quando foram para os locais, foi evidente que não perceberam e tive mais uma vez que explicar.”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 18-11-2015)
“ … algumas questões pudessem ser direcionadas a outras temáticas e/ou formuladas de outra forma, tentando desconstruir o nosso discurso e/ou terminologia utilizada nas aulas, no sentido de facilitar a compreensão e assimilação dos conteúdos, por parte dos alunos.”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 04-03-2016)
Posto isto, fiz um esforço suplementar, no sentido de estudar mais aprofundadamente os assuntos e de me preparar melhor, para que os momentos de instrução, pudessem ser mais claros, curtos e diretos. Através da colocação de palavras-chave nos planos de aula, lidas uma e outra vez, para que na hora, fossem ditas de forma natural, pela compra de manuais específicos da modalidade ou pela visualização sistemática de vídeos didáticos, fiz o meu caminho na tentativa de também eu, melhorar gradualmente com o decorrer do ano letivo. 

“Como já referi em reflexões anteriores, tenho feito um grande esforço por me instruir e me apetrechar da melhor maneira, no sentido de dar uma resposta mais capaz às situações com as quais me vou confrontando a cada aula. Ainda há muitas arestas a limar, mas penso que tenho melhorado.”

(Diário de Bordo - Reflexão de aula 04-12-2015)
“A nível pessoal, considero que melhorei um pouco os aspetos relacionados com a instrução, tendo sido mais objetivo na utilização da terminologia específica … “
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 05-02-2016)
Na ginástica, como noutras modalidades, a máxima de que uma imagem vale mais do que mil palavras, ganha corpo. Então, para complementar alguns momentos de instrução, recorri utilização de imagens, esquemas e por vezes, à utilização de alunos, para demonstrar o que era pretendido, em determinadas alturas da aula. Considero que a utilização de alguns alunos, em variadas situações, é certamente benéfica para os pares (alunos), uma vez que para além das questões de igualdade, poderá despoletar neles, o sentimento de competência, partindo do pressuposto que se um determinado aluno consegue, os restantes em teoria, também, conseguirão. Obviamente, que a escolha dos alunos para realizar a demonstração, deve ser cuidada, para que se consiga passar objetivamente a ideia do que se pretende. Neste sentido, o conhecimento que os professor tem dos seus alunos, é preponderante, para uma escola acertada. Mesquita e Rosado (2009, p. 97) mencionam que "a demonstração deve ser planeada, devendo o seu executante ser um bom modelo (tal não significa ser um grande executante mas alguém que possa dar uma ideia global correcta das componentes críticas da tarefa motora ou da técnica em causa) ".
“Optei aqui, pela utilização de um aluno para exemplificar, o que me parece ser uma boa estratégia em alguns momentos e/ou matérias a abordar, porque o facto de os alunos verem os seus pares a realizar determinada tarefa, é (ou pode ser) normalmente, um fator de motivação.”

(Diário de Bordo - Reflexão de aula 02-10-2015)
“Recorri á demonstração, com mais dois alunos, para exemplificar o que era pretendido no 1º exercício, mas acho que, em futuras situações, esquematizar no quadro o que é pretendido, pode também ser uma boa opção, quanto mais não seja para complementar a explicação.”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 06-11-2015)
“Em relação ao exercício 3x2, optei por exemplificar no quadro o que pretendia (…) A utilização do quadro para exemplificar e explicar parece-me muito interessante e benéfica.”

(Diário de Bordo - Reflexão de aula 18-11-2015)
“Antes de cada grupo se dirigir à sua estação, aproveitei para exemplificar, com recurso à demonstração, realizada pela aluna “X”, o que se pretendia em cada uma das estações disponíveis.”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 13-01-2016)
 “Sendo que a ideia inicial era realizar quatro situações de exercitação iguais, optei por preparar uma delas, exemplificar e depois reproduzir as restantes e continuar o exercício.”
   (Diário de Bordo - Reflexão de aula 15-01-2016)
“Aproveitei também para exemplificar com a ajuda da aluna “Y”, alguns dos tipos de pegas mais habituais, antes da realização dos exercícios por parte dos alunos.”
   (Diário de Bordo - Reflexão de aula 22-04-2016)
Desta forma, a arte de bem comunicar, de saber passar a mensagem, deve ser trabalhada e aprimorada todos os dias. No meu caso, o processo reflexivo, a par de muitos conselhos emitidos principalmente pela PC, foram fundamentais para me consciencializar das minhas limitações e dificuldades, ajustar comportamentos e adotar estratégias, que, na minha opinião, permitiram que durante o ano letivo tenha sentido uma considerável melhoria na minha atuação, mas sobretudo, na forma como a mensagem passava para os meus alunos e pela forma como eles a apreendiam.  
4.1.4) Avaliação
A avaliação, foi para mim, umas das situações exigentes, durante o EP. Sabia antecipadamente que o professor, deve ser capaz de definir da sua avaliação, de definir objetivos de aprendizagem, métodos e estratégias adequadas, elaborar ferramentas que facilitem a avaliação, realizando também uma análise detalhadas dos resultados obtidos, no sentido de potenciar o processo de EA. Nesse sentido, Bento (2003) afirma que, a avaliação dos alunos e da atividade pedagógica dos professores só é possível se for realizado um trabalho de reflexão aprofundado. 
A avaliação é portanto um processo imprescindível pois permite identificar as discrepâncias entre o que transmitimos e aquilo que resultou em aprendizagem, ajuda a perceber os “pontos de vista dos intervenientes” e a controlar o que acontece nos diferentes níveis. Para além disso, facilita a identificação e correção do que esteve inadequado, contribuindo assim para novas melhorias no ensino (Fernandes, 1994).
Na fase da preparação da avaliação, abatiam-se sobre mim um grande número de incertezas e inquietações. Serei capaz de realizar uma avaliação justa e imparcial? Conseguirei avaliar todos os alunos? O que devo observar face aos objetivos definidos? Como preparar o momento específico da avaliação? Independentemente das minhas dúvidas, sabia também que este processo de avaliar, faz parte das tarefas do professor, tal como outras anteriormente referidas e teria que ser capaz de dar uma resposta á altura das exigências. Segundo Bento (2003), tal como a planificação e a realização do ensino, a análise e avaliação são tarefas centrais do professor, onde só um trabalho de reflexão constante torna possível a avaliação dos alunos e da atividade pedagógica do docente. 
Um processo de avaliação bem delineado, permitirá não só avaliar os alunos e o processo, mas também o próprio professor. Partindo do princípio que um dos principais objetivo do processo de EA é a promoção de aprendizagens significativas nos alunos, se o professor for capaz de retirar ilações sobre a forma como o processo decorre, de o controlar, mais facilmente será capaz de realizar ajustes, redefinir metas e delinear novos objetivos, no sentido de melhorar a sua atuação. Siedentop e Tannehill (2000) consideram que a avaliação, não é só a oportunidade que os alunos possuem para demonstrar o seu conhecimento, capacidade, compreensão e aplicação dos conteúdos aprendidos, mas também é uma forma do professor melhorar a qualidade do seu ensino e a aprendizagem dos seus alunos.
Desta forma, é muito importante que o professor determine “clara e exatamente aquilo que para ele é importante e aquilo que procura; escolher o tipo de observação e/ou documentação que poderá fornecer mais dados naquele sentido; documentar os dados mais significativos; escolher de antemão critérios que ajudem a decidir acerca da satisfação ou insatisfação com os resultados e análise; encarar possibilidades de melhoria, em caso de resultados negativos, não deixando porém de as experimentar e de controlar o seu efeito” (Bento, 2003, p. 190). Assim, no seio do NE, eu e as restantes EE, através do recurso aos critérios de avaliação, inteiramo-nos sobre o documento em questão, para prepararmos a nossa avaliação. Apesar da sua importância e de balizar a nossa atuação, no que respeita a ponderações para cada modalidade, percentagens de cada domínio, critérios e níveis de avaliação, é apenas uma parte do processo. Tendo em consideração a extensão das modalidades propostas para o ano letivo, foi também definido em NE, quais as avaliações a realizar. Desta forma, definiram-se três tipos de avaliação: AD, Avaliação Formativa (Av. F) e Avaliação Sumativa (AS). Contextualizando, Serrano (2010) defende a existência de três momentos que caracterizam a avaliação: AD (que ocorre antes do processo de aquisição), Av. F (que ocorre durante o processo) e AS (que ocorre no final do processo). Por seu lado, Rink (1993) acrescenta que, a avaliação poderá assumir diferentes formas, sendo que o tipo de avaliação utilizado depende do propósito para a qual a informação está a ser recolhida e do tipo de informação desejada. Rink (1985) refere também que, podem avaliar-se os domínios motor (habilidades motoras e capacidades físicas), cognitivo (conhecimento e processamento de informação) e Sócioafetivo (atitudes, comportamentos e valores). No nosso caso, a distribuição das percentagens, atribuídas a cada domínio, era feita da seguinte forma: Domínio Psicomotor, que contemplava 45% para as Habilidades Motoras e 20% para a AF; para o Domínio Cognitivo, estavam reservados 20% e para o Domínio Sócioafetivo, 15%. De referir, que a nossa EC, dava uma importância muito grande à AF e nesse sentido, a percentagem a este domínio atribuída, reflete na minha opinião, essa mesma valorização.  
Os materiais e métodos (grelhas de avaliação), foram elaborados e propostos pelos EE, com a aprovação da PC. Mais uma vez, ressalvo a importância do trabalho realizado em grupo e da partilha proporcionado pelo NE. Numa primeira fase e antes da “versão final”, foram vários os ajustes realizados às propostas por nós efetuadas, uma vez que, quer pela incorreta definição dos conteúdos, quer pelo excesso de informações constantes nas mesmas, que tornavam inviável a sua correta utilização.   
No que se refere à AD, esta foi realizada em todas as modalidades, com a exceção da AF. Assim, é reconhecida a importância da aplicação desta avaliação, no sentido de aferir o nível inicial do aluno e eventualmente, agrupar os alunos em níveis de aprendizagem, adequados às suas capacidades. A AD, tem como objetivo primordial proceder a uma análise de conhecimentos e aptidões que o aluno deve possuir num dado momento para poder iniciar novas aprendizagens (Ribeiro & Ribeiro, 1990).   
Para a realização da AD, foi utilizada uma lista de verificação com três níveis (Anexo III), onde foram definidos critérios de êxito classificados de 1 a 3 (1- Não Executa; 2- Executa com Dificuldade; 3- Executa). Este instrumento, foi utilizado nas modalidades de Basquetebol (1ºP), Futsal (2ºP), Badmínton e Ginástica Acrobática (3ºP). Em relação à Ginástica Artística (Anexo IV) (1º e 2ºP), foi usada uma escala de apreciação, com critérios de desempenho de 1 a 3. Contudo, após a sua primeira aplicação, a cada uma das várias modalidades e posterior análise dos resultados, feita individualmente e discutida nas reuniões de NE, foram ajustados alguns aspetos, para que a versão a utilizar na AS fosse mais prática, objetiva e sobretudo, exequível. 
Quanto à Av. F, esta foi realizada de forma informal durante todo o ano letivo, às várias modalidades abordadas, no entanto, realizou-se de formalmente à Ginástica Artística, pelo facto de a modalidade ser abordada durante o 1º e 2º período. Estava também prevista a realização de uma AF a Badmínton, uma vez que dispunha à partida de um número substancial de aulas (10) e era minha intenção realiza-la. Contudo, fruto de algumas pequenas alterações de planeamento, nomeadamente na ocupação de espaços, redução de aulas, bem como ao facto de considerar que a progressão até à data da mesma não estava a ser substancial, decidi não a realizar, ajustando apenas a UD e os conteúdos abordados, em função da avaliação contínua que tinha realizado até à data prevista da sua realização. Para além do momento formal de Av. F, a sua concretização provinha também da sistemática reflexão pessoal que era realizada após cada aula, no sentido de perceber se aquilo que tinha previsto e/ou projetado, estava a acontecer ou não. Através da posterior análise das reflexões, onde explicitava as dificuldades, os sucessos, os insucessos e as estratégias implementadas na regulação do processo de EA. O controlo permanente do processo de EA, permitir-nos-á dar uma resposta mais eficaz às vicissitudes do ensino. Como advoga Bento (2003, p. 175) “sem controlo permanente da qualidade do ensino nenhum professor consegue garantir a eficácia e a melhoria da sua prática pessoal”. Na mesma linha de pensamento Ribeiro e Ribeiro (1990), a Av. F deve acompanhar todo o processo de EA, identificando aprendizagens bem-sucedidas e as que levantam dificuldades, para que se possam ultrapassar as últimas levando os alunos ao sucesso. É através da Av. F, que o professor executa uma observação cuidada das tarefas que o aluno desenvolve ao longo do ano, permitindo a recolha de informações sobre o seu desempenho, detetando as suas dificuldades para, consequentemente, serem ultrapassadas. Em concordância, Birzea (1984) afirma que a Av. F é a única que permite a correção dos erros e a supressão de algumas lacunas no processo de EA, servindo ainda de feedback para o aluno e para o professor. 
Desta forma, a recolha e análise sistemática de informações por parte do professor, revela-se como fundamental, para o sucesso final das aprendizagens. Professores e alunos, podem ajustar procedimentos e estratégias, tendo em consideração os objetivos inicialmente delineados, detetando, analisando e corrigindo eventuais aspetos a melhorar.

No que respeita à AS, foi realizada no final de cada UD e para o efeito, foram utilizados os mesmos instrumentos da AD, com pequenos ajustes, como já referidos anteriormente. Tal como refere Vickers, (1990, p.135), esta avaliação “ocorre numa ocasião como no final duma aula, de uma unidade, ou de um ano; realça progresso de um aluno num aspeto particular do seu percurso”.
Apenas na AS de Ginástica Artística, pelo facto de não ter sido possível realizar a AS formalmente à Ginástica de Aparelhos, foi elaborada uma outra grelha (Anexo V), para que os alunos pudessem colocar os elementos de solo e de ligação a realizar, assim como a ordem de execução, para completarem a sua coreografia. A cotação era para 20 valores, sendo que os alunos souberam antecipadamente as respetivas percentagens. Esta avaliação, permite-nos então, obter uma visão global, sobre os conhecimentos, as competências, capacidades e atitudes, por parte dos nossos alunos, durante um ano letivo. Pelo facto de comparar resultados globais, possibilita uma decisão, relativamente à progressão ou retenção de um aluno, face a um conjunto vasto de objetivos definidos. Rink, (1993, p.227) afirma que “a informação da avaliação sumativa é usada principalmente para aferir o sucesso e para comparar os alunos com outros alunos ou com um determinado padrão estabelecido pelo professor”. Tendo em consideração a origem da palavra súmula, esta avaliação permite fazer um efetivo resumo, com clareza e precisão, no caso específico, das aprendizagens. 
A avaliação destinada à AF, inserida na Fisiologia do Treino e Condição Física, foi concretizada em quatro momentos (Início do ano letivo, fim do 1ºP, do 2º e do 3º). Para o efeito, realizaram-se: o teste de resistência aeróbia vaivém da bateria de testes Fitnessgram, e também, através do teste Fit School, que contempla a realização de um circuito de treino funcional no menor tempo possível, assim com a realização dos mesmos exercícios, isoladamente, com o máximo de repetições em 45 segundos.
Em relação aos conhecimentos, a avaliação foi realizada através da realização de um trabalho de grupo no 1ºP, subordinado ao tema “ Estudo da Prática Desportiva dos Alunos da Escola Básica e Secundária D. Dinis”, que pretendia identificar os níveis de atividade física das crianças e jovens da nossa escola, através da aplicação de um inquérito a um número selecionado de turmas, recolher e tratar os dados, para posterior análise e apresentação à turma. No 2º período, foi realizado um teste teórico, realizado em conjunto pelos EE, que comportava questões de escolha múltipla, verdadeiro e falso, resposta curta e uma questão de desenvolvimento. Para além destes momentos formais, de uma forma contínua, através do método de questionamento, durante as aulas, aproveitava para interrogar a turma ou alguns alunos especificamente, sobre determinados conteúdos de ensino, ou outros assuntos que julgasse pertinentes. 
Sobre os Conceitos Psicossociais, não existindo para o efeito, nenhum instrumento ou momento formal de avaliação, este foi avaliado numa lógica de continuidade ao longo do ano letivo. Contudo, reforcei junto dos alunos a importância deste domínio, informando-os do que este contemplava, nomeadamente o empenho, a motivação, o fair-play e a cooperação. 

Considero fundamental, que os alunos sejam informados sobre este processo de avaliação, de uma forma genérica, mas também especificamente, no que a cada modalidade concerne, sabendo antecipadamente aquilo que o professor vai avaliar e quais os comportamentos que este espera que os alunos tenham, durante a avaliação. 
Considero no entanto que evolui com o passar do tempo, fui vencendo medos e incertezas, que juntamente com a inexperiência da prática pedagógica, me colocavam em situações ambiciosas mas inviáveis. 
“Para a parte fundamental tinha previsto a realização da AD de ginástica, a realização dos testes isolados do FS, assim como a realização do salto ao eixo e de entre mãos no plinto. Olhando para trás, verifico que a configuração da aula foi demasiadamente ambiciosa e necessariamente, eu não conseguiria abarcar com segurança e eficácia as várias atividades propostas.”

“Contudo, faço mais uma vez mea culpa, porque a seleção das três figuras para pares e trios talvez tenha sido demasiadamente ambiciosa e não correu como previsto.”
“As rotações e as constantes solicitações dos alunos, para um só professor, podem condicionar tudo o resto e penso que nesta aula foi o que se passou.”
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 22-04-2016)
Da minha parte, os alunos puderam contar com todo o empenho, tentando ser o mais justo e imparcial que conseguisse ser, para que estivessem todos em igualdade de circunstâncias e que todos conseguissem obter os melhores resultados.

“Preparei as aulas da avaliação com cuidado, esforcei-me por dar aos alunos as melhores condições e o maior tempo possível de prática …”.
(Diário de Bordo - Reflexão de aula 16-03-2016)
Para terminar, quero referir que o facto de assumir o processo de avaliação me deixou ansioso, principalmente durante a fase inicial do EP. Olhando para trás, admito que avaliar é uma tarefa verdadeiramente difícil, ingrata e por vezes injusta. Numa lógica mais simplista, em que por exemplo, um professor de Matemática taxativamente colocará numa questão de 2+2, a resposta de 4, no nosso caso, em que por exemplo, a avaliação resulta grandemente da observação, torna, do meu ponto de vista, o processo mais subjetivo e complexo, ainda que este continue demarcado por critérios bem definidos. Sentia isso enquanto estudante, sinto-o ainda mais hoje, depois de passar pela experiência e de estar do outro lado, a avaliar sendo avaliado.    
4.2) Participação na Escola e Relações com a Comunidade

A Escola é efetivamente um espaço especial. Apesar das transformações sociais ocorridas nos últimos anos, é e continua a ser um pilar fundamental de qualquer sociedade evoluída e por isso deve ser defendida. No entanto, para nós, que fazemos parte dela, esta não pode nem deve ser só um edifício dentro de quatro paredes. Seria uma visão muito redutora. Desta forma, do meu ponto de vista, a Escola são as pessoas e as pessoas são os seus valores. Assim, neste nosso ano de estágio, tivemos a oportunidade única de viver e sentir a escola por dentro, fazendo parte dela. Nesse sentido, acho fundamental este sentimento de pertença que de mim se apoderou durante este ano letivo. Sentir que aquela é a minha escola, os meus alunos, que faço parte de um todo e com o meu pequeno contributo, posso ajudar a melhorar a vida de alguém, é indiscritível. Assumo porém, que como já tinha referido anteriormente neste relatório, que pelo facto de há já vários anos trabalhar como auxiliar de ação educativa numa escola, para mim, a chegada ao ambiente escolar não foi novidade, ainda que num outro contexto, com uma nova função, numa outra escola. Sim, as escolas são diferentes e sentimos isso sempre que passamos por elas, independentemente da nossa função. Essa diferença é feita pelas pessoas dela fazem parte, dia-a-dia, todos os dias e não deve ser vista como uma coisa má, pelo contrário, a diferença é de salutar. A convivência diária entre todos os agentes que fazem parte da Escola, enquanto instituição, a troca de experiências, as relações que se estabelecem dentro e essencialmente fora da sala de aula, para mim, são uma parte fundamental do sucesso que determinadas escolas revelam. Deste modo, de acordo com Cardoso et al. (2014) tornar-se professor pressupõe uma aprendizagem através da experiência com outras pessoas nos locais de trabalho, ou seja, é através das interações estabelecidas entre os elementos da comunidade, traduzida por conversas genuínas e significativas que a identidade profissional é moldada. Por essa mesma razão, tal como refere Flores e Day (2006), o papel do professor não se esgota em lecionar aulas. A sua profissão inclui situações de aprendizagem e de socialização e, durante a sua atuação, tem de participar em atividades não letivas, não circunscrevendo a sua ação ao espaço de aula.
Neste capítulo, pretendo dar a conhecer os aspetos que considero mais importantes, durante este ano de estágio, sobre a minha participação junto da comunidade escolar.
4.2.1) Corta mato 

A minha primeira intervenção numa atividade organizada pelo grupo de EF, a par das minhas colegas EE, foi o corta mato escolar. Esta prova realizou-se no dia 25 de novembro de 2015. A nossa participação foi comum, e, ficamos responsáveis pela gestão e controlo dos alunos na meta, coordenando também a retirada dos dorsais aos alunos que finalizavam a prova. Já tinha participado enquanto estudante em provas de corta mato escolar e sempre gostei destas atividades relacionadas com o atletismo, por isso, foi realmente um prazer. Atualmente, numa outra função, o gosto manteve-se. Em relação à participação dos alunos, apesar de achar que são sempre poucos, considero que estiveram presentes um número razoável de alunos, representando os mais diversos escalões em competição. As provas decorreram a bom ritmo, num clima positivo e de saudável competitividade, o que contribui para o sucesso da atividade. Curiosamente, na competição feminina de juvenis, o pódio foi ocupado por três alunas, que pertenciam às três turmas dos EE. As provas decorrem durante toda a manhã. Foi ainda equacionada a nossa presença, numa posterior prova de corta mato, neste caso concelhio, que contemplava as demais escolas do concelho de Santo Tirso (a nossa escola incluída), mas acabou por não ser necessário, uma vez que o número de professores destacados para o evento, acabou por ser suficiente para assegurar a realização das provas. Acho realmente muito interessante, que os alunos se entreguem de forma abnegada a esta e outra atividades organizadas pela escola, fazendo com que continue a valer a pena acreditar no trabalho que todos realizam, ano após ano. 

No final das atividades, o grupo de EF reuniu-se para um almoço convívio, já tradicional nesta data, que se revelou bastante agradável e que nos permitiu também estreitar relações e “quebrar o gelo” com alguns colegas, com os quais até á data, pouco tínhamos convivido. 
4.2.2) Feira do Desporto     
No dia 13 de abril realizou-se, na Escola Básica e Secundária D. Dinis, a atividade Feira do Desporto. Os espaços utilizados para a realização da atividade foram o pavilhão gimnodesportivo da escola, e as piscinas do Ginásio Clube Santo Tirso. 

O planeamento, organização e dinamização desta iniciativa desportiva foram da responsabilidade dos estudantes estagiários da FADEUP, com auxílio dos professores de EF e responsáveis pelos núcleos de desporto escolar, como staff os alunos do 10ºE e 12ºF, turmas dos cursos profissionais de gestão desportiva. De forma a estruturar melhor a descrição desta atividade, a mesma será dividida em três fases: Planeamento, Realização e Avaliação.
Planeamento
No início do 1º período foi idealizado pelo grupo de estudantes estagiários a atividade como uma “feira” do desporto, em cada espaço existiria uma “barraquinha” com algumas atividades de desportos coletivos e informações sobre o desporto escolar existente na escola de forma a angariar mais inscrições no próximo ano letivo, também como em todos os anos uma demonstração dos desportos gímnicos do desporto escolar, e introduzir uma aula de Zumba no programa, uma vez que é uma modalidade da “moda” e poderia ter grande adesão dos alunos. 

No segundo período depois de reuniões com a PC e reflexões do grupo, chegamos à estrutura final da atividade. 

A atividade consistiu na tentativa de organizarmos um dia eclético, tentando passar por muitas modalidades. Assim sendo, as atividades selecionadas foram: circuitos de finalização de Andebol e Futsal, Basquetebol, Badmínton, Desportos Gímnicos (Desporto Escolar), Natação e Dança (zumba). Tivemos como convidados a Associação Portuguesa de Deficientes de Braga, com a modalidade de Basquetebol em cadeira de rodas, que na atividade iam realizar jogos com os alunos inicialmente 5x5 em campo inteiro, mas depois de ver o número de inscrições passou a jogos 3x3 em dois campos. Em relação aos desportos individuais, a natação, consistia numa prova de 30 minutos com objetivo de obter maior número de percursos por equipas. A aula de Zumba ficou a cargo da Profª. Teresa Raquel (ex. aluna da Fadeup e ex. EE na Escola Básica e Secundária de D. Dinis) para finalizar o programa.
Para além das modalidades consideramos que era importante convidar vários atletas de alta competição que serviriam de exemplo para os nossos alunos como casos de sucesso. Inicialmente foi convidado o jogador profissional de futebol do S. C. Braga Rafael Silva e mais alguns colegas de equipa como o Jogador Rui Fonte, Pedro Santos, Wilson Eduardo e Ricardo Ferreira mas no dia os atletas encontravam-se fora do país a competir para a liga Europa. Também como convidada inicialmente prevista, estava a atleta olímpica Filipa Martins que na semana programada para a atividade se encontrava fora do país a competir para o apuramento dos jogos olímpicos. Desta forma, não foi possível contar com a presença das pessoas anteriormente referidas, mas felizmente, tivemos a presença do atleta paraolímpico João Correia, que nos auxiliou na entrega dos prémios e diplomas aos participantes. 

Ainda em relação aos convidados achamos importante convidar o Fisioterapeuta/Osteopata Vítor Moreira, dando alguns esclarecimentos sobre lesões no desporto, recuperação e para a realização de uma avaliação postural aos participantes.
Sobre a demonstração dos Desportos Gímnicos, realizados pelo grupo de Desporto Escolar da nossa escola, ficou a cargo da Profª Cláudia Figueiredo.   

Para que a atividade tivesse uma maior adesão por parte dos alunos houve, um período de divulgação e de promoção da atividade onde foram colocados cartazes A4 (Anexo VI) em toda a escola e cartazes maiores (A3) nos locais mais frequentados pelos alunos. 
A realização do regulamento demorou mais tempo, pois o regulamento foi sendo alvo de vários ajustes ao longo de todo o tempo de preparação, para que os professores e aos alunos entendessem em que consistia a atividade e quais as regras da mesma. O regulamento e as inscrições foram entregues aos professores de EF, para que pudessem ler o regulamento na aula e conseguir o maior número de inscrições. 
A concretização das inscrições encerrava no dia 12 de abril de 2016, terça-feira. Depois do tratamento das inscrições e contagem das mesmas, estavam inseridos na atividade 359 alunos, desde o 5º ano ao 12º ano, o que é um número bastante positivo. 

Devido ao elevado número de inscrições dividimos o programa e as atividades pelo ensino básico e secundário uma vez que havia atividades a decorrer ao mesmo tempo e em espaços diferentes. 
Dos 359 alunos foram divididos pelas modalidades escolhidas e foram feitas equipas para os jogos 5x5 de basquetebol em cadeira de rodas e equipas para a competição de natação. As atividades que decorreram no pavilhão gimnodesportivo, foram da responsabilidade dos EE Cláudia Carvalho e Rui Moreira.
Quanto à Natação, inscreveram-se 26 alunos do básico II, 20 do básico III e 33 do secundário e as equipas foram constituídas entre 6 a 8 alunos, tendo necessariamente em consideração os anos escolares e as turmas. A prova consistia em realizar o máximo de percursos (25m) em 30 minutos. A cada percurso teriam de trocar de aluno (estafetas). Os responsáveis/supervisores por esta atividade foram o professor Rui Silva (Desporto Escolar – Natação) e a EE Sílvia Lobo. Como apoio à logística contamos com os alunos do 12ºF. Estes tinham como funções: registar o número de percursos por equipas, controlar as entradas e saídas dos balneários e assegurar a segurança dos alunos. 
Em relação ao jogo de basquetebol em cadeira de rodas existiram 18 equipas do ensino secundário e 14 do ensino secundário, no total do 5º ano 46 alunos, 6º ano 64 alunos, 7º ano 52 alunos,8º ano 22 alunos, 9º ano 11 alunos, 10º ano 41 alunos, 11º ano 55 alunos, 12º ano 31 alunos e vocacionais 2 alunos. Que dá um total de 184 alunos do básico e 140 alunos do secundário. Depois de vários cálculos, conseguimos chegar a um consenso. Planeamos jogos de 7 minutos de 4 alunos em campo mais 2/3 atletas da APD - Braga. 

Antes dos jogos de basquetebol havia uma passagem dos alunos pelos circuitos elaborados pelos núcleos de desporto escolar de Futsal, Andebol e Badmínton, onde inicialmente entrariam apenas e só o 5º e 6º ano, durante 12 minutos, em que cada estação teria 36 alunos e depois o 7º e 8º ano, 12 minutos, em que cada estação teria 24 alunos. Quando fosse a hora do secundário estar no pavilhão em troca com os alunos do básico que iriam para as provas de natação, entraria primeiramente o 9º e 11º ano, 10 minutos, e em que cada estação teria 21 alunos e posteriormente o 10º e 12º ano, 10 minutos, e em que cada estação teria 24 alunos. 

Depois dos circuitos de finalização começariam os jogos de basquetebol em cadeira de rodas 3x3 em dois campos com os atletas da APD - Braga. 

 Em relação ao início da atividade, a acreditação iniciava-se as 8h30m para o básico e 8h45m para o secundário. Este processo, foi da responsabilidade dos alunos do 10º E. Para o efeito, foram colocadas 5 mesas a entrada do pavilhão distribuídas por ano (5º e 10º, 6º e 11º, 7º e 12, 8º e 9º e voc) onde os alunos diriam o seu nome para garantir a presença na folha das presenças e receberiam um cartão de identificação com o seu nome e turma, que eram diferenciados por cores (azul para o ensino secundário, vermelho para o ensino básico). Havia também etiquetas de identificação para o Staff 10º E e 12º F. Para os restantes membros da organização do evento, nomeadamente os professores de EF, estavam identificados com a cor verde e por fim para os atletas do desporto escolar e APD - Braga a cor azul-escuro. 
O programa finalizado e correto ficou com a atividade a inicial às 8h30m para a acreditação do ensino básico e 8h45m a acreditação do ensino secundário. As atividades iniciaram-se às 9h00 até às 10h30m com a entrada do ensino básico para os circuito e jogos de basquetebol em cadeiras de rodas e o ensino secundário para as provas de natação. Das 10h30m até às 11h00 foi a apresentação dos desportos gímnicos, da responsabilidade da Profª. Cláudia Figueiredo. Das 11h30m até às 12h15m entrada do ensino secundário para os circuitos e jogos de basquetebol em cadeiras de rodas e o ensino básico para as provas de natação. A entrega de prémios estava prevista para as 12h15m e finalizava o evento com a aula de zumba das 12h30m até às 13 horas. 

Realização

No dia da atividade houve algumas mudanças. A atividade começou às horas previstas, na acreditação (08.30h). Após uma reflexão, percebemos que o espaço previsto para a realização deste processo (acreditação) não era o mais adequado, uma vez que eram muitos alunos para pouco espaço, visto que também coincidia com a entrada para o pavilhão gimnodesportivo. Mesmo assim no dia foram entrando ano a ano e não como previsto, ou seja, o ensino básico todo de uma só vez. Assim, tal situação resultou num atraso inicial da atividade. Enquanto os alunos do 5º e 6º ano estavam no pavilhão em atividade os alunos do 7º e 8º ano estariam na bancada à espera de chamada para participarem. A primeira decisão tomada depois da acreditação finalizada, houve necessidade de um ajuste nas equipas iniciais pois houve 55 alunos em falta passando então a 304 alunos presentes. 

Quanto à natação, foram também reformuladas as equipas devido à ausência de alguns alunos, tendo sempre atenção aos anos letivos e turmas. Estas reformulações não interferiram no número de equipas, apenas no número de elementos de cada equipa. Foram também realizados ajustes no tempo de prova. No básico II o tempo de prova foi reduzido para 15 minutos (metade do tempo estipulado). Este ajuste foi tomado durante a prova devido ao nível de fadiga apresentado pelos alunos. 

No básico III e secundário o tempo de prova foi reduzido para 25 minutos. (cinco minutos a menos que o tempo estipulado) Este ajuste foi também tomado durante a prova devido ao mesmo motivo.
A primeira rotação no pavilhão correu tudo como programado os alunos do 5º e 6º ano realizaram os circuitos de finalização de Andebol e Futsal e jogo de Badmínton com a rotação e controlo de tempo por parte do professor Miguel Branco. A segunda decisão tomada foi esquecer as equipas inicialmente formadas, e permitir aos alunos realizar os circuitos e o jogo de basquetebol de acordo com a sua vontade. Pelo facto de os atletas da APD – Braga não conseguirem estar na escola na hora de início das atividades em circuito, os alunos do 5º e 6º ano não passariam pelo jogo de basquetebol em cadeira de rodas. Aquando da entrada do 7º e 8º ano para o pavilhão, foi decidido retirar a estação de Badmínton, devidos às questões da logística de montagem/desmontagem de materiais nas estações de Andebol e Futsal e também, já pela presença dos atletas da APD - Braga, permitindo assim realizar jogos de basquetebol em cadeira de rodas de 5x5 contra e com os atletas. 

Desta forma, conseguimos ganhar tempo e a demonstração dos desportos gímnicos decorreu à hora prevista. 

Quando houve a troca do ensino secundário para o pavilhão e o ensino básico para a piscina, a organização sabia previamente que o núcleo de andebol teria de sair mais cedo da atividade, então, a terceira decisão tomada foi retirar a estação de andebol que não teria os professores responsáveis e os alunos ajudantes do desporto escolar de Andebol e colocar novamente a estação de Badmínton, porque verificamos que muitos alunos do ensino secundário demonstraram interesse em participar. 

No final das atividades dos JDC e dos Desportos Individuais, os alunos foram chamados ao pavilhão para a entrega das lembranças por parte da diretora Cláudia Soares aos convidados e da professora Manuela Machado à diretora, pela sua disponibilidade para a organização desta atividade. Esta cerimónia decorreu 15m depois da hora prevista, sendo que a quarta decisão tomada foi em relação à entrega dos certificados de participação, que seriam entregues à saída, depois da aula de zumba e não antes da mesma, como estava inicialmente previsto.
Para o reforço alimentar, estava previsto um donativo em géneros por parte da Base do Intermarché (Zona Norte), situada em Paços de Ferreira. No entanto, por questões logísticas (recolha e transporte), não foi possível em tempo útil recolher esse mesmo donativo, que em muito nos poderia ajudar, assim como a todos os participantes, ficando o reforço circunscrito a água e espetadas de fruta, da responsabilidade dos alunos do Curso Profissional de Técnico de Restauração.

Avaliação

Numa primeira avaliação feita pelos estudantes deste NE, consideramos como muito positiva a realização da atividade a que nos propusemos e a forma como a mesma decorreu. Independentemente disso, existem vários aspetos que consideramos pertinentes referir, nomeadamente: 

A adesão dos alunos às atividades propostas foi muito significativa, e apesar de algumas ausências, foi possível verificar que no próprio dia, tivemos alguns alunos a querer inscrever-se e participar, mas, por questões de organização e gestão do evento, não foi possível aceitar mais inscrições. Ainda assim, participaram mais de 300 alunos, nas mais diversas modalidades. De referir que a participação dos alunos das três turmas dos estudantes/estagiários foi significativa, com particular incidência para a sua participação na aula de Zumba, que encerrou as atividades.

Quanto à preparação das atividades, assim como a definição de funções de cada um dos elementos presentes na organização, consideremos que eventualmente, poderíamos ter realizado uma reunião conjunta com todos os elementos, para esclarecimento de dúvidas e uma melhor divulgação da atividade, no sentido de colmatar algumas dúvidas que constatamos no dia do evento, por parte de alguns dos Professores de EF, mas também por parte de alguns dos alunos pertencentes à organização, essencialmente sobre tarefas a desempenhar e horário das atividades.

Em relação ao tempo destinado às atividades, assim como ao cumprimento dos horários, consideramos que foi cumprido de uma forma bastante satisfatória. Para que tal fosse possível, a colaboração dos alunos das turmas do 10ºE e 12ºF foi fundamental, independentemente da função que cada um tinha, de uma maneira geral, todos participaram de uma maneira bastante satisfatória.

No que concerne aos exercícios e modalidades propostas, foi nossa preocupação diversificar e tentar abarcar o maior número de modalidades, tendo em consideração o tempo e espaços disponíveis, permitindo que todos pudessem efetivamente participar e vivenciar tudo aquilo que propusemos. Para além das modalidades mais tradicionais, a inclusão do Basquetebol em cadeira de rodas, foi na nossa opinião, a cereja no topo do bolo e aquela que mais curiosidade e participação teve, por parte dos alunos dos vários ciclos de ensino. De tal forma, que nem todos tiveram possibilidade de participar e o tempo de prática, teve que ser efetivamente encurtado, para permitir assim que o maior número de alunos possível, conseguisse experimentar esta modalidade e vivenciar, ainda que de forma condicionada, as dificuldades associadas à mobilidade (ou falta dela) das pessoas em cadeiras de rodas, mas que os alunos percebessem também, que pelo facto de estarem numa cadeira de rodas, muitas pessoas conseguem feitos e proezas extraordinárias, como eles conseguiram comprovar, ao participarem com os atletas nos jogos realizados.

A cobertura do evento, através de fotografia e vídeo, ficou a cargo da EE Cláudia Carvalho e do Prof. José Soares. Passamos por todos os locais onde estavam a decorrer atividades e registamos esses mesmos momentos, o que, na nossa opinião é um aspeto positivo. O facto de ter sido possível preparar antecipadamente o sistema de som, com a preciosa ajuda do Sr. Dias, foi também muito importante, uma vez que permitiu agilizar o processo no dia do evento. O EE Rui Moreira ficou a cargo do sistema de som, seleção de musical e speaker, conjuntamente com a estudante/estagiária Cláudia Carvalho e com o Prof. Miguel Branco.

A entrega de lembranças decorreu como previsto, tendo sido inserida entre o final das modalidades e a aula de zumba e contou com a presença da Diretora da nossa escola, a Profª Cláudia Soares. Foi entregue a cada um dos convidados, um ramo de flores em sinal de agradecimento pela sua presença e participação, assim um almoço, oferecido pela direção da escola. Quanto aos certificados de participação, devido ao timing, tínhamos inicialmente prevista a entrega aos alunos, à saída do pavilhão, no final da aula de zumba, mas não foi possível faze-lo. Assim sendo, decidiu-se posteriormente fazer chegar aos professores de EF os respetivos diplomas, para serem entregues nas suas turmas, a todos aqueles que participaram nas atividades.  

Passando o evento em retrospetiva, verificamos que obviamente há aspetos a salientar e a melhorar. Desta forma, a começar logo pelos primeiros alunos a entrar no pavilhão gimnodesportivo (II ciclo), uma vez que devíamos ter assegurado a manutenção dos mesmo dentro do pavilhão, para e não os encaminhar para a bancada, para evitar que andassem noutras zonas da escola ou mesmo fora desta e que, à hora prevista para se reunirem e se deslocarem para a piscina, estivessem prontos, o que não aconteceu. A colocação do gabinete de Fisioterapia/Osteopatia também é um aspeto a salientar, uma vez, talvez tenha ficado um pouco longe do foco principal das atividades, que era o pavilhão gimnodesportivo. Consideramos que se tivesse sido colocado mais perto deste, a afluência ao mesmo teria sido mais significativa, uma vez que, na nossa opinião, muitos alunos acabaram por não se deslocar ao mesmo, não passando também pelo gabinete do PES nem pela exposição de trabalhos relativos ao projeto “Escola Ativa”. Independentemente disso, foi-nos referido pelo convidado Vitor Moreira que terão passado pelo gabinete entre 50 a 70 pessoas. Outro aspeto em evidência, como já foi referido anteriormente, está relacionado com a zona de acreditação, que estava paredes meias com a zona de entrada no pavilhão, e pelo menos na fase inicial das atividades, gerou alguma confusão devido à aglomeração de pessoas nessa zona. 

Uma palavra de apreço e de agradecimento a todos aqueles que contribuíram para a realização e para o sucesso desta atividade, nomeadamente aos professores de EF, aos alunos dos cursos profissionais e do desporto escolar, a todos os convidados, à direção da escola e à Profª Manuela Machado, responsável pelo NE e que se revelou fundamental em todo o processo. 

 Em suma, consideramos que a atividade cumpriu com os objetivos pré-determinados, nomeadamente: promover a interação entre a Escola, a comunidade e as instituições envolventes; dinamizar a relação entre Professores, funcionários, alunos, pais e Encarregados de Educação; fomentar o respeito pela diversidade/pluralidade na promoção da integração e socialização dos alunos, através da atividade física e desportiva.
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Figura 23 - Feira do Desporto
4.2.3) As Reuniões
Neste ponto, pretendo fazer referência às reuniões em que participei durante este ano letivo, e de que forma, as mesmas contribuíram para uma reflexão constante da minha prática pedagógica. Estas, permitiram-me conquistar verdadeiras aprendizagens e ajudar-me a perceber, de uma outra perspetiva, os bastidores do processo de EA. 
Em primeiro lugar, quero fazer referências às reuniões de NE, que me acompanharam durante todo o ano letivo e me fizeram perceber e dar um outro significado às questões relacionadas com a reflexão e à real necessidade de sermos professores reflexivos. Todas as reuniões, sem exceção foram fundamentais para que pudéssemos concluir este processo com o sucesso que pretendíamos. O facto de termos um PC com vasta experiência, que exige tanto dos EE como exige de si mesma, foi uma enorme mais-valia para aqueles que com ela privaram e puderam partilhar ideias, perspetivas, dúvidas, medos e inquietações. Admito que tinha a ideia, que fruto das políticas educativas dos últimos anos, os professores dos quadros das escolas, estavam efetivamente desmotivados e que muitos deles, apenas cumprem calendário. Falo também com conhecimento de causa, devido à minha atividade profissional. Por um lado, a ideia confirma-se, porque ouvi entre conversas de corredor expressões que o atestam, mas por outro lado, também há bons exemplos, de profissionais dedicados e que não se resignam, em prol de uma melhoria do ensino e em prol sobretudo dos alunos. São eles o motivo da nossa presença nas escolas. A nossa PC, é um desses excelentes exemplos. Profissional de mão cheia, fez de cada uma das nossas reuniões, um momento de trabalho intenso, de descoberta guiada, mas sobretudo de reflexão e de introspeção. Posso afirmar, que numa fase inicial olhava para a calendarização em que constavam as reuniões de NE com desconfiança, sobre a sua frequência e sobre a sua efetiva utilidade. Olhando para trás, assumo que são de elementar importância no controlo, organização e na gestão do processo de EA e que sem as mesmas, o resultado final estaria certamente comprometido. 
As reuniões de Conselho de Turma, foram também algo que muito me agradou ter podido participar. No início do ano letivo, eu e as minhas colegas de NE, assistimos às reuniões de conselho de turma de cada uma das três turmas que nos seria atribuída, Porém, na altura das reuniões, não sabíamos qual era a nossa turma em concreto. Assim, foi interessante em primeiro lugar, perceber qual a dinâmica destas reuniões e quais as suas principais finalidades. Nas restantes, era também interessante ir percebendo a evolução da turma no geral e de alguns alunos em particular, em variados aspetos. Foi importante a minha presença também para ouvir o que os restantes professores têm a dizer sobre os mesmos alunos, em disciplinas diferentes. É curioso perceber-se que alguns alunos pelos bons e outros pelos maus motivos, têm comportamentos transversais às várias disciplinas. Falo por exemplo do aproveitamento, mas também do comportamento. Algumas informações relevantes são também abordadas aqui nestas reuniões, trazidas principalmente pela diretora de turma (problemas pessoais, familiares, saúde, etc.) e que se revelam fundamentais para a compreensão de algumas atitudes ou para alguns cuidados e/ou ajustes que nós professores, tenhamos que fazer. Sobre as reuniões que precediam a avaliação, estas foram para mim, principalmente a do último período, as mais interessantes, sob a perspetiva de perceber a dinâmica da atribuição de notas, que necessariamente, vai decidir o futuro imediato dos alunos, dos meus alunos. Ainda nesta linha de pensamento, as Reuniões Intercalares, em que pude participar, deram-me a conhecer uma realidade que desconhecia por completo. Ter à mesma mesa, os vários professores da turma, a delegada de turma e os representantes do encarregados de educação, foi no mínimo curioso. Estava expectante para perceber de que forma se iriam desenrolar estas mesmas reuniões. Considero muito interessante a presença da delegada de turma, que traz para o debate, uma perspetiva mais próxima, dos nossos alunos. Poder ouvi-la a expressar a opinião sobre alguns assuntos, a responder a algumas questões, era algo que não imaginava, mas julgo que é positivo. Sobre a presença dos representantes dos encarregados de educação, também achei interessante ouvir as suas intervenções, críticas e sugestões. Se bem articuladas, estas reuniões serão certamente proveitosas para a turma em questão, sendo uma maneira interessante de dar uma voz mais ativa e próxima a outros agentes, que não necessariamente os professores. Nas Reuniões de Departamento (Expressões), discutiram-se essencialmente questões relacionadas com o plano anual de atividades, sugestões e alterações ao mesmo, legislação e preparação das reuniões de avaliação e exames nacionais. Foi interessante partilhar a sala com professores de outras disciplinas, com outras formas de ser e de estar. No que diz respeito às Reuniões de Grupo de EF, senti que existia um grupo coeso. Nestas reuniões, eram debatidos os assuntos relacionados com a nossa disciplina, nomeadamente as atividades a incluir no plano anual de atividades, análise dos resultados obtidos pelos alunos à disciplina de EF no final de cada período, aquisição e compra de materiais para a realização das aulas, assim como outros assuntos pertinentes. Foram reuniões bastante interessantes, que me permitiram também perceber que dentro de um mesmo grupo específico, existem diferentes formas de estar e de atuar, sobre as mais variadas matérias, o que revela também um pouco a diversidade do corpo docente, dos seus ideais, das suas perspetivas e das suas convicções. Para finalizar este capítulo, quero referir que infelizmente, por razões profissionais e de incompatibilidade de horários, não me foi possível acompanhar nenhuma modalidade do Desporto Escolar, uma vez que estas decorriam sempre da parte da tarde e como sou trabalhador-estudante, no horário em que estas decorriam, estaria a trabalhar e por isso, impedido de estar presente, com muita pena minha. Sobre o acompanhamento da Diretora de Turma, pelas mesmas razões que referi anteriormente, não pude realizar um acompanhamento muito efetivo, para além daquele que efetuei no momento das reuniões em que estive presente. Admito no entanto, como nota de rodapé, que esta desempenha um papel de extrema relevância na escola, nem sempre valorizado devidamente e muitas vezes incompreendido. O seu papel de mediadora nas reuniões foi muito evidente e relevante. O facto de realizar o contacto com os pais e encarregados de educação, tendo que gerir egos e emoções, nessas mesmas reuniões, também é um desafio que se lhe coloca. Desta forma, penso que para se exercer esta função, não basta que uma pessoa seja dotada de competências técnicas e pedagógicas, é também necessária uma grande capacidade de gerir as relações humanas, assim como uma ótima capacidade de argumentação e comunicação.
Foram todos, sem exceção, momentos de inegável importância e que demonstram que a escola, vai muito para além do ato de lecionar.

4.3) Estudo
4.3.1) Ginástica Acrobática: Aplicação de uma UD e de um Plano de Aula modelo, em duas turmas do mesmo ano de escolaridade.
4.3.2) Resumo
O Planeamento assume-se, como um pilar fundamental na preparação e na melhoria da prática docente. Tendo por base esta premissa e a sua efetiva relevância pedagógica, surge este estudo, que tem como objetivo verificar as alterações e ajustes realizados por duas EE, nas aulas de EF, na aplicação de uma UD e de um plano de aula modelo, assim como, comparar as notas finais dos alunos. A amostra foi constituída por um total de quarenta e nove alunos de ambos os sexos, com idades compreendidas entre os dezasseis e os dezoito anos de idade. Foram gravadas as aulas das duas EE ao longo do 3º período, com recurso a uma câmara de filmar. A avaliação contemplava a realização de quatro figuras propostas pelas EE e uma figura criada por cada grupo. Consideramos que as classificações resultantes da avaliação foram bastante satisfatórias, situando-se entre os 16 e os 20 valores. Concluímos que o conhecimento efetivo dos alunos e da turma, a adoção de critérios bem definidos e ajustados às características dos alunos, bem como as condições físicas, materiais e o tempo disponível para a prática, são variáveis fundamentais, para poder proporcionar a todos os alunos, aprendizagens significativas, com repercussão nas classificações. 

PALAVRAS-CHAVE: PLANEAMENTO, EDUCAÇÃO FÍSICA, AVALIAÇÃO.
4.3.3) Enquadramento Teórico
O ato educativo abarca inúmeros fatores, que requerem uma grande preparação por parte do professor. Essa preparação desponta através do planeamento. Bento (2003, p. 8) descreve planeamento como “uma reflexão pormenorizada acerca da direção e do controlo do processo de ensino numa determinada disciplina”, sendo considerado como “um elo de ligação entre as pretensões, imanentes ao sistema de ensino e aos programas das respetivas disciplinas, e sua realização prática” (Bento, 2003, p. 15).

Desconstruindo o processo de planeamento, passando pelos seus três níveis, desde o planeamento anual, à UD e terminando no plano de aula, consideramos que uma articulação cuidada e devidamente ajustada às características de cada turma poderá contribuir para uma valorização do processo de EA, permitindo desta forma, que os alunos possam ter aprendizagens significativas.

De acordo com Bento (2003, p. 76), é em “torno da UD que decorre a maior parte da atividade de planeamento e de docência do professor”. Para o autor, as UD são definidas pelo planeamento lógico das sequências metodológicas das matérias a abordar, expressam os objetivos a alcançar em cada bloco de conteúdos, e ainda, possibilitam a orientação da ação pedagógica do professor. 

Rink (1985) refere que a UD corresponde a um plano no qual são delineados os objetivos finais, explanadas a extensão e sequência dos conteúdos, realizada a organização temporal e determinadas as formas de avaliação. Bento (2003), advoga que a UD revela o nível mais importante do planeamento e, como tal, a sua concretização deverá ter sempre por base uma preparação minuciosa da matéria de ensino, patenteando o conhecimento específico do professor. 

O conhecimento científico por parte do professor, é de elementar importância, mas poderá não ser sinónimo de aprendizagem por parte dos alunos. Assim, corroborando a visão de Shulman (cit. por Graça 1999) apresentamos um conjunto de constructos do conhecimento, bases da competência para o ensino:  

· Conhecimento do conteúdo: o professor deve possuir um conhecimento sólido, integrado e não fragmentado de factos e conceitos da disciplina (Matos, 1989) pois, sem dominar a matéria que ensina não pode verdadeiramente cumprir o papel educativo e formativo da disciplina que leciona.
· Conhecimento pedagógico geral: conhecimento relacionado com os métodos de ensino que são comuns a diferentes matérias. Este conhecimento sobressai nas adaptações que o professor realiza de modo a tornar a matéria da disciplina acessível aos alunos (Graça, 1999).

· Conhecimento pedagógico do conteúdo: segundo Graça (1999) é o conhecimento de como ensinar uma matéria específica num contexto específico. Este conhecimento advém do cruzamento das dimensões, conhecimento do conteúdo, conhecimento pedagógico geral e conhecimento dos contextos educativos.
· Conhecimento curricular: é o conhecimento que permite uma seleção da extensão e profundidade a dar às diferentes matérias (Matos, 1989). Assim, conhecendo os programas e conteúdos, o professor é capaz de articular vertical e horizontalmente a sua disciplina, relacionando-a com as restantes na obtenção dos objetivos de ensino.
· Conhecimento dos contextos educativos: é elementar conhecer o contexto onde se desenrola a ação e ainda, qual o seu impacto na intervenção do professor.

· Conhecimento dos alunos e suas características: conhecer o aluno (características físicas, motoras, cognitivas, sócio afetivas), o que ele sabe e como aprende.
· Conhecimento dos fins educativos: conhecimento acerca dos objetivos, propósitos e funcionamento do sistema educativo.
É expectável que o professor seja capaz de avaliar constantemente as situações com que se depara em cada aula, de processar informações sobre as mesmas, de tomar decisões sobre o que fazer a seguir, orientando a sua atuação com base nessas decisões e observando o efeito das mesmas nos seus alunos. Deste modo, a tomada de decisão, é, na nossa opinião, um dos aspetos de maior relevância, nos ajustamentos que o professor realiza, no decurso do processo de EA.  

Neste sentido, o professor deve ser capaz de realizar ajustes, em função das aprendizagens dos alunos, percebendo também que, a heterogeneidade existente na comunidade escolar, requer por parte deste, uma abordagem diferenciada, sempre que se justifique. 
Frequentemente, alguns professores, têm turmas do mesmo ano letivo e que abordam as mesmas modalidades e/ou matérias de ensino. Será oportuno adotar linearmente o mesmo planeamento, sem ter em consideração as características de cada turma? Quais serão as vantagens e desvantagens deste modo de atuação? Que alterações se devem realizar? São algumas das questões que colocamos a nós mesmos e às quais procuramos dar resposta, através deste estudo.
4.3.4) Objetivos
· Materializar a ideia de adaptação e ajustamento dos documentos estruturantes do ensino às características dos alunos concretos;

· Comparar as notas finais dos alunos (enquanto reflexo das aprendizagens efetivas dos alunos de cada turma). 

4.3.5) Metodologia 
4.3.5.1 Participantes
Participaram neste estudo 49 alunos, 29 do género feminino e 20 do género masculino, com idades compreendidas entre os 16 e 18 anos, pertencentes a duas turmas do 11º ano, na EBS D. Dinis, durante o ano letivo 2015/2016.

As turmas foram informadas acerca do objetivo do estudo e dos seus procedimentos de forma a terem conhecimento do processo onde estavam inseridos. Todos os alunos foram intervenientes nas aulas da modalidade analisada.

4.3.5.2 Caracterização da Amostra
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Figura 24 - Caracterização da amostra – Turma 11ºA
A turma do 11ºA (Ciências e Tecnologias) é composta por 25 alunos, 11 do género masculino e 14 do género feminino. A idade dos alunos está compreendida entre os 16 e 17 anos.
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Figura 25 - Caracterização da amostra – Turma 11ºE
A turma do 11ºE (Artes Visuais) é composta por 24 alunos, 9 do género masculino e 15 do género feminino. A idade dos alunos está compreendida entre os 16 e 18 anos.
4.3.5.3 Desenho do Estudo
A recolha de dados foi realizada durante o 3º período, utilizando para o efeito um sistema de vídeo SAMSUNG V8, com intuito de registar todas as aulas para futura observação das mesmas. A câmara foi colocada num ponto fixo da Sala de Ginástica.

Foram observadas 6 aulas (12 UL), na turma do 11ºA, com a duração de 90 minutos cada. No total de 540 minutos de aula, foram registados 450 minutos sendo o tempo efetivo de prática. Na turma do 11ºE, foram registadas 4 aulas (8 UL), com a duração de 90 minutos cada. No total de 360 minutos de aula, foram registados 300 minutos, sendo o tempo efetivo de prática. Nas aulas de EF, é necessário disponibilizar 15 minutos da aula, para a chegada (5 minutos) e hábitos de higiene (10 minutos), nas aulas de 90 minutos. 

4.3.5.4 Planeamento 
Unidade Didática de Ginástica Acrobática realizada para as duas turmas
Quadro 2 - UD de Ginástica Acrobática
	Data
	19-Abr
	26-Abr
	5-Mai
	12-Mai
	17-Mai
	24-Mai

	Sessão
	1
	2
	3 e 4
	5 e 6
	7 e 8
	9 e 10
	11 e 12

	Conteúdos
	

	CD
	Regulamento
	
	E
	E
	
	
	

	HM
	Pegas
	AD
	I/E
	E
	C
	
	
	AS

	
	Monte
	AD
	I/E
	E
	E
	C
	
	AS

	
	Desmonte
	AD
	I/E
	E
	E
	C
	
	AS

	
	Pares
	AD
	I/E
	E
	E
	C
	
	AS

	
	Trios
	AD
	I/E
	E
	E
	C
	
	AS

	
	Quadras
	AD
	I/E
	E
	E
	C
	
	AS

	
	Figuras 5/6/7
	
	I/E
	E
	E
	E
	AS

	
	Coreografia
	
	
	I/E
	E
	E
	AS

	CF
	Capacidades Condicionais
	Força
	Presente em todas as aulas.

	
	
	Flexibilidade
	

	
	
	Resistência
	

	
	Capacidades Coordenativas
	Orientação Espacial
	

	
	
	Equilíbrio
	

	
	
	Ritmo
	

	
	
	Coordenação
	

	CPS
	Assiduidade/Pontualidade
	Presente em todas as aulas.

	
	Autonomia
	

	
	Cooperação 
	

	
	Empenho
	

	
	Responsabilidade
	


	Legenda

	CD
	Cultura Desportiva

	HM
	Habilidades Motoras

	CF
	Conceitos Fisiológicos

	CPS
	Conceitos Psicossociais

	I
	Introdução

	E
	Exercitação

	C
	Consolidação

	AD
	Avaliação Diagnóstica

	AS
	Avaliação Sumativa


Justificação da Unidade Didática
No sentido de determinar o nível inicial dos alunos, a primeira aula, será composta por duas Unidades Letivas (UL) de 45 minutos cada, tendo como função didática a AD, bem como a Introdução e Exercitação dos conteúdos (pegas, monte, desmonte, pares, trios e quadras). Neste sentido, esta UD foi estruturada tendo por base esta avaliação e os conteúdos ao nível da Cultura Desportiva, das Habilidades Motoras e dos Conceitos Fisiológicos e Psicossociais referentes ao programa de EF do 11º ano. 

No que diz respeito à Cultura Desportiva estará presente através dos conteúdos do regulamento e segurança com especial importância na segunda e terceira aula.

No que concerne às Habilidades Motoras, serão lecionados conteúdos tais como: diferentes tipos de pegas (simples, pulsos, cotovelos e entrelaçada); segurança no monte e desmonte das figuras; pares, trios e quadras; figuras com cinco, seis e sete elementos; coreografia. 

Na segunda aula serão introduzidos e exercitados conteúdos que dizem respeito à construção de figuras com cinco, seis e sete elementos. 

Na terceira serão consolidadas as pegas e introduzida e exercitada a coreografia. 

Os conteúdos monte, desmonte, pares, trios e quadras serão consolidados na quarta aula. 

Todos os conteúdos que foram consolidados deixam de ser objetivo principal das aulas seguintes, o que não invalida a sua exercitação.

Os Conceitos Fisiológicos e os Conceitos Psicossociais serão abordados ao longo das aulas. No que concerne aos conceitos fisiológicos serão desenvolvidas capacidades condicionais (força, flexibilidade e resistência) e coordenativas (orientação espacial, equilíbrio, ritmo e coordenação). Quanto aos conceitos psicossociais, estes incidirão sobre os aspetos relacionados com a Assiduidade/Pontualidade, Autonomia, Cooperação, Empenho e Responsabilidade.

Por fim, a AS teve lugar na última aula em forma de apresentação final de um esquema de grupo.
Devido a alterações no roulement, do 2º Período para o 3º Período, a UD de Ginástica Acrobática (quadro 3), na turma do 11ºE, sofreu uma redução de 4 UL, uma vez que o espaço destinado à Ginástica Acrobática (Sala de Ginástica) foi substituído pela piscina.
Quadro 3 - Alterações à UD de Ginástica Acrobática – 11ºE
	Data
	26-Abr
	10-Mai
	17-Mai
	24-Mai

	Sessão
	1
	2
	3 e 4
	9 e 10
	11 e 12

	Conteúdos
	
	
	
	

	CD
	Regulamento
	
	E
	
	

	HM
	Pegas
	AD
	I/E
	E
	C
	AS

	
	Monte
	AD
	I/E
	E
	E
	AS

	
	Desmonte
	AD
	I/E
	E
	E
	AS

	
	Pares
	AD
	I/E
	E
	E
	AS

	
	Trios
	AD
	I/E
	E
	E
	AS

	
	Quadras
	AD
	I/E
	E
	E
	AS

	
	Figuras 5/6/7
	
	I/E
	E
	AS

	
	Coreografia
	
	I/E
	E
	AS

	CF
	Capacidades Condicionais
	Força
	Presente em todas as aulas.

	
	
	Flexibilidade
	

	
	
	Resistência
	

	
	Capacidades Coordenativas
	Orientação Espacial
	

	
	
	Equilíbrio
	

	
	
	Ritmo
	

	
	
	Coordenação
	

	CPS
	Assiduidade/Pontualidade
	Presente em todas as aulas.

	
	Autonomia
	

	
	Cooperação 
	

	
	Empenho
	

	
	Responsabilidade
	


Plano de Aula
O plano de aula (anexo VII) foi elaborado de igual forma para ambas as turmas, sendo o nosso principal objetivo, fazer com que a aula fosse produtiva para os grupos de trabalho, disponibilizando assim mais de metade da aula para construir e treinar a coreografia, e que a nossa intervenção fosse seletiva. Uma das nossas grandes preocupações foi que os alunos passassem por figuras acrobáticas mais básicas na parte inicial da aula, aumentando assim a destreza e agilidade progressivamente, e na parte fundamental apostar em figuras mais complexas.

Todos os nossos planos de aula para todas as modalidades, incluíam treino de força, e a Ginástica Acrobática não foi exceção. Incidíamos bastante também na flexibilidade, pelo facto de considerarmos que é um dos fatores mais importantes para que na Ginástica, e especificamente na Ginástica Acrobática, se tenha sucesso nas ações realizadas. 

Em todas as aulas a segurança, foi para nós, uma grande preocupação. Com o decorrer das aulas, e com um aumento gradual da dificuldade, a nossa precaução foi também aumentando. Assim sendo, no plano de aula existia sempre um desenho da disposição da sala de ginástica e das várias estações que a compunham, para que, não faltasse nada na prática, tentando desta forma, cumprir com o que foi preparado anteriormente. 

Antes de cada aula, tivemos a preocupação de definir grupos de trabalho. No entanto, consideramos que para nós, esta foi uma das tarefas mais complicadas, enquanto estudantes-estagiárias, pelo facto de serem grupos com um número substancial de elementos (6 e 7), e por isso mesmo, foi difícil colocar todos os grupos a trabalhar em sintonia. 

Os critérios utilizados na formação dos grupos recaíram primeiramente no equilíbrio entre os alunos bases, bases intermédios e volantes. 

Na turma do 11º E a decisão tomada inicialmente foi separar os alunos de modo a que os que tem um comportamento desajustado ficassem separados e dispersos pelos vários grupos. Contudo, percebeu-se rapidamente que não resultaria, porque estes mesmos alunos também têm problemas de assiduidade, ou seja sempre que os grupos tentavam trabalhar, faltaria sempre um elemento. Foi tomada uma decisão final, que consistiam na turma do 11º E juntar os alunos com problemas de comportamento e assiduidade, e os restantes grupos apenas tendo em conta alguns casos menos graves de comportamento e tentado juntar os alunos para que fosse possível construir figuras tendo sempre bases e intermédios robustos, estáveis e fortes, e volantes mais leves com mais flexibilidade e agilidade.

Na turma do 11º A, existia um grupo de alunos com um nível muito bom na Ginástica Acrobática e a decisão inicial, foi distribuir esses alunos pelos vários grupos para tentar criar condições de trabalho similares a todos os grupos, no sentido de todos eles alcançarem o sucesso nas figuras propostas. Posteriormente, verificou-se que tal opção não viria a resultar, devido a alguns problemas de comportamento, que advinham das suas amizades intra-turma, originando alguns comportamentos desviantes. Decidiu-se, que na turma do 11ºA os grupos seriam elaborados tendo em consideração o nível dos alunos, para poder elevar um os objetivos propostos. Sendo assim, e após as alterações referidas, foram criados quatro grupos: um de muito bom nível, um intermédio e dois com um nível mais baixo, sendo ainda assim, de um bom nível também. 

Avaliação
Avaliação Diagnóstica 

A AD (anexo VIII) foi realizada de igual forma nas duas turmas. A formação de grupos apenas foi definida tendo em conta bases, intermédios e volantes. Foram selecionadas figuras de pares, trios e quadras com a finalidade de verificar se os alunos já dominavam ou não as aprendizagens anteriores necessárias. Após a análise desses resultados, surgiram os grupos de trabalho, as figuras a realizar e a configuração da AS. 

Em relação a turma do 11ºA, antes da AD já se sabia antecipadamente que a turma em questão, tinha alunos com grande desempenho na modalidade de Ginástica Acrobática, o que favoreceu a avaliação, direcionando assim mais a nossa atenção para os alunos que são mais discretos e tentam passar despercebidos nas aulas. Esta turma, na sua globalidade, mostrou ter um nível de desempenho muito bom na Ginástica Acrobática e conseguiu alcançar os objetivos delineados inicialmente. 

Relativamente à turma do 11ºE, na Ginástica Artística alguns alunos já tinham revelado um bom desempenho, no entanto surpreenderam quer nas habilidades quer no empenho e comportamento. O que mostrou que as turmas, apesar das suas diferenças, não partiram de níveis muito diferentes, relativos às habilidades motoras.
Após a realização da AD, tendo necessariamente em consideração os resultados obtidos, foram delineados a extensão e a sequência dos conteúdos a abordar nas aulas, assim como a definição das situações de aprendizagem Vickers (1990), dando sequência ao planeamento.
Avaliação Sumativa

A AS foi contruída em consenso resultando numa apresentação final de um esquema de grupo com os seguintes critérios (anexo IX):
a) 4 Figuras atribuídas pelo professor (1 Figura fácil; 2 Figuras intermédias;1 Figura difícil);
b) 1 Figura criada pelo grupo;
c) Coreografia criativa;
d) Ligação das figuras (elementos de ginástica de solo, dança, etc.)
e) Bónus (música; roupa, pinturas faciais, etc.) 
Como em todas as avaliações, esta seria também contínua, contemplando todo o processo ensino-aprendizagem, avaliando não só as habilidades motoras, como também a cultura desportiva (regulamento e segurança), a condição física e fisiológica (força, flexibilidade, orientação espacial, ritmo e coordenação) e os conceitos psicossociais (autonomia, trabalho em equipa, responsabilidade, assiduidade e empenho). 
4.3.6 Apresentação e Discussão dos Resultados
Quadro 4 – Classificações Finais – Escala: 1 - 20 valores
	Grupos
	Número de Elementos
	11ºA
	Número de Elementos
	11ºE

	1
	6
	20
	6
	18

	2
	6
	18,5
	6
	18

	3
	7
	20
	5
	17

	4
	6
	17,5
	5
	16


Os resultados obtidos (compreendidos entre os 16 e 20 valores) foram bastante positivos nas duas turmas. O que nos leva a crer que o trabalho prévio na formação dos grupos e os seus ajustes nas primeiras aulas foram pertinentes, bem como o facto de apenas umas das figuras de avaliação não ser disponibilizada aos alunos. Outra razão pode derivar do gosto pela matéria de ensino, por resultar no trabalho em grupo. 

Comparando os resultados das turmas podemos verificar que a classificação foi superior em todos os grupos do 11ºA. Esta superioridade pode possivelmente ser justificada pelas 4 UL que o 11ºA teve a mais que o 11ºE, usadas para a exercitação. 

No 11ºE os grupos com seis elementos obtiveram melhores resultados relativamente aos grupos de cinco elementos. Enquanto no 11ºA o grupo com número de elementos diferentes (sete) obteve o mesmo resultado que um dos grupos de seis elementos. 
Ambas as turmas surpreenderam nos resultados obtidos. Na turma do 11º A, inicialmente a EE responsável pela turma, previa que mesmo com figuras de nível mais elevado, estes alcançariam o sucesso, visto que este grupo era composto por duas alunas da Ginástica Acrobática e pelos rapazes mais ágeis da turma para a modalidade. O grupo que inicialmente se mostrou menos interessado obteve a nota máxima, surpreendendo com um esquema fantástico e bastante criativo. No 11ºE, a surpresa foi geral, pela capacidade de resposta com menos 4 UL que a turma A. Todavia, o destaque deve ser dado ao grupo com histórico de comportamentos desviantes, que apesar de ter tido a classificação com valor inferior, surpreendeu na criatividade e empenho durante todas as aulas. 
O facto de a turma 11º E ser uma turma desinteressada e com inúmeros comportamentos desviantes, surpreendeu mais do que a turma do 11ºA em que as expetativas eram altas, mas provavelmente mais fáceis de alcançar. Na turma do 11º E as expectativas eram médias e os alunos tiveram um desempenho muito elevado, equivalente ao da outra turma em análise. 

Poder-se-á pensar que os alunos do 11º E uma vez que são do curso de Artes Visuais, têm um nível de criatividade e improviso muito elevado, e isso foi uma grande ajuda, porque esta turma trabalhou bastante bem sob pressão, em relação ao pouco tempo de treino, uma vez que na turma do 11º A isso poderia ser um grande obstáculo, visto que estes alunos são alunos com rotinas muito esquematizadas e organizadas, e provavelmente, sob pressão não teriam tanto sucesso. 

O facto de os alunos serem conhecedores do estudo pode ter interferido indiretamente no seu comportamento, estimulando-os a trabalhar mais para serem bem-sucedidos.

4.3.7 Conclusões

Terminado o estudo desenvolvido ao longo de toda a UD de Ginástica Acrobática, podemos retirar algumas conclusões que poderão ajudar no futuro, em investigações neste mesmo âmbito, bem como no melhor entendimento da relevância do planeamento realizado pelo professor:

A primeira realça a importância do conhecimento da turma no processo ensino-aprendizagem. Conhecer as capacidades e as necessidades dos alunos, bem como o comportamento individual (aluno) e coletivo (turma) são bases essenciais para a formação de grupos. Uma boa formação de grupos pode evitar comportamentos fora da tarefa e consequentemente um aumento do tempo em atividade motora dos alunos. Consideramos que é fundamental estabelecer critérios bem definidos, ajustados às suas características, motivadores e ao mesmo tempo desafiantes. Critérios diferentes podem ter resultados semelhantes.
Neste sentido, a segunda conclusão, foca-se na diversidade das turmas (não há turmas iguais), na sua heterogeneidade, mas sobretudo, nos aspetos relacionados com a individualidade, de cada aluno, os quais, na nossa opinião, nunca devemos descurar. Características diferentes exigem estratégias e abordagens diferentes. O professor, sendo o mesmo em diferentes turmas, tem que saber ajustar o seu ensino às várias turmas para que assim, ambas tenham as mesmas oportunidades de obter bons resultados nas aprendizagens.
Por último, a disposição do espaço, as condições físicas e materiais, o tempo disponível para a prática, bem como a exigência da mesma são questões que o professor deve ter em consideração no planeamento, para desta forma, tentar proporcionar aprendizagens significativas para todos os alunos. 

Com a realização deste estudo foi possível comprovar que o planeamento é efetivamente muito importante na prática pedagógica do professor, apresentando-se na nossa opinião, como o documento orientador do seu trabalho e que deve merecer da parte deste, um investimento substancial na sua elaboração.

4.3.8 Ilações Pedagógicas
Consideramos que a realização deste trabalho, foi efetivamente importante, no sentido de nos ajudar a perceber a importância e a complexidade do processo de EA. São muitas as variáveis que o professor deve ser capaz de conhecer e controlar, para que, possa ser capaz de proporcionar aos seus alunos, as melhores condições possíveis de aprendizagem.

Do nosso ponto de vista, um Professor que investiga o seu ensino, que planeia de forma cuidada, para alunos concretos, estará sempre mais perto de ter sucesso nas suas ações, e mais importante do que isso, possibilitar que os seus alunos o alcancem também.

Outro aspeto que do nosso ponto de vista é fundamental, relaciona-se com o conhecimento científico por parte do Professor, não só da sua área específica, mas o mais abrangente possível, e que deve ser um pilar da competência demonstrada por este, no exercício das suas funções  

O processo de reflexão constante, antes, durante e após a ação, foi algo que na nossa perspetiva, a realização deste estudo, nos ajudou a perceber e a consolidar processos e rotinas, no sentido de no futuro, podermos ser profissionais mais competentes e capazes de responder aos múltiplos desafios da escola atual. 
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4.4) Desenvolvimento Profissional
4.4.1) Reflexão: um fator diferenciador
Ao longo deste extraordinário e exigente processo que agora terminou, foram várias as variáveis tidas em consideração, para que, tivesse sido capaz de dar resposta aos muitos desafios com que me deparei. Desta forma, considero que de entre os vários aspetos a considerar, um deles sobressaiu relativamente aos demais, a reflexão. Para ter sido capaz de conduzir o processo de EA, tentando converte-lo em aprendizagens enriquecedoras e significativas para os alunos, o recurso sistemático à reflexão foi fundamental. 

Segundo Dewey (1993), a reflexão afirma-se como uma forma especializada de pensar, que envolve uma investigação ativa, voluntária, perseverante e rigorosa daquilo em que se julga acreditar ou daquilo que usualmente se pratica, destacando os motivos que legitimam as ações ou convicções e desvendando as consequências a que elas conduzem. 

Foi desta forma, que procurei pautar a minha intervenção durante o EP, sendo capaz de perceber as minhas dificuldades, identificando pontos nevrálgicos, caminhando depois com garra, ambição e convicção, para as solucionar os problemas encontrados, contribuindo desta forma, para a composição da designada identidade profissional. Nóvoa (1992) defende que a formação se constrói a partir de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re) construção permanente de uma identidade pessoal. 
No início da minha prática pedagógica, as reflexões que efetuava eram relatadas maioritariamente na sua exposição do diário de bordo, eram sobretudo descritivas, narrando o que sucedera e algumas alterações efetuadas no decorrer das aulas. Desta forma, a identificação dos problemas, assim como a busca de soluções para os mesmos, ficava comprometida, com recurso a este tipo de reflexão por mim realizada. Contudo, a intervenção atempada e eminentemente próxima dos EE, por parte da PC permitiu desbloquear o problema. Posto isto, comecei a ser capaz de interpretar, justificar, fundamentar mas sobretudo analisar a minha intervenção, numa perspetiva mais global, tentando ser capaz de perceber alguns dos vários aspetos transversais relativos ao ensino. Segundo Albuquerque et al. (2008), “A capacidade reflexiva, a competência de ensino e a integração social são as qualidades que definem um profissional reflexivo, que assume teorias sobre os currículos, sobre o ensino, sobre os alunos, sobre as comunidades, escolar e envolvente, sobre os aspectos socioprofissionais, sobre as relações humanas e institucionais”. 

Através deste background, realizando uma observação reflexiva, em contacto com a realidade, será certamente possível mobilizar os conhecimentos necessários para uma efetiva compreensão daquilo que se passa na ação. Alarcão e Tavares citado por Dias (2011, p. 27), propõem um "cenário reflexivo" como sendo "uma abordagem de formação que atribui aos profissionais a capacidade de pensarem a sua prática e de construírem e reconstruírem o seu conhecimento a partir do seu campo de acção, caracterizado por dinâmicas de incerteza e por decisões altamente contextualizadas”.
Schön (1991) advoga que o conceito reflexão se pode ainda dividir em 3 prismas diferentes:  
· Reflexão na ação - acontece em simultâneo com a ação e que tem por objectivo ultrapassar no momento os problemas com que o professor se depara.
· Reflexão sobre a ação - decorre retrospetivamente à ação, através de uma reconstrução mental.  
· Reflexão sobre a reflexão na ação - decorre após a reflexão na ação. É o momento em que o professor volta a refletir sobre as reflexões já efetuadas, ajudando a determinar futuras ações.  
De uma forma bastante regular, durante o EP os três tipos de reflexão anteriormente referidos, foram trabalhados e sistematizados, quer a nível individual, como em grupo, nas reuniões de NE, que pelo seu caráter e periodicidade, permitiram-me ser capaz de monitorizar e ajustar a minha prática pedagógica. Foram fundamentais também, para me permitir ser capaz de explorar novos caminhos, implementar novas soluções e estratégias, tornando-me um profissional mais apto e mais capaz de resolver problemas. Morais (1993), assume que “o professor além de possuir conhecimento dos alunos e das estratégias de ensino deve, ainda, desenvolver capacidades de reflexão que lhe permitam resolver os problemas na sala de aula”. 
Um outro aspeto que considero relevante, diz respeito às aulas das minhas colegas de estágio. Efetivamente, é um facto que a ver também se aprende, e muito. Ter a possibilidade de observar outra postura, outros alunos, diferentes metodologias de ensino, diferentes estratégias e abordagens, permitiu-me também colocar em causa a minha prática profissional, mas essencialmente, fez-me refletir. Posteriormente, as reuniões de NE foram momentos fulcrais, em que nos debruçávamos para dissecar pormenorizadamente as nossas atuações, tendo em vista a melhoria sistemática da nossa atuação, através de críticas construtivas, tentando encontrar respostas paras as nossas dúvidas, dilemas e inquietações. 
O EP, é um espaço efetivamente privilegiado para dar corpo às questões relacionadas com a reflexão. Espera-se que o professor, seja também ele um investigador da sua própria atuação. Foi isso que procurei ser durante este ano letivo. O culminar desse processo reflexivo, dá-se com a elaboração deste RE. Nesse sentido, este documento, é também ele, fruto de uma reflexão profunda, de todas as minhas vivências e das minhas opções. A sua conclusão, materializar-se-á na minha perspetiva, no meu crescimento, na minha capacidade de ser audaz, de ser um profissional autónomo e reflexivo, dando verdadeiramente corpo e sentido, ao processo de Ensino-Aprendizagem. 

5) CONSIDERAÇÕES FINAIS: PERSPETIVAS FUTURAS
5.1) Um futuro certamente incerto

Chega ao fim um dos mais importantes episódios da minha vida. Olhando para trás, fico com um sentimento agridoce. Por um lado, feliz por ter sido capaz de concluir o EP, mas por outro lado, com a nostalgia e alguma ansiedade, por saber que, aquilo por que passei, poderá ser irrepetível, pelo menos, num futuro próximo.

Relativamente à minha intervenção pedagógica, considero que fui evoluindo, com o decorrer do ano letivo, de forma gradual, mas sobretudo, de forma sustentada. Os saberes adquiridos durante a nossa formação inicial, são efetivamente um ótimo suporte teórico para nos auxiliar neste ano de EP, contudo, estão longe, muito longe de ser o garante de um ano letivo tranquilo e sem sobressaltos. O choque e o confronto com a prática, são algo de muito sui generis e que dependem de muitos fatores, alguns dos quais, não controlados por nós. Desta forma, para que fosse capaz de dar uma resposta o mais eficaz possível às adversidades, às dúvidas, aos desafios, o recurso sistemático à reflexão, foi fundamental. Refletir sobre a minha atuação, antes, durante e após as aulas, foi algo que, do meu ponto de vista, fez a diferença entre o sucesso e o insucesso da minha atuação. 

No sentido de complementar a minha atuação neste processo de Ensino-Aprendizagem, as reuniões de NE e a omnipresença da PC, foram também de elementar importância. Encaro o NE como uma base primordial desse mesmo progresso, na medida em que todo o trabalho de cooperação, de entreajuda, de partilha de conhecimentos, dificuldades e desilusões, foi uma mais-valia na superação de várias dificuldades e na conquista de determinados objetivos. 
Foi minha intenção tentar criar sempre um clima de aprendizagem agradável e positivo, no sentido de dar significado às aprendizagens. Apesar de assumir a função de professor durante este ano letivo, nunca deixei de ser eu mesmo, até quando procurava também a criação da minha identidade profissional. Admito que tive algumas dificuldades em “vestir o fato” das minhas novas funções, mas julgo que fui capaz de perceber as exigências da função docente, o papel que deveria desempenhar e adequar o meu comportamento e postura, de acordo com esses predicados. Encontrei assim, a minha zona de conforto, que me permitisse desenvolver a minha atividade, da melhor maneira possível, demonstrando competência a um nível elevado. 

Para os meus alunos, tenho uma palavra de agradecimento e de grande apreço, por todos os momentos que partilhamos, por todas as mútuas aprendizagens, mas sobretudo pelo grande desafio que para mim representaram. A exigência foi muito elevada, e isso requereu o melhor de mim, obrigando-me a procurar novas soluções, a inovar, a uma atualização permanente, em suma, a tentar orientar e dar sentido à minha prática diária. O facto de nos ter sido permitido lecionar em dois ciclos diferentes de ensino, para mim foi muito importante. Perceber as especificidades de cada ciclo e dos alunos que o compõem, da sua singularidade, percebendo que cada aluno é diferente dos restantes, é uma das grandes riquezas do EP em particular, e da Escola em geral. Foi minha preocupação, tentar da melhor maneira que consegui, dar resposta às especificidades encontradas. Desta forma, alunos que à partida entram diferentes na escola, deviam ter a possibilidade de ter também um tratamento diferenciado, sendo alunos com necessidades educativas especiais ou não, para que assim, pudessem ter a mesma igualdade de oportunidades. 
Sobre a comunidade escolar, começo por referir que infelizmente, por razões pessoais e profissionais, não pude como gostaria de passar mais tempo na escola, para além das questões formais contempladas no EP. A Escola são as pessoas que a constituem e a sua pluralidade, para além dos desafios que coloca, é também a sua riqueza. Professores, alunos, funcionários, pais e e encarregados de educação, assim como a comunidade local, devem unir esforços em prol de uma escola cada vez melhor. Sinto alguma tristeza, principalmente na relação que pude observar entre alguns professores e principalmente para connosco, os EE. Mesmo nas várias reuniões em que participamos, foram raras, muito raras as vezes que nos abordaram, com exceção do grupo de EF. Sinto que o clima de alguma crispação que se vive na classe docente é bem visível nas escolas, e, traduz-se num relacionamento frio entre professores, ganhando corpo na palavra “colega”, que sempre me fez confusão. 
Costumo referir que o futuro, ao contrário do que muitos dizem, pertence a cada um de nós. Não posso esconder a realidade atual é complexa e que a vertente do ensino já viveu melhores dias. Partilho da opinião que os melhores, os mais resilientes, irão ter sempre o seu espaço, seja qual for a sua área de ação. Contudo, no ensino em particular, fruto das constantes mudanças das políticas educativas, do meu ponto de vista, com um cunho neoliberal, e que, na minha opinião se materializa na ideia de que existem disciplinas estruturantes e as outras, não abona a nossa favor. As questões da corporalidade estão esquecidas e inevitavelmente, tem-se traduzido numa descredibilização da nossa disciplina, o que socialmente, tem sido difícil de contrapor. Independentemente de tudo isso, não viro a cara às adversidades e junto a minha voz à de muitas outras pessoas, defendendo a nossa disciplina, assumindo que esta vale por si mesma, que é a única que trata o corpo e para além disso, para além das questões técnicas e táticas das várias modalidades que aborda, enaltece valores como a autonomia, cooperação, respeito, superação, trabalho em equipa, fair-play, entre outros aspetos, transversais á vida de cada um de nós, e que podem ser potenciados com a EF em particular e com o Desporto em geral. Foi também uma preocupação minha, que os meus alunos pudessem criar hábitos de vida saudável, para além da escola, sendo crianças e jovens fisicamente ativos, conscientes da importância desse mesma atitude e desse estilo de vida, para uma vida adulta com mais qualidade. 
Numa perspetiva mais global sobre esta minha viagem que agora concluo, (Licenciatura e Mestrado) assumo que ponderei várias vezes desistir, porque considerava que não seria capaz de terminar aquilo a que me tinha proposto. Foi difícil, muito difícil a conjugação da vida pessoal, profissional e académica ao longo de todos estes anos. No entanto, procuro sempre o lado bom das situações, assim, a minha condição, fez com que tivesse que ser capaz de assumir uma postura de total compromisso, obrigando-me a ser exigente comigo mesmo, para que as conquistas fossem acontecendo. Inevitavelmente, trabalhei muito sozinho e essa mesma solidão, para além de algumas dificuldades que me colocou, fez com que crescesse profissionalmente, mas sobretudo, pessoalmente. Admito que hoje, essa solidão, fruto das contingências, foi algo que aprendi a gostar. 
Vivi momentos inesquecíveis, principalmente durante este último ano, que vou guardar para sempre comigo e que me fazem pensar que o futuro será certamente risonho. Hoje, a esta distância, depois de tudo o que passei, sei que é no ensino que quero continuar profissionalmente. Se algum dia tiver dúvidas sobre isso, recordarei sempre as palavras dos meus alunos, proferidas nos últimos dias de aulas, que de uma forma sincera e verdadeira, mas ingénua, diziam: “Professor, peça para ficar com a nossa turma para o ano”, ou “O professor vem visitar-nos?”. São estas as recordações que me fazem acreditar no ensino, mas sobretudo, nas pessoas. 
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ANEXOS
Anexo I - Ficha Individual do Aluno
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Horas Sentado

Ficha Individual do Aluno

                                                                                   Ano.... Turma.... N.º....

I. Identificação do Aluno

Nome ..................................................................................................................................................

Data de nascimento ...../...../......Naturalidade ..............................Nacionalidade……………………………

Filho(a) de .........................................................................................................................................

e de ...................................................................................................................................................

Morada ................................................................................................................................................

Código Postal ...........-.....-............................................... 
Telemóvel(eis) ...........................................

Contato em caso de urgência?       ............................................................................................

II. Encarregado de Educação

Nome .........................................................................................................................
Idade .............

Grau de parentesco ...................Habilitações literárias ............................Profissão ...............................

Morada ....................................................................................................................................................

Código Postal ..........-....  .......................................................
Telefone .............................................

III. Saúde

Peso ......... kg

Altura ........ cm

Tens algum problema de saúde?  ( Sim  ( Não

Se respondeste sim, indica qual ou quais:

· Asma/Bronquite

· Audição

· Alergias Quais? ....................................

· Problemas Cardíacos

· Coluna vertebral

· Diabetes

· Epilepsia

· Perturbação do sono

· Distúrbios de Visão

· Outro(s)

.....................................

....................................

Já sofreste alguma fratura?  ( Sim     ( Não
Se respondeste sim, onde? .............................................................

Já foste operado(a)?  ( Sim     ( Não

Se respondeste sim, a quê? ............................................................

IV. Educação Física

Qual a modalidades desportiva que mais gostas? .............................................................. .......

Sabes nadar?  ( Sim    ( Não

Que estilo(s) dominas? ................................................................................
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Numa escala de 1 a 10, qual a tua motivação para as aulas de Educação Física? 

V. Atividade Física e Desportiva

Praticas alguma atividade física ou desportiva regularmente? ( Sim
( Não Porquê? 

……………………………………………………………….

Em caso afirmativo refere qual  ....................................

Federado? ( Sim ( Não     Quantas horas por semana? ............ 

Desporto Escolar? ( Sim ( Não Qual? …………………………………………………  Quantas horas por semana? ............ 

Já praticaste algum(uns) desporto(s) federado(s) que entretanto tenhas abandonado? ( Sim  ( Não

Qual? ......................................
Qual(ais) o(s) motivo(s) do abandono? ...........................................................

VI. Outros

Achas que te alimentas convenientemente? ( Sim     ( Não

Porquê? ......................................................................................................................

Quantas horas por dia passas sentado?

Na 2ª ( 3ª ( 4ª ( 5ª (  6ª( feira
No sábado   ( e domingo (
Qual o animal que mais se identifica com a tua personalidade? …………………………………………………………………….

	Observações:




Anexo II - Cartaz Minuto Ativo
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Anexo III - Avaliação Diagnóstica de Basquetebol
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 posição de 

ataque mais 
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Corta 

após 

passe

Cria 

linha 

de 

passe

Converte

Passe 

chega ao 

recetor

Mantem a 

posse de 

bola

Após drible fica 

em situação: 

passar/ lançar

JogadorJuíz

1 3 2 2 2 3 2 1 2 2 1 NA NA

2 2 2 2 1 1 2 1 1 2 1 NA NA

3 2 2 2 1 1 2 1 2 1 1 NA NA

4 3 2 2 2 3 3 3 2 3 2 NA NA

5 1 2 2 1 2 2 1 2 1 1 NA NA

6 2 2 2 1 2 2 1 2 1 1 NA NA

7 2 2 2 1 2 2 1 2 1 1 NA NA

8 NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA

9 2 3 2 2 3 3 1 3 2 2 NA NA

10 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 NA NA

11 2 2 2 2 2 2 3 3 2 1 NA NA

12 1 2 2 1 2 2 1 2 1 1 NA NA

13 2 3 2 2 2 2 3 2 2 2 NA NA

14 2 3 2 2 3 3 3 2 3 2 NA NA

15 3 2 2 2 3 3 3 2 3 2 NA NA

16 3 2 3 2 2 3 3 3 2 2 NA NA

17 3 3 3 3 3 3 3 2 3 2 NA NA

18 1 2 2 1 1 2 1 2 1 1 NA NA

19 2 2 1 1 2 1 1 2 1 1 NA NA

20 2 2 2 1 2 2 1 2 1 2 NA NA

21

1 2

1 1 2 2 1 2 1 1 NA NA

22 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 NA NA

23 1 2 2 1 2 2 1 2 1 1 NA NA

24 2 2 2 1 2 2 1 2 1 1 NA NA

25 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 NA NA

26 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 NA NA

27 1 2 2 1 2 1 3 2 1 1 NA NA

28 1 2 2 2 1 2 1 2 1 1 NA NA

Obs.

Basquetebol (3x3)

Executa com dificuldades - 2



Legenda: Não executa - 1

Ação sem bola Tomada de decisão Execução de Habilidade

Executa - 3

Regras

NA: Não Aplicável
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Anexo IV - Avaliação Diagnóstica de Ginástica Artística
Critérios de Desempenho
[image: image15.emf]Cavalo 

Rol. à frente MI Afastados  Roda  Salto ao eixo 

1 Mão à largura dos ombros e virados para a frente

1 Apoio alternado das mãos no solo na mesma linha de 

movimento 

1 Forte e rápida acção de impulsão de MI na chamada;

2 Apoio das mãos longe dos pés

2 Passagem do corpo em extensão pela vertical dos 

apoios das mãos

2 Boa elevação da bacia e 1ºvoo bem demarcado

3 MI Estendidos afastando no final do rolamento 

3Grandeafastamentodosmembrosinferioresdurantea

fase de passagem pelo apoio invertido;

3 Afastamento dos MI apenas no momento em que as 

mãos saem do aparelho.

Rol. atrás MI Afastados  Rodada  Salto entre-mãos

1Flexãodotroncosobreosmembrosinferioreseoqueixo

sobre o tronco

1 Apoio das mão alternado e cruzado na linha de 

movimento 

 mãos paralelas na extremidade da cabeça do plinto;

2Mãosapoiadasnosoloàlarguradosombroseviradas

para a frente

2 Começar o elemento de frente 

estender todo o corpo com elevação das pernas para 

depois definires uma posição agrupada muito 

acentuada;

3 Manutenção do corpo bem fechado sobre si próprio 

durante o enrolamento

3 Unir os MI antes da passagem da posição vertical 

a fase de voo é equilibrada com progressiva extensão 

das pernas, levando a uma recepção equilibrada.

Rol. Afrente/atras MI estendidos e unidos  Apoio invertido 

1 manter as pernas unidas e estendidas até ao fim do 

rolamento

1 Mãos no solo à largura dos ombros e dedos afastados e 

virados para a frente

2 empurrar o tepete, com as mãos colocadas ao lado das 

coxas, projectando o tronco para a frente

2 Membros superiores em extensão completa 

3 mãos à largura dos ombros 

3 Corpo em completo alinhamento e em tonicidade

Rolamento Saltado 

1 impulsionar o solo e projectar a bacia para a frente e para 

cima

2 rolar o corpo sobre as costas, mantendo o queixo junto 

ao peito

3 manter-se engrupado até nao final do rolamento 

Ginastica de solo 
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Anexo V – Avaliação Sumativa de Ginástica Artística
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Anexo VI - Cartaz de divulgação da "Feira do Desporto"
Anexo VII - Plano de aula
	Professora Cooperante: Manuela Machado

Professora Estagiária: Sílvia Lobo
	Ano: 11º

Turma: E
	Data: 17/05/2016

Aula nº: 113 e 114
	Nº de alunos: 24



	Unidade Didática: Ginástica Acrobática

Função didática: Exercitação

Sessão nº 5 e 6 de 8
	Local: SG


	Hora: 15:15
Duração: 75’
	Material: Praticável (1); Colchões de queda (3); Aparelhagem (1); Colchoes (9); Kettlebell (2); bola medicinal (1).

	Objetivo Geral: Aplicação dos testes isolados (Bola medicinal e Kettlebell). Realizar figuras de ginástica acrobática pares, trios e quadras e em Grupo de 5/6/7 elementos, desenvolvendo a agilidade, flexibilidade, equilíbrio e força. Desenvolver capacidades condicionais (força - abdominal, MI e MS. Flexibilidade do tronco, MI, costas, pescoço e ombros) capacidades coordenativas (orientação espacial, equilíbrio coordenação). Incrementar autonomia e cooperação.

	
	H/T
	Objetivos comportamentais
	Situação Aprendizagem/Desenho
	Componentes Criticas

	Parte inicial
	15:20

3’
	O aluno é informado do objetivo da aula e da avaliação.

O aluno é questionado sobre alguns aspetos da ginástica acrobática.
	1. Registar as presenças à medida que os alunos vão chegando; 

2. Alunos dispostos em forma de “U” de frente para o professor: dúvidas sobre a avaliação de Ginástica Acrobática. 
3. Recolha das músicas.


	

	
	15:23

7’


	O aluno estimula as principais estruturas musculares.

O aluno desenvolve a resistência.


	Corrida + Mobilização articular Marcha em vários níveis; Skipping (médio alto Rodar braços à frente/trás; Tronco; MI afastados – flexão à esquerda/direita.

Exercícios á voz do professor; (15 repetições) Polichinelo; Saltos de Canguru; Agachamentos com salto; Agachamentos com rotação; Lunges dinâmicos, Prancha com flexão e extensão dos joelhos ao peito. 
Critério de Grupos: Consoante as figuras de acrobática (volantes adaptados aos Bases e vice-versa) 

       Bases – Bases intermédios* - Volantes**

1- Eduardo M + Cristina + Bárbara* + Maria* + Marisa* + Alexandra**

2- Mariana T + Miguel* + João F* + Eduarda* + Yasmine* + Daniela**

3- Mariana S + Nuno* + Rita* + Helena* + Sara P** 

4- Gonçalo + Eduardo F + Carlos* + João O* + Luís** 
	Manter-se em atividade;

Manter uma distância de segurança dos colegas.

	Parte Fundamental
	15:30
5´
	O aluno executa com a postura e técnica correta até ao seu limite.
	Flexibilidade a pares

1) Flexão do tronco à frente MI afastados;

2)  Flexão do tronco à frente MI juntos;

3) Costas; 

4) Ponte nos pés do colega; 

5) Pescoço – Vela
	Inspira posteriormente e expira no momento do esforço

	
	15:35

5’
	O aluno realiza séries de condição física preparando-se para a parte fundamental da aula.
	Treino de força – 2/3 Series de 10 repetições

a) Agachamento com rotação

b) Pranchas 

c) Abdominais com MI em elevação
	Agachamento: MI à largura dos ombros, extensão e flexão completa dos MI, tocar com a mão no chão;
Prancha: Controlar a respiração, estabilizar a lombar; Abdominais: Estabilizar o core e MI Estendidos.

	
	15:40

55
	O aluno com tarefa de base realiza figuras acrobáticas mantendo a tonicidade, força e o equilíbrio. 

O aluno com tarefa de volante realiza figuras acrobáticas mantendo a tonicidade, agilidade e o equilíbrio.

O aluno realiza salto de eixo no plinto tentando ultrapassar o parelho. 
	Circuito 4 estações – 2 grupos de 6 elementos + 2 grupos de 5 elementos

Duração: 10’

Estação 1 2 3: Ginástica Acrobática  
Estação 4: Testes isolados - 45’’ Máximo de repetições - Um aluno executa e outro conta. 
Rotação: Apenas roda o grupo da estação 4.
	Ginástica acrobática: Manter a tonicidade do corpo todo, Assegurar a segurança do grupo, concentração em todos os movimentos executados. Adequar as Pegas à figura usando a pega simples, de pulsos, de cotovelos e entrelaçadas. 

Lançamento bola medicinal: Agarrar a bola na descida; Acertar acima da marca. 

Desenvolvimento com a Kettlebell: Estender MS; tocar no chão. 


	Parte Final
	16:35

5’
	O aluno alonga os músculos.
	Alunos dispostos em forma de “U” de frente para o professor.

1) Alongamentos dos músculos solicitados durante a aula (20’’);

2) Próxima aula: AS Natação
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Anexo VIII - Tabela de Registo da Avaliação Diagnóstica
[image: image40.emf]0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

Garganta Perturbação do

sono/Coluna

Vertebral

Alergias Asma Distúrbios da

visão

Figuras a realizar na Avaliação Diagnóstica
	Elementos de avaliação
	Cotação
	Grupo 1
	Avaliação

	
	
	
	M
	D
	D
	Pontuação

	Figura Fácil
	3v
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	Figura Intermédia
	4v
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	Figura Difícil
	6v
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	Figura Criativa
	0,5v
	

	Coreografia
	1,5v
	

	Ligação das Figuras
	1,0v
	

	Bónus
	1,0v
	

	TOTAL
	


Anexo IX - Tabela de Registo da Avaliação Sumativa[image: image16.png]
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� O respetivo regulamento está explanado nas Normas Orientadoras da Unidade Curricular Estágio Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao Grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários da FADEUP respetivamente ao ano letivo 2015/2016


� Ministério da Educação. (2006). Decreto-Lei nº 74/2006 de Março. Diário da República, 1.ª Série (60), 2242-2257.  


� Ministério da Educação. (2007). Decreto-Lei nº43/2007 de 22 de Fevereiro. Diário da República, 1.ª Série (38), 1320-1328.  


� As respetivas orientações estão devidamente explanadas no Regulamente do Estágio Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao Grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário, em vigor no ano letivo 2012-2013. Porto: Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Matos, Z.  





� O respetivo regulamento está explanado nas Normas Orientadoras da Unidade Curricular Estágio Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao Grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários da FADEUP respetivamente ao ano letivo 2015/2016.  


� O respetivo regulamento está explanado nas Normas Orientadoras da Unidade Curricular Estágio Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao Grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários da FADEUP respetivamente ao ano letivo 2015/2016


�Normas Orientadoras do Estágio Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao Grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários da FADEUP: 2014-2015. Porto: Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Matos, Z.  
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